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RESUMO 

 

A Literatura configura-se como elemento importante no ensino de Língua Portuguesa, por 

isso o texto literário merece atenção especial, principalmente ao se pensar em uma prática 

pedagógica voltada para atender às necessidades do educando, que está cada vez mais 

envolvido com as múltiplas linguagens. Além disso, é importante valorizar a relevância da 

arte literária sem restringir seu uso aos livros didáticos ou como pretexto para ensinar 

gramática. Assim, consideramos que o trabalho com Literatura, na modalidade oral, é 

relevante para sanar ou amenizar a dificuldade do aluno em apresentar opiniões verbalmente, 

pois, muitas vezes, ele sente-se inibido em participar de atividades orais em sala de aula, o 

que pode ocasionar dificuldade para interagir no meio social em que vive. Portanto, o 

presente trabalho propõe estratégias pedagógicas inovadoras nas aulas de Língua Portuguesa, 

com o propósito de estimular o posicionamento do aluno, por meio da modalidade oral da 

língua, além de incentivar a interpretação de textos literários, considerando a Literatura de 

Cordel. Os alunos participantes são da turma do 7º ano do Ensino Fundamental, de uma 

escola pública, na cidade de Feira de Santana/BA. Nesta perspectiva, acreditamos ser 

impossível pensar sobre o ensino da língua materna sem considerar a experiência de vida dos 

alunos e, para tanto, a proposta focaliza a relação entre Literatura de Cordel, oralidade e 

contexto social do educando, com o objetivo de incentivar a comunicação oral a partir de 

atividades que culminam na produção do cordel. Neste sentido, nos apoiamos em Cosson 

(2014) e Fiorindo (2012) que discutem a Literatura como forma de humanização, Abreu 

(2004) e Evaristo (2000) que abordam a Literatura de Cordel como transmissora da cultura 

popular. Além de Marcuschi (2007) que trata da oralidade enquanto prática social, Hall 

(2011) e Bauman (2005) que dialogam sobre pertencimento, entre outros que discutem sobre 

afeto e o uso da criatividade na escola a partir do cordel. Desse modo, através da mediação, 

discussão e criatividade os alunos conseguiram traduzir em versos e rimas o seu contexto 

real. Assim, os resultados nos permitem concluir que o diálogo com a realidade do aluno, 

através de cordéis inerentes à sua cultura, facilita o processo de aprendizagem, levando-o a 

desenvolver habilidades que contribuem para o bom desempenho da comunicação oral, no 

processo ensino/aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Oralidade. Literatura de Cordel. Pertencimento. Prática Pedagógica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The literary text deserves special attention since Literature is an important element in the 

education of Portuguese Language, especially when a pedagogical practice aimed at meeting 

the needs of the learner is thought and it is increasingly engaged on the multiple languages. In 

addition, it is important to value the relevance of literary art without restricting its use to 

textbooks or as using it as a pretext for teaching grammar. Thus, we consider that working 

with oral literature is relevant to tackle or mitigate the students’ difficulty in assessing their 

opinions verbally, as they often feel inhibited in oral activities in the classroom, which can 

cause difficulty in interacting in the social environment in which they live. On the other hand, 

the present work proposes innovative pedagogical strategies in the Portuguese Language 

classes, with the purpose of stimulating the student's positioning, through the oral modality of 

the language, besides encouraging an interpretation of literary texts, considering Cordel 

Literature (lietrally “string” literature). The participating students are from the 7th grade class 

of Elementary School, from a public school, in the city of Feira de Santana / BA. In this 

perspective, we believe that it is impossible to think about the teaching of the mother tongue 

without the experience of the students' lives. Therefore, a proposal focused on the relationship 

between Cordel Literature, orality and the social context of the learner aiming at encouraging 

oral communication from activities that culminate in the production of Cordel. In this sense, 

we rely on Cosson (2014) and Fiorindo (2012) who discuss literature as a form of 

humanization, Abreu (2004) and Evaristo (2000) that approach Cordel Literature as a 

transmitter of popular culture. Besides Marcuschi (2007) regarding orality as a social practice, 

Hall (2011) and Bauman (2005) who talk about belonging, among others that discuss about 

the right and the use of creativity in school from Cordel.  Thus, the students managed to 

translate into verses and rhyme their real context through the mediation, discussion and 

creativity. The results, therefore, allow us to conclude that the dialogue with the students’ 

reality, through Cordel addressing his / her culture, facilitates the learning process, leading 

them to develop abilities that contribute to the good performance of oral communication in 

the teaching learning process. 

 

Key words: Orality. Cordel Literature. Belonging. Pedagogical Practice. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Para começo de conversa ingressar no Mestrado Profissional em Letras – 

PROFLETRAS me fez relembrar meu percurso na educação, como discente, e como 

professora. Cada etapa vivida contribuiu significativamente para desenvolver o trabalho aqui 

organizado. Inicialmente, a fim de justificar a proposta pedagógica apresentada farei um 

preâmbulo sobre minha vida pessoal e profissional, o que me impulsiona mais ainda a 

continuá-la escrevendo. 

Durante a Educação Básica, especificamente no Ensino Fundamental II, estudei em 

uma escola maravilhosa no sentido de estrutura, acolhimento e interação, onde fiz amizades 

que perduram até hoje. Por ser lá o início de minha vida escolar era tudo muito novo e 

interessante, mas tive muita dificuldade em me expressar, oralmente, em sala de aula quando 

era solicitada, e era mais difícil, ainda, expressar-me espontaneamente. Neste período 

encarava falar em público como uma tortura, me via frente a frente com um terrível monstro. 

Porém ao ingressar no Fundamental II, aos poucos, minha dificuldade foi sendo 

amenizada, acredito que pelo fato dos professores desenvolverem trabalhos que focavam nos 

gêneros orais como debates, seminários, feiras culturais, entre outros. Tais propostas de 

trabalho sempre considerei válidas, pois percebia que quando estudava com os meus colegas 

era bem mais interessante, discutíamos, refletíamos e produzíamos trabalhos bons e isso 

enriquecia o meu conhecimento que era visível nas apresentações orais. 

Ainda assim, não me sentia completamente à vontade para expressar minhas opiniões, 

para expor minhas ideias frente aos colegas e professores. Muitas vezes sentia vontade de 

falar, mas algo dentro de mim impedia que eu me pronunciasse, mesmo acreditando na 

coerência da minha ideia não sentia absoluta liberdade para tal. 

Durante o Ensino Médio, em que cursei o antigo Magistério, foi diferente – o 

sentimento de necessidade de participar aumentou, pois não era apenas o espaço da sala de 

aula como aluna que me forçava a participar, mas também o espaço enquanto professora, 

porque foi nesta fase que iniciei minha carreira docente, como estagiária e, 

concomitantemente, ainda cursando o Ensino Médio, como professora regente. Logo, deparei-

me com duas realidades: de um lado os professores autoritários, exigentes e tradicionais e do 

outro os flexíveis e compreensíveis. Estes últimos eram os professores das disciplinas de 

metodologias, os quais tinham toda atenção em relação ao aluno, um olhar diferenciado, e 

entendiam que a participação do aluno era fundamental para perceber o método a ser 
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desenvolvido de modo produtivo, sem estar necessariamente atrelado a uma prova escrita ou 

oral, mas capaz de avaliar o desenvolvimento do aluno como um todo, além de almejar que 

isso fosse vivenciado em nossa prática pedagógica. 

No primeiro contato com a sala de aula, enquanto professora, fiquei surpresa com o 

meu posicionamento, consegui trabalhar com os alunos tranquilamente, sem nervosismo e 

com facilidade para me expressar. Esta sensação aumentou ao cursar Letras, que durante o 

estágio da graduação tive mais certeza da minha carreira profissional.  

No decorrer do curso de graduação desenvolvi um trabalho com a Literatura Oral, que 

consistia em recolher e classificar os contos orais do acervo do Núcleo de Estudos da 

Oralidade– NEO (UNEB – Campus II), na cidade de Alagoinhas – BA, o que possibilitou 

ampliar minha visão acerca da importância da comunicação oral, assim como do valor das 

narrativas como manifestação da identidade de um povo. E, após minha graduação, observei 

que meu interesse em trabalhar com a oralidade, por meio da Literatura de Cordel só 

aumentava.   

Como professora, pensei nas oportunidades que eram dadas para que meu aluno 

pudesse se expressar sem sentir-se constrangido. As teorias, durante a graduação e pós-

graduação, lato sensu, me revestiram do pensamento de que a sala de aula é o espaço de 

encontro entre alunos, professores e conhecimentos. Nela, vínculos de amizade, cooperação e 

confiança se constroem, consolidando o processo de ensinar e aprender. Vista dessa forma, a 

sala de aula é pulsante e dinâmica, as vozes de cada aluno e do professor podem e devem ser 

ouvidas, ampliadas e aprimoradas, através da interação entre eles na construção do 

conhecimento. 

Sempre tive a preocupação em fazer com que o aluno se sentisse à vontade, em sala, 

para poder participar ativamente das atividades propostas. No entanto, considerando os 

desafios da aprendizagem no contexto atual de ensino, percebo a cada dia novas situações que 

necessitam de novas posturas e reflexões. Nesta perspectiva, apesar de ter a experiência de 

sala de aula em minha vida, cada dia de realização do meu trabalho se configura como um 

novo aprendizado, capaz de transformar minha prática pedagógica. 

A oportunidade de transformar minha prática e, consequentemente, a realidade da sala 

de aula ocorreu com o ingresso no Programa de Mestrado Profissional em Letras - 

PROFLETRAS, que me fez repensar meus métodos de trabalho.  

Assim, a partir de minha experiência pessoal, profissional e todo contato com docentes 

da área de linguagem e dos próprios discentes, foi identificado como problema – a dificuldade 

que os alunos apresentam ao se expressarem na modalidade oral da língua, assim como em 
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interpretar textos e organizá-los. Provavelmente a referida dificuldade ocorre, pois no trabalho 

com a língua materna é dada atenção especial à língua escrita, submetida a normas que a 

tradição privilegia, colocando a língua oral como uma modalidade inferior.  

Na tentativa de sanar ou amenizar esta dificuldade percebida nos alunos é que surgiu o 

interesse em trabalhar a produção de cordel no Ensino Fundamental II, gerando a Proposta de 

Intervenção “Produção de cordéis na escola: criatividade, pertencimento e oralidade”, que foi 

desenvolvida no 7º ano de uma Escola Municipal de Feira de Santana – Bahia. Como a 

referida escola está situada na Região Nordeste, faz-se necessário o desenvolvimento de 

atividades que valorizem a realidade local, como o conhecimento de cordéis dos artistas de 

Feira de Santana/BA, além do contato com cordelistas do estado da Bahia, a visita ao museu 

Casa do Sertão, situado na referida cidade, que difunde a cultura local, entre outras atividades 

apresentadas aos alunos.  

Com a aplicação desta Proposta, a partir dos cordéis, desenvolvemos atividades orais 

como recital de poemas, leitura oralizada de narrativa em prosa, apresentação oral de 

paráfrases, encenação, entre outras, com os alunos, pois percebemos que durante a aula 

muitos deles não participam, ficam em silêncio, apenas interagem forçosamente se a atividade 

desenvolvida for atrelada a uma nota avaliativa. Os poucos que participam apresentam ao se 

expressar oralmente, frases soltas, incoerentes e desconexas, sem fluência, tom de voz 

inadequado, sem postura, repetições, segmentações, enfim características da oralidade 

prototípica, que se organiza no local em que se fala, porém estas marcas não devem ser 

consideradas negativas, pois fazem parte da organização do texto falado (MARCUSCHI, 

2006).   

Pensando em uma prática pedagógica voltada para atender às necessidades do aluno, 

que está cada vez mais envolvido com as múltiplas linguagens, na contemporaneidade, a 

Literatura de Cordel torna-se uma possibilidade de prática da oralidade, uma vez que suas 

funções são inúmeras, permitindo nos transportar para outros mundos, nos proporcionando 

descobrir significados, além de despertar o imaginário, a criatividade e, principalmente, o 

senso crítico. 

Nesta perspectiva, Cosson (2012, p. 17) evidencia a importância do texto literário ao 

afirmar que: 

 
Na leitura e na escritura do texto literário, encontramos o senso de nós mesmos e da 

comunidade a que pertencemos. A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a 

desejar e a expressar o mundo por nós mesmos. E isso se dá porque a Literatura é 

uma experiência a ser realizada. É mais que um conhecimento a ser reelaborado, ela 

é a incorporação do outro em mim sem renúncia de minha própria identidade. 
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Destacamos neste viés a Literatura de Cordel, narrativa em versos oriunda dos 

romanceiros tradicionais e da literatura oral, muitas vezes associada à cantoria dos repentistas, 

que foram registradas em folhetos e/ou livretos. Evaristo (2011) afirma que o cordel tem 

função de ensinar, aconselhar, orientar, além de entreter e dar prazer. Soma-se ainda a função 

integradora quando é contado para um grupo de pessoas. Outro fator importante quanto a esta 

literatura que a autora destaca é transmissão de informações com temas atuais.  

Sendo assim, este é um texto que merece evidência, que faz parte da tradição oral do 

povo nordestino. Na medida em que ele é transmitido, percebemos, nos enredos dos cordéis, 

elementos individuais e coletivos construídos a partir da vivência sociocultural de um povo, 

deixando assim marcas identitárias, regionais e local. 

As atividades que estimulam a oralidade, em sala de aula, não são simples, algumas 

vezes acontecem como suporte à atividade escrita, sendo esta o foco principal da atividade, 

soma-se a isso a carência de material específico para auxílio do professor. O que 

evidenciamos com esta realidade é uma incoerência entre o que é ensinado e a necessidade e 

interesse que o educando apresenta, isto é, perceptível pela falta de atividades que 

desenvolvam a comunicação oral e tarefas que não dialogam com a realidade do aluno.  

Neste sentido, o processo de construção deste trabalho perpassa pelo desenvolvimento 

de atividades que exercitem a modalidade oral da língua por meio do uso do cordel, recurso 

principal do nosso trabalho, que dissemina a realidade local de modo oral e escrito. Podemos, 

através do trabalho com cordéis, que tratam das características peculiares da região Nordeste, 

realizar um diálogo com a realidade do aluno nordestino que se concretiza através da 

produção de cordéis autorais dos alunos. Isto contribui para o desenvolvimento de uma ação 

de cunho transformador para o aprendiz, que pode através da criatividade, descontração e 

observação registrar seus anseios e a própria realidade de modo à ressignificá-la.  

Diante do exposto levantamos algumas hipóteses, a seguir: 

 

1. A Literatura de Cordel, ao retratar a realidade do nordestino, estimula a participação dos 

alunos nas atividades orais de interpretação, por meio da criatividade, que contribui para o 

desempenho comunicativo; 

 

2. Os cordéis dos artistas de Feira de Santana/BA proporcionam a aproximação da cultura 

regional à realidade dos educandos, os quais tornam-se pertencentes do espaço onde vivem, 

agindo como cidadãos para uma melhor interação oral em sociedade. 
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 A partir das hipóteses surgem as seguintes perguntas, que buscamos responder no 

percurso da dissertação:  

 

1. A utilização de cordel incita a participação dos alunos nas atividades na modalidade oral da 

língua, bem como a apresentação criativa contribui para melhorar o desempenho 

comunicativo?  

 

2. O uso do cordel em sala de aula pode ser uma forma de aproximar os discentes de sua 

própria cultura e ressignifcar a realidade que os circundam? 

 

O objetivo geral é estimular comunicação oral dos alunos do 7º ano do Ensino 

Fundamental II, a partir da produção de cordéis que retratam suas histórias. E, a seguir, 

elencamos os objetivos específicos: 

 

1. Aproximar a realidade dos educandos por meio do cordel nas aulas de Língua 

Portuguesa; 

2. Evidenciar a contribuição das narrativas poéticas, típicas da região do Nordeste na 

produção dos cordéis pelos alunos;  

3. Estimular a criatividade a partir da cultura local e regional por meio da produção de 

cordéis pelos discentes.  

 

E para tanto, a seção 2 Literatura de Cordel: criatividade e pertencimento é 

composta pela fundamentação teórica que nos fornece subsídios para análise das produções 

dos alunos, a partir de Reis e Lopes (1988) e Fiorindo (2012), que explanam conceitos acerca 

da narrativa. No que se refere à Literatura destacamos Cosson (2014), Fiorindo (2012), 

Cândido (2004), Silva (2014), que discutem a Literatura como forma de humanização e 

Abreu (2004), Evaristo (2000), Barroso (2011) que abordam a Literatura de Cordel como 

transmissora da cultura popular. Na abordagem da oralidade e sua disseminação com a 

Literatura de Cordel, nos apoiamos em Marcuschi (2007), Galvão (2001), Linhares (2009). 

Além de Sousa (2010), Sá (2005), Moricone (2014) e Silva (2013) e Mosé (2016) que tratam 

do pertencimento, e, paralelamente, Hall (2011) e Bauman (2005), que abordam sobre a 

identidade.  E sobre uso da criatividade na escola, a partir do cordel, utilizamos Cereja (2005) 

e Runco (2007). 
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A seção 3 Encontro com a Literatura de Cordel, apresentamos a proposta de 

intervenção pedagógica, com a descrição do espaço físico – a escola onde foi realizada a 

aplicação das atividades, além da caracterização dos alunos, participantes. Paralelamente, 

mostramos a escolha do material, seguido das etapas da proposta de intervenção.  

A seção seguinte, 4 Cordelizando na escola – relatamos a aplicação da proposta de 

intervenção pedagógica aplicada, no 7º ano do Ensino Fundamental, e discutimos o resultado 

das atividades planejadas e executadas. Concomitantemente apresentamos as produções dos 

alunos, acompanhadas de breve análise apoiadas nos teóricos mencionados. 

Nas Considerações Finais evidenciamos as impressões do trabalho concretizado, 

retomando os aspectos que nortearam todo o estudo. Assim, apontamos a necessidade do 

trabalho, em sala de aula, ser articulado com os saberes dos alunos e seu cotidiano, 

estabelecendo uma prática significativa tanto para o aluno quanto para o docente. 
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2 LITERATURA DE CORDEL: CRIATIVIDADE E PERTENCIMENTO 

 
Se, por não sei que excesso de socialismo, ou barbárie, todas 

as nossas disciplinas devessem ser expulsas do ensino, exceto 

uma, é a disciplina literária que deveria ser salva, pois todas 

as ciências estão presentes no monumento literário.  

Roland Barthes  

 

Inicialmente abordamos alguns conceitos de Literatura, enveredando pelo Cordel que 

tem por prioridade as práticas de oralidade da narrativa poética, construída para expressar o 

cotidiano de um povo através da tradição. Expressado em diversos tipos, selecionamos os 

Cordéis que versam sobre a região Nordeste, destacando poetas feirenses, para desenvolver 

nosso trabalho, uma vez que este recorte temático intenciona potencializar a compreensão da 

realidade local e regional.  

Paralelamente, apresentamos o que é narrativa em prosa e narrativa poética, esta que é 

o cerne da Literatura de Cordel, considerando suas peculiaridades, a fim de evidenciarmos o 

desenvolvimento da criatividade, do pertencimento, da criticidade dos leitores envolvidos.  

 

2.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE LITERATURA 

 

Dentre as formas de comunicação, a Literatura constitui-se como uma ampliação da 

possibilidade de apresentação e conhecimento do mundo por meio do texto, demarcada de 

forma pontual em um espaço temporal específico, como um organismo vivo, envolto em 

valores, ideologias, razões e emoções, as quais vão ser construídas e desconstruídas pelo leitor 

no momento da apropriação do texto por meio da leitura.   

 Desse modo, de acordo com Bender e Kalb (2007), a Literatura em uma acepção mais 

ampla, consiste numa forma de reflexão acerca do mundo, expressando uma concepção da 

realidade. Ela não se constitui como um trabalho individual, pelo contrário, é produto da 

sociedade humana, refletindo e revelando de forma não explícita os valores, os costumes e as 

realizações de uma determinada época. 

 Para Brandão e Micheletti (2001), a Literatura é um discurso carregado de vivência 

íntima e profunda que suscita no leitor o desejo de prolongar ou renovar as experiências que 

veicula. Nesta perspectiva, a referida área do conhecimento constitui um elo privilegiado 

entre homem e o mundo, pois supre as fantasias, desencadeia nossas emoções, ativa o nosso 

intelecto, trazendo e produzindo conhecimento. Ela é a criação, uma espécie de irrealidade 

que consegue converter o imaginário por meio da palavra em realidade, tornando-nos 
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observadores de nós mesmos. Ler um texto literário significa entrar em novas relações, e 

assim sofrer um processo de transformação.    

 Então, a leitura literária é um campo rico para o acesso à multiplicidade de formas e à 

pluralidade de temas, tendo como limite a capacidade humana de significar, conforme 

observamos: 

 

A leitura literária conduz a indagações sobre o que somos e o que queremos viver, 

de tal forma que o diálogo com a literatura traz sempre a possibilidade de avaliação 

dos valores postos em uma sociedade. Tal fato acontece porque os textos literários 

guardam palavras e mundos tanto mais verdadeiros quanto mais imaginados, 

desafiando os discursos prontos da realidade, sobretudo quando se apresentam como 

verdades únicas e imutáveis. Também porque na literatura encontramos outros 

caminhos de vida a serem percorridos e possibilidades múltiplas de construir nossas 

identidades. Não bastasse essa ampliação de horizontes, o exercício de imaginação 

que a leitura de todo texto literário requer é uma das formas relevantes do leitor 

assumir a posição de sujeito e só podemos exercer qualquer movimento crítico 

quando nos reconhecemos como sujeitos (COSSON, 2014, p. 50). 

 

 

 Nesta perspectiva, a Literatura assume o papel humanizador no momento que persuade 

o leitor à capacidade de refletir, assumindo a sua autonomia enquanto ser que compreende o 

seu lugar social. Partindo desse entendimento, o texto literário apresenta-se com um poder 

imensurável para expandir o universo de significados do leitor, considerando tanto a 

sociedade em geral – o espaço constituído de suas relações pessoais, quanto o espaço interno 

dos sujeitos, formado por emoções e subjetividades, um lugar privilegiado na formação 

integral do leitor. 

 A noção de humanização da Literatura é defendida por Cândido (2004, p. 180), que 

reflete sobre o valor relevante da referida área de conhecimento: 

 

Entendo por humanização o processo que confirma no homem aqueles traços que 

reputamos essenciais, como o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa 

disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar 

nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e 

dos seres, o cultivo do humor. A literatura desenvolve em nós a quota de 

humanidade na medida em que nos torna mais compreensivos e abertos para a 

natureza, a sociedade, o semelhante. 

 

 Há de se considerar que esse entendimento sobre o texto literário, na maioria das 

vezes, não tem sido ampliado nas escolas, uma vez que o trabalho com a Literatura foi 

esquecido ou exercido, apenas, como pretexto para a análise gramatical e/ou linguística, em 

que os textos apresentados encontram-se distantes da realidade do educando, afastando-se do 
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papel essencial de propor a pluralidade de sentidos, da libertação, do prazer fruidor e da 

produção de subjetividades. 

 Reiteramos, ainda, um estudo praticado com distanciamento das vivências dos alunos, 

descontextualizado das experiências significativas, elevando a Literatura a um patamar 

inalcançável. Esta deficiência do trabalho com a Literatura é bem retratado no currículo da 

escola, uma vez que não se define, claramente, os métodos e objetivos para se trabalhar com a 

área, sem visar uma formação crítica do sujeito leitor e escritor. Soma-se ainda o caráter 

instrumental dado ao texto literário que não contribui para ampliar a experiência humana 

(SILVA, 2014). 

 Em contraposição a estas posturas adotadas na escola no que concerne ao ensino de 

Literatura, Fiorindo (2012, p. 33) considera que:  

 

[...] a literatura bem orientada aciona a inventividade de cada um porque valoriza a 

subjetividade do leitor. Assim, o estudante entrega sua imaginação, revela seu 

potencial criativo e descobre que é capaz de interpretar e produzir textos 

interessantes, a partir do contato com textos literários, estes mediados pelo docente, 

de forma interativa e contextualizada à realidade do educando, contribuindo para a 

formação do cidadão crítico. 

 

 

2.2 PROSA, POESIA E PROSA POÉTICA  

 

Vale relembrar que o texto literário, conforme Fiorindo (2012) pode assumir a forma 

de prosa ou poesia. A prosa apresenta uma construção sequenciada, estruturada por 

parágrafos, diferente da poesia que se caracteriza pela rigorosidade na métrica e na 

combinação das rimas, ou sem rimas, podendo ser composta por estrofes e versos. Analisar 

estes atributos de cada construção, da prosa ou da poesia, é relevante para que o aluno consiga 

compreender o texto para além da forma que se apresenta, conectando-o à realidade, como 

declara a autora: 

 

Considerando as formas de apresentação do texto literário – prosa ou poesia e/ou 

prosa poética, como as obras de João Cabral de Melo Neto, faz-se necessário uma 

abordagem atualizada dos referidos textos, para que o educando consiga mergulhar a 

fundo relacionando as informações do texto presente ao seu contexto diário, 

desenvolvendo, assim, uma competência leitora crítica, apresentando seus pontos de 

vista, seja na modalidade escrita ou na por meio da oralidade. E isso só é possível 

pela mediação do professor, que interage e orienta os alunos por meio da arte 

literária (FIORINDO, 2012, p.30). 

 

A título de ilustração do texto poético, apresentamos um poema de Luís de Camões, a 

seguir:  
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Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades 

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 

Muda-se o ser, muda-se a confiança; 

Todo o mundo é composto de mudança, 

Tomando sempre novas qualidades. 

Continuamente vemos novidades, 

Diferentes em tudo da esperança; 

Do mal ficam as mágoas na lembrança, 

E do bem, se algum houve, as saudades. 

O tempo cobre o chão de verde manto, 

Que já coberto foi de neve fria, 

E enfim converte em choro o doce canto. 

E, afora este mudar-se cada dia, 

Outra mudança faz de mor espanto: 

Que não se muda já como soía. 

Luís Vaz de Camões  

 

O texto mencionado é considerado poema devido à construção classificada como 

soneto por sua estrutura na íntegra conter dois quartetos e dois tercetos. Nele observamos a 

presença de outros elementos como a organização das rimas, a sonoridade, o jogo de palavras 

que determinam um efeito estético e a presença do eu lírico, que faz uma reflexão sobre a 

vida, considerando a passagem do tempo. 

  A seguir realizamos um resumo do texto em prosa da narrativa dos Irmãos Grimm, A 

Bela Adormecida: 

 

Há um tempo um rei e uma rainha desejavam ter um filho, mas não conseguiam. Com 

a previsão de um sapo o desejo da rainha foi realizado, ela teve uma menina e para 

comemorar o nascimento da filha realizaram uma festa no reino. Todos foram convidados, 

menos uma das 13 fadas do reino, que por conta disso lançou uma maldição de morte a ser 

cumprida quando a princesa completasse 15 anos. Mas outra fada, para abrandar esse castigo 

desejou que a princesa dormisse por cem anos. Depois de muitos anos, um príncipe conseguiu 

passar por diversos obstáculos e chegou ao castelo em que se encontrava a princesa, a tocou e 

a beijou. Imediatamente ela acordou e sorriu. Em grande festa, os dois casaram-se e viveram 

felizes.     

 

A referida narrativa, um clássico da literatura infanto-juvenil, se apresenta como um 

texto escrito em prosa, por ser organizado em parágrafos (aqui fizemos apenas um parágrafo 

por ser resumo), com uma história desencadeada de ações que organizam o início, o 
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desenvolvimento e a conclusão do conto. No exemplo apresentado é perceptível a presença de 

personagens que podem estar representando a realidade.  

Analisando brevemente a história da “Bela Adormecida”, percebemos as diversas 

situações que podem ser retratadas no dia a dia. As fadas que retratam poder, simbolizando as 

diversas faces do ser humano; o sono do personagem, por exemplo, revela o desejo de que o 

tempo não passe, para que as mudanças também não se realizem, como permanecer sendo 

criança, visto que todos estão paralisados, não só o personagem principal, logo, ela não pode 

se relacionar com o outro; o adormecer também revela a passagem de um ritual de iniciação 

do personagem, a passagem do ser menina para o ser mulher, que juntamente com seu reino 

passará por grandes transformações. Portanto, este conto, simbolicamente supõe através da 

ficção a realidade dos arquétipos – os comportamentos humanos. 

Já a prosa poética tem sua definição maior apresentada pela palavra “prosa”, que faz 

diferenciá-la do poema. A prosa poética “narra, demonstra, esclarece, sem deixar de usar da 

evocada capacidade mágica inerente à palavra atuante, um poder que, desde os primórdios, os 

nossos prosadores conheceram” (NUNES, 2004, p. 142). Apresenta, muitas vezes, textos mais 

extensos que os considerados poemas, e podem ser narrativos ou não.  

A seguir apresentamos um exemplo de poesia narrativa, “As proezas de João Grilo” de 

João Ferreira de Lima. O texto conta a história de um personagem que se destaca pela sua 

esperteza diante dos acontecimentos da vida. O personagem, João Grilo, também se 

assemelha à figura de Pedro Malasarte, também conhecido nos contos populares por suas 

proezas e facécia: 

 

As Proezas de João Grilo 

 

Um dia a mãe de João Grilo  

foi buscar água à tardinha  

deixando João Grilo em casa  

e quando deu fé, lá vinha  

um padre pedindo água  

nessa ocasião não tinha  

 

João disse; só tem garapa;  

disse o padre; donde é?  

João Grilo lhe respondeu;  

é do engenho catolé;  

disse o padre: pois eu quero;  

 

 

João trouxe uma coité  

naquele mesmo momento  

disse ao padre: beba mais  

não precisa acanhamento  

na garapa tinha um rato  

tava podre e fedorento[...] 
 

(Fragmento de folheto de cordel) 1 

 

 

                                                           
1 LIMA, João Ferreira de.  Proezas de João Grilo. São Paulo: Luzeiro, 1979, p. 4-5. 
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João levou uma coité. [...] 

 Além destas características que diferenciam poema de prosa e prosa poética, 

observamos que é possível desenvolver atividades interpretativas a partir da temática de cada 

texto. As mudanças que acontecem na vida evidenciam que os seres estão em permanente 

transformação. Estas modificações no poema, mencionado, podem se relacionar à evolução 

dos sentimentos e interesses do público adolescente, e no texto em prosa, resumido, podemos 

identificar a mudança de fase da infância para adolescência, a maturação, enfim as tensões da 

vida.  Estes aspectos estão presentes na vida dos sujeitos e quando abordados, em sala de aula, 

através do texto literário, permite um aprendizado significativo.   

Assim, visualizando as possibilidades que a Literatura pode assumir alcançando o 

patamar de instrumento de criticidade e mudança de paradigmas por meio da apropriação da 

leitura, reiteramos a relevância da Literatura de Cordel enquanto manifestação historiográfica, 

nascida dos falares e costumes de um povo, caracterizada pela diversidade linguística, pela 

sua métrica, versificação, rima, variedade de temas abordados e inúmeras possibilidades de 

interpretações.  

 

2.3 LITERATURA DE CORDEL 

 A Literatura de Cordel constitui-se de extrema significância para o povo brasileiro 

enquanto manifestação artístico-cultural que aborda as questões no âmbito econômico, social, 

religioso, histórico e científico, embasada nas expressões da oralidade do povo.  

 A partir da expansão europeia no Brasil, com indícios para a primeira metade do 

século XVI, a Literatura de Cordel passou a se constituir parte integrante de um acervo das 

mais variadas formas de riqueza cultural, nesse caso literária, existentes no nordeste 

brasileiro, local inicial da colonização, que tem se mostrado como originário desta expressão 

da literatura popular, conforme observamos nas palavras de Barroso (2006): 

 

Penso que o hábito de decorar histórias, dos cantos de trabalho, as cantigas de 

embalar e toda sorte de narrativas orais trazidas pelos colonizadores vão 

sedimentando, na cultura brasileira, o costume de cantar e contar histórias, de 

guardar na memória os acontecimentos da vida cotidiana. Assim, pouco a pouco, foi 

se desenvolvendo junto ao homem brasileiro, mais especificamente na região 

Nordeste, onde se deu o início da colonização, uma poesia oral com características 

muito peculiares (BARROSO, 2006, p. 22). 

 

 

A trajetória histórica do Cordel no Brasil pode ser traçada considerando que uma das 

primeiras manifestações conhecidas foi a cantoria de viola do grupo de poetas da Serra do 

Teixeira, no Estado da Paraíba, no final do século XVIII, que vem seguido pelo Cordel 
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cantado e tem-se registro no final do século XIX das primeiras impressões dos folhetos. 

Assim, a Literatura de Cordel passou a ter representatividade da poesia em duas formas – 

cantada e escrita. 

 Na modalidade cantada, as antigas cantorias de viola são denominadas repentes, 

poemas improvisados que envolvem desafios poéticos ou pelejas, podendo apresentar-se 

ainda como canções e poemas cantados. No momento que essas cantorias são transferidas 

para a forma escrita, expressam-se em outra modalidade da língua. 

Resende (2005) ressalta a importância do Cordel na primeira metade do século XX, 

chamando-o em sua dissertação de o ‘Jornal do Sertão’ ao considerar o caráter informativo 

desse gênero literário, que mantinha a população ciente dos acontecimentos, sendo muitas 

vezes mais valorizado que os meios oficiais de comunicação. Para ilustrar, essa constatação, 

ela usa o depoimento de um de seus cordelistas entrevistados, Gonçalo Ferreira da Silva: 

 

A partir de 1920, até chegar o momento culminante da literatura de cordel do 

Nordeste como veículo de comunicação, o folheto de cordel superou todos os 

veículos existentes no momento, até mesmo o jornal. Era muito comum chegando as 

velhas locomotivas, as marias-fumaças, madrugarem nas estações ferroviárias 

naquele tempo, trazendo jornais com as notícias de maior impacto social e os 

camponeses dizendo: ‘Não, rapaz, isso é conversa de jornal, rapaz! Você não 

acredite! Você só acredite se sair no cordel, no folheto, no fim da semana’. E assim 

foi com a própria morte de Getúlio Vargas na década de 50, em 54, né? E mais 

anteriormente com a morte de Corisco em 1940, com a morte do Lampião em 1938. 

E o pessoal não deu crédito nenhum aos jornais. O pessoal só dava crédito se 

realmente aparecesse uma notícia na literatura de cordel. E nesse fato da morte de 

Corisco, quando ele faleceu no dia 27 de maio de 1940, o pessoal desacreditou na 

notícia que o jornal trouxe. E só veio realmente ratificar com segurança a morte de 

Corisco quando, no fim da semana, saiu o folheto do Moisés Matias de Moura 

anunciando em ‘martelo agalopado’ a morte de Corisco (RESENDE, 2005, p. 99).  

  

No Brasil, o auge da Literatura de Cordel aconteceu na década de 1930. Segundo 

Galvão (2001, p. 33), nessa época ocorreu a montagem das “redes de produção e distribuição 

dos folhetos, centenas de títulos foram publicados, um público foi constituído e o editor 

deixou de ser exclusivamente o poeta”. Neste período o Cordel apresentava a função social de 

promover lazer e informação, compartilhando os fatos e socializando as pessoas que se 

reuniam para ouvi-lo.  

 A partir de 1950, o processo de grande migração de nordestinos para o Centro-Sul, 

propagou a Literatura de Cordel nessa região, facilitando a comercialização de folhetos no 

local. Após um período considerado de crise, que durou dez anos para essa manifestação 

cultural, na década de 1970, o Cordel retomou seu valor galgando a grande transformação de 

alcançar um público mais letrado.  
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 Há de se considerar que na gênese de disseminação do Cordel no Brasil, a maior parte 

dos cordelistas do início do século XX nasceu na zona rural e teve pouca ou nenhuma 

instrução formal. Esse paradigma foi modificado com o tempo, e segundo Teixeira (2008), os 

cordelistas contemporâneos, assim como os consumidores de Cordel, hoje, tem maior acesso 

à cultura letrada. A maioria deles possui conhecimentos nas mais variadas áreas e escrevem 

sobre diversos assuntos.  

 Ressaltamos que, de igual modo, tem acontecido com os folhetos que antes só eram 

vendidos em feiras pelo próprio cordelista, e agora passaram a ter maior distribuição pelas 

editoras, com grande espaço em livrarias e lojas de artesanato. 

 Linhares (2009) reflete que por todo percurso histórico e de desenvolvimento da 

Literatura de Cordel, houve previsões pragmáticas e de dúvida sobre sua estabilidade em 

pleno século XXI. Dessa forma, pensou-se que não resistiria em meio à era tecnológica, mas 

contrariando até mesmo os mais pessimistas, o Cordel e os cordelistas evoluíram junto com a 

aplicação dos conhecimentos científicos a serviço dos antigos folhetos. Então os cordelistas, 

anteriormente, semianalfabetos, hoje também são mestres e doutores, e as fronteiras do 

preconceito com essa arte, muitas vezes classificada como subliteratura ou literatura de 

incultos rompeu-se, se difundindo nos diversos espaços cibernéticos, as redes sociais – 

facebook, blogs, twitter, google +, entre outras e passando a ser respeitada, apreciada e vista 

como rica e original, entre todas as camadas de leitores, tornando-se inclusive, alvo de 

estudiosos. Ainda conforme a autora:  

 

A literatura de cordel continua um expressivo meio de comunicação neste século 

XXI, apesar da morte, tantas vezes anunciada, ao longo dos tempos. Felizmente, 

enquanto expressão cultural, permanece, adaptada, reinventada, no desempenho de 

suas funções sociais. Informar, formar, divertir, socializar ou poetizar, conforme os 

diferentes temas que retrata e o enfoque abordado. Da oralidade, lá em suas origens 

remotas, à era tecnológica, hoje, é real a transformação e adaptação, compatível à 

própria evolução da humanidade (LINHARES, 2009).  

 

 

 Silva (2011), a respeito desta discussão sobre o futuro do Cordel, salienta a 

versatilidade do cordelista que em um momento está nas feiras, recitando com e para o povo 

e, ao mesmo tempo, participa de eventos acadêmicos, atua em conferências, em eventos nas 

universidades, envolvido com todas as ciências, artes e linguagens. A autora, ainda, rebate o 

pensamento daqueles que pensam que com a escolaridade dos cordelistas o Cordel ficará 

desfigurado, ao contrário, a produção dos poetas torna-se ainda mais legítima, pois as regras 

gramaticais não invalidam a construção.  
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 Nesta perspectiva, a Literatura de Cordel é considerada um patrimônio da cultura 

nordestina, considerando que ela proporciona o resgate histórico da cultura tradicional, 

através da permanência em recontar histórias, passando-as de gerações para gerações. Além 

disso, ela pode ser relacionada com a preservação da memória e com os registros das 

realizações humanas. Portanto, a referida literatura se constitui como um espaço de 

compartilhamento de vivências, que envolve a fé e a devoção do povo nordestino, 

possibilitando a investigação dos mais diversos processos culturais, contendo em sua gênese 

aspectos materiais, além dos imateriais – como a sua ideologia.  

 O Cordel mostra os valores nordestinos que remetem a uma reflexão da realidade 

social vivida por esse povo, sendo um texto verbal com diferentes temáticas e gêneros 

discursivos, a depender do objetivo do produtor do texto, ele pode ser considerado como uma 

prática sociodiscursiva. 

Viana (2005) considera a poesia popular impressa, denominada Literatura de Cordel, 

como uma das expressões culturais do povo nordestino. Cascudo (2006) por outro lado aponta 

que a Literatura de Cordel, forma de expressão popular, pertence à Literatura Oral, não 

excluindo sua constituição impressa ao ser veiculada por meio de folhetos que abordam os 

mais variados assuntos, porém foi pensada para ler em voz alta, para cantar, recitar, declamar, 

etc. Portanto, hoje, ela é considerada um gênero misto, que se organiza na interface entre 

escrita e oralidade. 

 Segundo Haurélio (2013), os cordelistas populares defendem a ideia de que o Cordel é 

definido por três elementos essenciais: rima, métrica e oração. A rima confere aos versos sons 

semelhantes através da sonoridade ou da escrita; já a métrica é o verso contado por sílabas 

poéticas; e a oração é o que dá sentido ao texto, uma junção de coerência, fidelidade ao tema e 

organização lógica. Estes elementos representam um desafio para compor um Cordel, pois 

unir estes princípios, sons e sentidos, para uma boa construção poética não é simples. 

 Para caracterizar o folheto, Abreu (2006) destaca inicialmente sua forma, que apesar 

de não ser elemento crucial de um Cordel, confere importância à composição. A autora afirma 

que o Cordel pode conter 8, 16, 32, 48 ou 64 páginas e este número tem influência sobre o 

assunto escrito. Os de oito páginas, por exemplo, geralmente contêm temas diários, descreve 

pelejas e desafios. Com 16 páginas ou mais, se insere as narrativas amorosas e de esperteza. 

Também associado ao número de páginas está o tipo obra: o romance e o folheto, “chama-se 

romance as narrativas em verso com 16 páginas ou mais e de folheto as brochuras de oito 

páginas em que se reproduzem desafios e ou se relatam fatos do cotidiano” (ABREU, 2006, p. 

64).  
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Quanto à estrutura do Cordel, Evaristo (2011), igualmente a Haurélio (2013), ressalta 

a preferência dos poetas por sextilhas, mas podendo encontrar quadras, septilhas e até 

decassílabos. Haurélio (2013, p. 111 -112) destaca a sextilha como estrofe principal do 

Cordel, exemplificando com um fragmento de sua autoria:   

 

 João Grilo foi um menino (A) 

 De grande sagacidade, (B) 

 Aprimorou a esperteza (C) 

 Devido à necessidade  (B) 

 Enganava a todo mundo (D) 

 Com muita facilidade. (B) 

 

O fragmento apresenta características da sextilha que são seis versos por estrofe e um 

esquema rítmico ABCBDB, em que os versos pares (2, 4 e 6) rimam entre si e os demais não 

rimam. Com relação ao número de sílabas apresenta sete sílabas poéticas, chamados de 

“setissílabos ou redondilha maior” (ABREU, 2006, p. 66), como podemos conferir:  

 

João/ Gri/lo / foi/ um/ me/nino  

 

Além da sextilha ocorre também, a septilha, estrofes de sete versos rimados no 

esquema ABCBDDB. Outro exemplo são as décimas, ABBAACCDDC, traduzida em dez 

versos por estrofe e sete sílabas. Com dez versos, a estrofe também é classificada por martelo 

agalopado, porém esta construção é composta por dez sílabas.   

No Cordel, além da estrutura das estrofes no folheto, a ilustração da capa pode ser 

xilogravura, técnica feita em madeira e depois gravada à tinta no papel. Ela retrata 

personagens, partes importantes da narrativa e simbolizam tradições e valores. Hoje esta arte é 

difundia e atende a exportações até em tamanhos maiores, em pranchas de madeira e, 

inclusive, utiliza materiais que proporcionam melhor impressão, como borrachas e cascos de 

bateria (MAXADO, 2012). Integrando também a estrutura composicional do Cordel, temos a 

narrativa poética. 

Conforme observamos, alguns autores conceituam o cordel como um gênero literário 

por ser composto de uma estrutura fixa com métrica, estrofe, rimas. Nesta perspectiva, 

consideramos o cordel, também, como gênero textual híbrido, por ser expresso na modalidade 

oral da língua e na modalidade escrita, ao mesmo tempo, como já mencionado, e, atualmente, 

  1       2      3     4     5      6      7 
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devido à diversidade de temas e gêneros que se encaixam no cordel com objetivos específicos, 

a depender da demanda do cordelista/produtor, por exemplo, uma piada, uma aula, um 

romance, uma fábula, um poema lírico, podem ser expressos em cordel. De acordo com 

Magalhães2 (2016), a Literatura de Cordel corresponde a um universo de possibilidades dentro 

da literatura, ou seja, um universo paralelo onde é possível tratar de qualquer tema, assunto, 

gênero, ampliando assim os espaços discursivos. 

 

2.3.1 A narrativa no Cordel  

Antes de abordamos a estrutura narrativa no Cordel, faz-se necessário entendermos o 

que é narrativa. Não é simples chegar a uma definição do termo narrativa, até os próprios 

estudiosos apresentam uma gama de possibilidades para se referir ao termo. Reis e Lopes 

(1988, p. 66), por exemplo, apresentam diversos sentidos para narrativa, como “enunciado”, 

também “conjunto de conteúdos representados por esse enunciado”, como “ato de relatar”, ou 

como “modo”, que pode ser lírico, narrativo e/ou dramático. Ainda segundo os autores, há 

três aspectos que prevalecem na narrativa: o distanciamento do narrador referente ao que 

conta, a alteridade, consequentemente estabelecida a partir da relação do narrador com o que 

se relata, e a exteriorização incumbida em destacar os elementos da narrativa como tempo, 

espaço, personagens e motivar a imparcialidade do narrador frente a estes elementos. 

Importante destacar para este estudo a narrativa literária, que os autores a consideram como 

algo específico, relacionado também ao ficcional, que representa o ser humano nos diferentes 

períodos históricos.  

Paralelamente à concepção de Reis e Lopes, Fiorindo apresenta algumas 

características referentes à narrativa, conforme observamos:  

 

[...] constatamos algumas peculiaridades inerentes ao discurso narrativo, tais como a 

presença da subjetividade, da ideologia, da imitação e da busca ao self. Assim, toda 

narrativa, oral ou escrita, é subjetiva e ideológica, pois os fatos narrados podem 

constituir valorizações conscientes ou inconscientes; uma narrativa de final feliz e 

outra que termina em morte do herói abrem perspectivas diferentes sobre a 

existência humana (FIORINDO, 2012, p. 2).  

 

Além disso, a autora, também, destaca a importância da narrativa associando-a 

vivência e história de um povo ao afirmar que “não podemos ignorar o poder da narrativa e 

                                                           
2 MAGALHÃES, Elton Linton Oliveira, entrevista com cordelista disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=UgQg_K5hNdY>. Acesso em 30 set. 2017.  
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sua importância em todas as culturas, que pela diversidade das suas formas e funções, às 

vezes, sagradas não podem ser estudadas dissociadas da experiência humana” (2005, p. 17).  

Assim, a narrativa simboliza uma história que pode ser baseada na experiência própria do 

sujeito, assim como da sua comunidade, ao transmitir saberes e convicções.  

 Passando, agora, para as sequências narrativas dos folhetos, ou narrativas poéticas, 

onde há a presença de um enredo por meio do poema, temos a seguinte disposição: “a) 

situação inicial de equilíbrio; b) desestabilização da situação; c) constatação do desequilíbrio; 

d) tentativa de resgate do equilíbrio; e por último, e) retorno ao equilíbrio” (EVARISTO, 

2011, p. 124). Isto pode ser constatado na produção de Severino Milanês (1974), conforme 

visualizamos no trecho do Cordel, a seguir: 

 

Gilvã e Ricardina no Reino das Violetas 

 

No Reino das Violetas  

Residia um soberano 

Tinha uma filha e um filho 

Chamado Carmelitano 

Sendo a princesa mais bela 

Que se viu no gênero humano 

 

Porém uma febre horrível 

nessa família atacou 

a rainha morreu logo 

porém o rei escapou 

o filho ficou paralítico 

e a princesa cegou 

 

O rei quase enlouquece 

de gastar sem ter proveito 

de todo reino chegava 

médico de alto conceito 

davam receita e remédio 

mas nada fazia efeito 

 

O rei baixou um decreto  

escrito por sua alteza 

que seja branco ou preto 

rico ou filho da pobreza 

se curar meus dois filhos 

casará com a princesa [...] 

 

Nas terras do mesmo reino  

morava um velho carpina 

morreu e deixou um filho 

e uma pobre menina 

mas numa pobreza horrenda 

de desanimar da sina 

 

Chamava-se a moça Edite 

e o rapaz era Gilvan 

às duas da madrugada 

despediu-se da irmã 

já estava muito longe 

as seis horas da manhã 

 

Gilvã ali viu um velho 

tocando uma trombeta 

este perguntou: Gilvã 

vais assistir as retretas 

ou vais curar os doentes 

do Reio das Violetas 

 

O velho disse: Gilvã 

eu sou o teu protetor 

por quanto de meu auxílio 

você é merecedor 

vais enfrentar o perigo 

mas no fim és vencedor 

 

Gilvã executou tudo  

como o velho lhe ensinou 

hipnotizou o dragão 

no subterrâneo entrou 

agarrou o passarinho 

com a bobina e levou 
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Gilvã aparou a baba 

nessa mesma ocasião 

fez chá, o príncipe bebeu 

levantou-se do colchão 

com dez minutos estava 

saltando para o salão 

 

Fez outro para a princesa 

em menos de um segundo 

quando ela tomou um gole 

sentiu um sabor profundo 

com meia hora já via 

toda beleza do mundo[...] 

 

O rei chamou a princesa 

a Gilvã apresentou 

disse o rei: eis o seu noivo 

o mesmo que o curou; 

ela sorriu de contente 

com muito gosto aceitou 

 

Rolou festa mais de um mês 

para a classe baixa e fina 

desapareceu a lâmpada 

o pássaro com a bobina 

casou-se Edite com o príncipe 

e Gilvã com Ricardina 

(Fragmento de folheto de cordel de Severino Milanês) 3 

 

 

No fragmento mencionado, verificamos que a estrutura do Cordel se remete a  

elementos da narrativa dos contos de fadas, demonstrando uma relação intertextual, a ser 

tratada no próximo tópico (1.3.2). Os elementos são: a situação inicial de equilíbrio (a), na 

estrofes em que é apresentado o reinado, a tranquilidade e beleza do lugar com as qualidades 

da princesa, tudo em perfeita harmonia; logo depois, a desestabilização da situação (b), com a 

morte da rainha e a doença dos seus filhos; a constatação do desequilíbrio (c) percebemos na 

tentativa do rei em curar seus herdeiros, porém sem sucesso; a tentativa de resgate do 

equilíbrio (d) é representada pela busca da tranquilidade que reinava, através da missão de 

curar os filhos do rei, que um velho deu a Gilvã, homem que estava em busca de melhoras 

para ele e sua irmã, porém ele passa por muitos obstáculos e angústias até conseguir alcançar 

o feito; depois de Gilvã ter cumprido sua missão, o reino vai aos poucos voltando ao normal e 

chegam ao retorno, ao equilíbrio (e) com a cura da doença dos filhos do rei e o casamento de 

Gilvã com a princesa. 

O tema que prevalece na história é o amor, geralmente contemplado na Literatura, 

porém nem sempre como símbolo do sentimento afetuoso, mas como recompensa financeira e 

como ascensão social. Na estrutura da narrativa há elementos mágicos, vilões e o mocinho 

pobre que enfrenta tarefas difíceis para alcançar a felicidade. A história demonstra que para 

chegar a um final feliz, o personagem passa por momentos inesperados e complexos. Durante 

o percurso o personagem sofre muito, mas como se mostra corajoso consegue seguir adiante e 

com a ajuda de alguns elementos, como o velho e o pássaro, atinge o seu objetivo final: a 

                                                           
3 SILVA, Severino Milanês da. Gilvã e Ricardina no Reino das Violetas. Juazeiro: Filhos de José Bernardo da 

Silva, 1974, p. 1-18. 
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melhora de vida, casando-se com a filha do rei. Tais características condizem com a 

organização de algumas histórias dos folhetos.  

Esta análise nos faz perceber a vasta temática que o Cordel pode disponibilizar e as 

relações que podem ser estabelecidas, a partir de elementos apresentados no texto a exemplo 

das retomadas de itens da narrativa dos contos de fadas, dos mitos e das crenças populares. 

Sendo assim, é pertinente que façamos adiante um breve estudo sobre a intertextualidade, 

recurso importante para a construção do sentido do texto. 

 

2.3.2 Intertextualidade em Cordel 

Observar o Cordel através das relações que ele permite inferir favorece os estudos 

sobre intertextualidade, ao passo que demonstra o modo como ocorreu a utilização de outros 

textos (gêneros), outras vozes, no conteúdo de composição do livreto. Sendo assim, 

interessante definir o conceito de intertextualidade para aprimorar considerações a este 

respeito.  

Kristeva (2005), inspirada no pensamento de Bakhtin quanto aos estudos literários, 

afirma que “todo texto se constrói como mosaico de citações, todo texto é absorção e 

transformação de um outro texto. Em lugar da noção de intersubjetividade instala-se a 

intertextualidade, e a linguagem poética lê-se pelo menos como dupla” (KRISTEVA, 2005, p. 

68). Nesta perspectiva, compreende-se que a construção de um texto se dá por meio do 

diálogo entre outros textos, a construção não nasce isoladamente, ela se origina influenciada 

por outras vozes.  

Ampliando a discussão, a escritora coloca a palavra a partir de três aspectos: do 

sujeito, do destinatário e do contexto que podem ser configurados como uma dialogia entre os 

elementos sêmicos, ou como conjunto elementos diferentes. Em se tratando de gênero 

literário, no caso aqui abordado, a Literatura de Cordel, a explicação de como opera a palavra 

requer um processo translinguístico, que vem a ser 

 

1) concepção do gênero literário como sistema semiológico impuro, que significa 

sob a linguagem, mas jamais sem ela: 2) operação efetuada com grandes unidades de 

discurso-frases, replicas, diálogos, etc. – sem forçosamente seguir o modelo 

linguístico – justificada pelo princípio da expansão semântica. Poder-se-ia dessa 

maneira, levantar e demonstrar a hipótese de que toda evolução dos gêneros 

literários é uma exteriorização inconsciente de estruturas linguísticas em seus 

diferentes níveis. (KRISTEVA, 2005, p. 68-69). 
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Paralelamente a Kristeva, trazemos Koch et al (2007), que apoiadas nos estudos da 

Linguística Textual, discutem a intertextualidade, concebendo-a como modo de compreender 

um texto a partir de outros textos. Dentre as inúmeras formas, a intertextualidade pode ocorrer 

quando um texto se remete a outro antes produzido, quando fragmentos de textos se 

relacionam, quando se faz referência ao mesmo tema, estilo, etc. Podendo ser explícita, 

quando informa ao leitor a fonte do intertexto, ou implícita, que exige do leitor amplo 

conhecimento para construir o sentido do texto, pois não apresenta a fonte da obra primária. 

As autoras, também, pontuam a intertextualidade intergenérica que trata da fusão de 

diferentes gêneros a fim de exercer uma determinada intenção comunicativa, ocorre aqui uma 

hibridização dos gêneros que garante flexibilidade e adequação aos vários tipos de práticas 

sociais; e a intertextualidade tipológica que resulta da conjunção, em um texto, de várias 

sequências ou tipologias textuais como a narrativa, expositiva, descritiva, entre outras. Nesta 

perspectiva, todo gênero é composto por uma ou mais tipologias, evidenciando a 

heterogeneidade de uma composição textual. 

Percebemos, através da discussão teórica, que a intertextualidade representa o diálogo 

entre os textos. Também a confirmação do quanto a linguagem é dinâmica e, ao mesmo 

tempo, complexa, uma vez que exige dos seus interlocutores conhecimentos além do código 

para decifrar seus sentidos, a exemplo de conhecer outros textos e identificar as relações que 

estabelece com outros.  

Consideramos, brevemente, a intertextualidade, pois o Cordel dialoga com outros 

textos, e prioritariamente com a realidade do aluno. Desta forma, nos permite trabalhar com o 

nosso público visando refletir, construir e reconstruir os sentidos do texto. Além de permitir 

que nossos alunos possam também produzir, sendo capazes de fazer ligações implícitas ou 

explícitas nas suas produções. 

Ramos e Pinto (2015) reiteram que o Cordel possui um estilo peculiar, muito próximo 

da fala coloquial, que coloca o leitor na posição de ouvinte. Assim, o tom assumido pelo 

narrador é marcado por uma atitude de informalidade na linguagem, além de apresentar uma 

atitude de intimidade que parte do narrador para seu interlocutor. Notamos muitos traços do 

discurso oral nos folhetos, uma vez que o Cordel é um gênero oriundo da tradição oral. Então, 

abordamos, a seguir, a relevância da oralidade no Cordel e no ensino.  

 

2.4 LINGUAGEM, ORALIDADE E COMUNICAÇÃO NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS   

Ao longo do tempo a linguagem demonstra modos diferentes para compreendê-la, 

podendo ser concebida, segundo Koch (2010), como: representação do mundo e do 
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pensamento, que exterioriza o que a mente construiu; como instrumento de comunicação, que 

focaliza a transmissão de mensagens através de um código comum entre emissor e receptor; e, 

como forma de ação ou interação comunicativa, em que os interlocutores se relacionam 

enquanto sujeitos sociais, produzindo efeitos de sentido. 

Enquanto atividade de interação humana, a linguagem produz efeitos de sentido entre 

os interlocutores, em um determinado contexto social e histórico demarcado e em uma 

determinada situação de comunicação. Assegurando esta concepção, no contexto educativo, 

Melo (1973, p.18) afirma que “a comunicação é uma atividade preponderantemente 

educativa, porque pressupõe o intercâmbio de experiências entre pessoas [...], assegurando a 

renovação constante das experiências individuais, que se transforma em patrimônio coletivo”. 

Nesta perspectiva, a comunicação em ensino de língua, referencia-se a utilização da língua, 

em sala de aula, a fim de possibilitar ambas as expressões, oral ou escrita, entre os aprendizes.   

Paralelamente, Bordenave (2003) afirma que a comunicação é o processo de interação 

entre as pessoas, em que elas modificam a si próprio e a realidade que as circunda. Sem a 

comunicação as pessoas estariam isoladas, sem condições de compartilhar suas vivências e 

pensamentos. Porém, a interação entre elas propicia a troca de saberes que incidem na 

transformação do espaço que vivem. Segundo o autor “As pessoas não se comunicam num 

vazio, mas dentro de um ambiente, como parte de uma situação, como o momento de uma 

história” (2003, p.38). 

Melo (1973) baseado na teoria naturalista, também, explica o processo da 

comunicação como sendo comum a todos que estão inseridos numa realidade. E quando esta 

realidade é um ambiente para o processo de aprendizagem de língua, toda situação praticada 

pelos envolvidos, no processo recém citado, deve assemelhar a práticas as quais ocorrem com 

a utilização da língua em contextos sociais.  

Assim, ensinar e aprender língua portuguesa são práticas para uma das utilidades da 

língua: a oralidade para fins comunicativos. Portanto, vale lembrar da abordagem sobre 

oralidade nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de língua materna, que deixam claro 

que o ensino de Língua Portuguesa tem a finalidade de envolver um processo reflexivo sobre 

o contexto social, político e econômico, por isso, o ensino da língua serve também, para a 

formação do pensamento cidadão, construindo assim uma consciência crítica e linguística, 

abraçando os diferentes conhecimentos da língua tanto na modalidade oral, na escrita e na 

leitura.  

Nesta perspectiva, Marcuschi (2007) discorre sobre a necessidade de deter-se do 

gênero textual dialogando com os PCNs, por entender que todos os textos se manifestam em 
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detrimento a outro gênero textual e o conhecimento mais detalhado do funcionamento dos 

gêneros textuais torna-se relevante para a produção e para a compreensão de modo mais 

eficaz. Os referidos documentos oficiais dialogam com Marcuschi (2007, p. 16), quando o 

autor assegura que “A relevância maior de tratar os gêneros textuais acha-se particularmente 

situada no campo da Linguística Aplicada. De modo todo especial no ensino de língua, já que 

se ensina a produzir textos e não a produzir enunciados soltos”. 

É ressaltado pelos PCNs que se trabalhe os textos dos gêneros orais e/ou escritos de 

modo que os sujeitos possam se comunicar efetivamente em sociedade, participando 

ativamente dos grupos sociais que estão inseridos. Para tanto, é orientado ao professor  

 

Utilizar-se da linguagem na escuta e produção de textos orais e na leitura e produção 

de textos escritos de modo a atender as múltiplas demandas sociais, responder a 

diferentes propósitos comunicativos e expressivos, e considerar as diferentes 

condições de produção do discurso (PCNs, 1999, p. 33). 

 

Assim, o foco de se trabalhar com gêneros textuais nas aulas de Línguas é o de basear 

o ensino nos valores dos PCNs que fundamenta seu discurso no interacionismo 

sociodiscursivo, dentre outras teorias, ao postular que 

 

Pela linguagem os homens e mulheres se comunicam, tem acesso à informação, 

expressam e defendem pontos de vista, partilham ou constroem visões de mundo, 

produzem cultura. Assim, um projeto educativo comprometido com a 

democratização social e cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de 

contribuir para garantir a todos os alunos o acesso a saberes linguísticos necessários 

para o exercício da cidadania (PCNs, 1998, p 19) 

 

 Evidenciamos diante do exposto o caráter interacional da linguagem, assim como a 

sua função na sociedade e na história. Pensando no desenvolvimento cognitivo e discursivo 

dos alunos, em um processo de ensino aprendizagem que dê oportunidade de verificar as 

práticas orais e escritas nos usos culturais reais, ultrapassando os gêneros que são 

desenvolvidos no ambiente escolar como debates, entrevistas, seminários, peça teatral, entre 

outros, é possível permitir o uso real e espontâneo da língua. 

Neste sentido, alguns documentos apresentam medidas para a instituição escolar criar 

condições para atender aos sujeitos, visando uma formação cidadã, considerando os diversos 

conhecimentos – de mundo do sujeito, conhecimento linguístico, conhecimento discursivo. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais/DCN para o Ensino Fundamental ressaltam a 

necessidade de considerar a realidade do educando, assim como os Parâmetros Curriculares 

Nacionais – PCNs nos conteúdos abordados, em sala de aula, para que formem alunos com 
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capacidade de associar os conteúdos às próprias realidades, de modo que não se tornem meros 

repetidores de conceitos. Conforme estes documentos: 

 

III - As escolas deverão reconhecer que as aprendizagens são constituídas pela 

interação dos processos de conhecimento com os de linguagem e os afetivos, em 

consequência das relações entre as distintas identidades dos vários participantes do 

contexto escolarizado; as diversas experiências de vida de alunos, professores e 

demais participantes do ambiente escolar, expressas através de múltiplas formas de 

diálogo, devem contribuir para a constituição de identidade afirmativas, persistentes 

e capazes de protagonizar ações autônomas e solidárias em relação a conhecimentos 

e valores indispensáveis à vida cidadã (DCN, 1998, p. 5). 

 

Valorizar o conhecimento do aluno, considerando suas dúvidas e inquietações, 

implica promover situações de aprendizagem que façam sentido para ele. Exercer o 

convívio social no âmbito escolar favorece a construção de uma identidade pessoal, 

pois a socialização se caracteriza por um lado pela diferenciação individual e por 

outro pela construção de padrões de identidade coletiva (BRASIL, 2001, p.43). 

 

 

 Nos dois documentos citados percebemos que a valorização do conhecimento do 

educando favorece a aprendizagem, tornando-a mais interessante e prazerosa. Nesta 

perspectiva, a Literatura de Cordel ressalta a oralidade em sua construção, pois revela os 

dizeres coloquiais do povo nordestino através da narrativa poética.    

Assim, torna-se indispensável o intermédio do professor no papel de desviar o olhar do 

aluno para o fato de que a fala influencia a escrita e vice-versa, buscando uma prática que 

valorize a linguagem dos textos orais dos alunos como um dos meios para refletir sobre a 

língua materna. Assim, acreditamos ser impossível pensar sobre o ensino da língua materna 

sem considerar a experiência de vida dos alunos, ou seja, a bagagem dos diversos falares dos 

aprendizes em sala de aula.  A escola deve ser um espaço de mudança e transformação social 

através do ensino-aprendizagem teórico em constante diálogo com a prática. O trabalho 

autônomo na aprendizagem tem que ser incentivado na escola básica para o mesmo ser 

aprimorado e aprofundado, ao mesmo tempo, na universidade. 

Para a escola ser um espaço de transformação, diante das mudanças na sociedade, 

deve haver mudanças no ensino. Atualmente, no Brasil, apesar da proposta não ser atual, se 

discute sobre a diversificação do ensino de Língua Portuguesa. Surgem questões como: O que 

ensinar nas aulas de Língua Portuguesa? A língua padrão (gramática normativa) deve ser 

priorizada? É preciso mesclar o ensino com a língua padrão com outras modalidades não 

padrão? Diante disso, no tocante ao ensino de língua materna há muitas ideias visando 

mudanças.  
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Serrani (2005, p.15) discorre sobre o professor de língua com abordagem cultural, 

enfatizando que o professor de língua deve ser um profissional interculturalista, ou seja, é 

aquele que está “apto para realizar práticas de mediação sociocultural, contemplando o 

tratamento de conflitos identitários e contradições sociais, na linguagem da sala de aula”. 

Nesta perspectiva, verificamos que se trata de um professor que trabalha com a língua sob um 

enfoque discursivo e a entende como um elemento sociocultural.  

Assim, é possível abrir um grande leque de oportunidades, possibilidades 

apresentando a oralidade e a escrita a partir do aprimoramento dos professores para que estes, 

juntos com os alunos, possam estabelecer um projeto pedagógico de aproximação das práticas 

escolares do uso das modalidades da língua de modo mais condizente com a realidade do 

educando, considerando o local, onde ele vive, com suas peculiaridades e identidades.   

 

2.5 PERTENCIMENTO, IDENTIDADE E AFETO 

O tema pertencimento tem origem em áreas disciplinares como a antropologia e a 

política, fazendo-se cada vez mais presente em outras áreas como a da comunicação. De 

acordo com Sousa (2010), o pertencimento se traduz de forma visível, em sentidos e 

motivações diversos dos de suas raízes, sustentando a busca de participação em grupos, tribos 

e comunidades que possibilitem enraizamento e gerem identidade e referência social, ainda 

que em territórios diversificados como da política, da religião, do entretenimento e da cultura 

do corpo. A respeito do tema, Sá (2005, p. 247), descreve:  

 
A ideologia individualista da cultura industrial capitalista moderna construiu uma 

representação da pessoa humana como um ser mecânico, desenraizado e desligado 

de seu contexto, que desconhece as relações que o tornam humano e ignora tudo o 

que não esteja direta e imediatamente vinculado ao seu próprio interesse e bem-

estar. (...) Diz-se, então que os humanos perderam a capacidade de pertencimento.   

 

 

 Neste contexto, o sentimento de pertencimento está relacionado com a capacidade do 

ser humano de sentir-se incluído e pertencente ao meio, fixando-o a um território físico ou 

ideológico, enraizando-o. Este enraizamento promove a construção da identidade e a noção de 

referência social à qual o homem está vinculado, despertando a sensibilidade e a reflexão 

sobre o que realmente deve valorizar na vida e possibilitando o ato de pensar e agir em 

comunidade. Além do exposto, observamos duas possibilidades existentes de conceitos para o 

sentimento de pertencimento:  
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A priori esse conceito – pertencimento –pode nos remeter a, pelo menos, duas 

possibilidades: uma vinculada ao sentimento por um espaço territorial, ligada, 

portanto, a uma realidade política, étnica, social e econômica, também conhecida 

como enraizamento; e outra, compreendida a partir do sentimento de inserção do 

sujeito sentir-se integrado a um todo maior, numa dimensão não apenas concreta, 

mas também abstrata e subjetiva (LESTINGE, 2004, p. 40). 

 

 

 Portanto, o sentimento de pertencimento resulta na libertação das pessoas, no 

momento em que o indivíduo ao se enraizar, forma-se como um ser, nutre-se do que há 

naquele território objetivo ou subjetivo, criando a sua identidade. Deste modo, Moricone 

(2014) pontua que, com uma identidade firme e consistente, o indivíduo poderá passar pelo 

desenraizamento, podendo ir para qualquer lugar que seus princípios sempre estarão 

presentes, seus referenciais serão claros e sua essência consistente, libertando-o. Como se 

fosse um movimento, umas práxis da identidade.  

  Nesta perspectiva, reiteramos a intrínseca relação estabelecida entre o sentimento de 

pertencimento e a constituição da identidade, conceito fundamental neste trabalho, pois a 

Literatura de Cordel, por ser expressão cultural, capta a realidade de um povo, revelando 

traços da identidade nacional. A esse respeito, Jorge (2010, p. 240) afirma que a identidade é 

o “resultado de um trabalho permanente de renovável construção social e política, mas 

também geográfica, que leva em conta a extrema mobilidade dos agentes sociais”. 

Já Hall (2011) afirma que a composição identitária do sujeito não é algo fixo, e que 

extrapola a formação do sujeito na sua interação com outros seres sociais. A identidade é, 

portanto, uma construção histórica que passa por transformações e traduz formas e modos de 

viver num constante movimento. Assim, “a identidade torna-se uma ‘celebração móvel’: 

formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos representados 

ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam” (HALL, 2011 p. 13). Assim, não se 

pode pensar mais em um sujeito unificado e delimitado, que ao longo da vida permanece com 

as mesmas marcas. Mas sim, pensar que esse sujeito apropria-se de diferentes identidades em 

diferentes tempos e espaços.  

Para além desta compreensão, as identidades são formadas no seio da representação e 

seja qual for a forma de representação deve manifestar-se localizadas no espaço e no tempo 

(HALL, 1996). A nação é um sistema de representação cultural e os sujeitos que dela 

participam sentem-se pertencentes a uma determinada cultura, pois estão atrelados símbolos, 

narrativas, lugares, entre outros aspectos. Assim sendo, a identificação com o espaço em que 

se vive é um processo que não pode ser determinado biologicamente, mas pressupõe uma 

construção social e discursiva. 
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 Com a expansão da globalização as identidades nacionais foram se decompondo, 

dando espaço a um revigoramento das identidades locais ou o surgimento de novas 

identidades (HALL, 2011). Isso se deve, entre outros fatores, à introdução cultural de 

elementos externos à uma cultura dita nacional que são naturalmente absorvidas. Neste 

sentido, o sujeito transita por entre culturas diferentes, sejam elas globais ou locais, e sua 

identidade é sempre reformulada, estabelecendo alternativas diferenciadas de absorção e 

distinção para com o outro e este sujeito deve aprender a dialogar com elas.   

Corroborando com a ideia de identidade como algo que não é estável, Bauman (2005) 

adentra a esta discussão ao demonstrar que a identidade é uma transformação sem fim e 

incompleta, porém constituída por várias partes que nem sempre são coesas e nem sempre 

geram um resultado unívoco. Um conceito totalmente imbricado à identidade que o autor 

apresenta é o pertencimento. Algo que foi construído ao longo da vida a partir das relações e 

convenções tradicionalmente estabelecidas. É importante destacar que a identidade não é 

resultado apenas de escolhas próprias, mas também oriunda de fontes de outros sujeitos. “As 

identidades flutuam no ar, algumas de nossa própria escolha, mas outras infladas e lançadas 

pelas pessoas em nossa volta, e é preciso estar em alerta constante para defender as primeiras 

em relação às últimas” (BAUMAN, 2005, p. 19). 

O autor dialoga também com Hall ao referir-se à globalização como processo que 

interfere na construção da identidade humana. Posto que a “Globalização significa que o 

Estado não tem mais o poder ou o desejo de manter uma união sólida e inabalável com a 

nação” (BAUMAN, 2005, p. 34). O autor remete-se a época “líquida moderna” (ibid., p. 35) 

em que o movimento, a flexibilidade, acessibilidade à mudança constituem características do 

herói da modernidade e que nada permanece da mesma forma por muito tempo. Ou seja, o 

estar passível a experimentações faz o homem moderno estar em evidência, ocupar lugar de 

destaque e o seu oposto presume-se que seria rejeitado socialmente. Assim, quanto a esta 

abertura para o novo na construção identitária do sujeito, observamos que 

 

A construção da identidade assumiu a forma de uma experimentação infindável. Os 

experimentos jamais terminam. Você assume uma identidade num momento, mas 

muitas outras, ainda não testadas, estão a equina esperando que você as escolha. 

Muitas outras identidades não sonhadas ainda estão por ser inventadas e cobiçadas 

durante sua vida. Você nunca saberá ao certo se a identidade que agora exibe é a 

melhor que pode obter e a que provavelmente lhe trata maior satisfação. 

(BAUMAN, 2005, p. 91-92) 
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  O pertencimento, assim como a identidade, não é fixo e é condição primordial para os 

dois: saber que eles “não têm a solidez de uma rocha, não são garantidos para toda a vida, são 

bastante negociáveis” (ibid., 2005, p. 17) e também as escolhas feitas pelos sujeitos, sua 

trajetória e modos de agir são cruciais para o pertencimento e a identidade. E tais elementos 

são condições que nos representam, nos dão refúgio e confiança no dia a dia social.  

Baumam (2005) amplia a noção de pertencimento ao associá-lo ao termo 

“comunidade”, à medida que significa pertencer a um grupo comum, evidenciando a relação 

de ligações entre indivíduos que compartilham ideias e vivem no coletivo. Estes indivíduos 

criam elos nos grupos a que pertencem, pois possuem interesses semelhantes e dividem o 

sentimento coletivo, esta relação corrobora para uma escolha de pertencer a um determinado 

grupo ou não. 

 Para Ferreira (2015), a identidade pode ser entendida em dois níveis distintos: o 

interno, que implica na percepção de si como parte de uma comunidade; e o externo, que se 

refere ao reconhecimento desse pertencimento como identidade social; e o reconhecimento de 

si como pertencente a um grupo que consiste no compartilhamento de uma língua, de 

costumes, de vivências.  

 Neste sentido, identidade e pertencimento são complementares, uma vez que leva o 

homem a experimentar diversas realidades que lhes representa. O sentimento de 

pertencimento e a identidade também agregam o conceito de memória. Paulo Freire explica 

que, como sujeitos históricos e sociais: 

 

Carregamos conosco a memória de muitas tramas, o corpo molhado de nossa 

história, de nossa cultura; a memória às vezes difusa, às vezes nítida, clara, de ruas 

da infância, da adolescência; a lembrança de algo distante que, de repente, se destaca 

límpido diante de nós, em nós [...] (FREIRE, 1992, p.33).  

  

 

Tratando de memória, Ricouer (2007) infere que ela pode ser abordada sob dois 

vieses: como matriz da história ou como caminho da reapropriação do passado histórico, tal 

como nos é narrado pelos relatos históricos. Para o autor, o lembrar-se é uma experiência de 

ressignificação, reconhecimento e recriação das coisas e de si.  

 Nesta perspectiva, o Cordel possibilita, devido ao sentimento de pertencimento por 

meio da construção de uma identidade territorial, cultural e ideológica, através da memória, a 

perpetuação dos acontecimentos do mundo da cultura escrita, por meio da prática oral da 

socialização dos fatos, de geração a geração. 
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 Há ainda de se reiterar, a função historiográfica do Cordel, apresentada através do 

recolhimento, registro e interpretação dos fatos da vida real, uma fonte valiosa para 

conhecimento e difusão da história e da cultura local. Para Silva (2013), faz-se necessário 

universalizar o acesso à produção e fruição dos bens e serviços culturais das classes 

populares, como é o caso do Cordel, através da preservação dos seus bens simbólicos, 

promovendo a valorização de toda a multiplicidade de expressões que caracterizam a 

diversidade cultural da região nordeste.  

A respeito da universalização das formas variadas de linguagens, Serpa (2004) pontua 

que:  

Apesar de estarmos centrados no conhecimento (a sociedade do conhecimento), a 

questão fundamental é aprender a vivenciar múltiplos contextos e linguagens e a 

conviver com múltiplas subjetividades humanas, sem pretender reduzir a 

multiplicidade ao eu, ao hegemônico, e sim, construir no diálogo novos territórios a 

partir dos entres – lugares, dos inter – contextos e dos inter – textos, enriquecendo a 

configuração de singularidades (SERPA, 2004, p.233).  

 

 Lestinge (2004, p. 5) acredita que os sentimentos de pertencimento e identidade são 

despertados no ambiente escolar através do estudo do meio, pois é um espaço de vivência que 

permitirá “aprofundar conhecimentos e se rever atitudes, conceitos, valores éticos e estéticos”. 

Para a autora, a prática de estudos do meio confirmará e contribuirá para a construção de 

sociedades futuras, pois os envolvidos se sentirão pertencentes e inseridos num contexto 

socioeconômico e cultural, de modo a recuperar a dignidade humana e a qualidade de vida. 

 Outro aspecto de grande relevância para o processo educativo é a afetividade. Ela 

fortalece o vínculo do eixo intelecto ↔ afeto, o saber esperar o inesperado e ensinar o valor 

da condição humana com sua unidade na diversidade. O afeto é um caminho que se mostra 

indispensável à sobrevivência da humanidade e que deve ser construído conjuntamente, 

levando sempre em consideração a condição complexa do indivíduo, com todas as suas 

composições e relações com o meio físico, biológico, psíquico, cultural, social, econômico e 

histórico (SILVA, 2013). 

Para Mosé (2016) a base do afeto é “afetar e ser afetado”; é o modo como você afeta o 

outro, o modo como o outro te afeta. Partindo desse entendimento, o afeto precisa de um 

espaço físico para dar conta, uma vez que “(...) o espaço não é apenas um espaço, o espaço é 

um lugar, (...) também é afeto, o espaço pode ser um recorte no infinito (...)”. Deste modo, a 

autora reconhece que o afeto está totalmente relacionado com o espaço físico. Assim, espaço 

e afeto se complementam, sendo que deveriam um costurar o outro, e na ausência dessa 

costura, promove-se o caos.  Ela, também,  relaciona ainda, sentimentos e afetos. Dessa 
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forma, os sentimentos são evidenciados através dos afetos, em que os sentimentos são os 

afetos nomeados, catalogados. Afetos também são compreendidos como os impulsionadores 

da ação, sendo que toda ação tem um limite. O entendimento da filósofa sobre afeto e espaço 

nos remete ao ambiente escolar, logo, quanto mais afeto for tecido na escola, mais 

sentimentos favoráveis estarão presentes no processo educativo, e, consequentemente, na 

promoção de aprendizagem.  

 O afeto relaciona-se ao Cordel quando o consideramos veículo de apropriação de um 

espaço cultural, ideológico e físico, em que a palavra toma a forma da escrita, mais que antes 

foi enriquecida por uma língua/linguagem viva, dinâmica, cotidiana, como um recorte da 

realidade. Um exemplo de recorte da realidade é traduzido no Cordel de Leandro Gomez de 

Barros: 

A seca no Ceará 

Seca as terras as folhas caem, 

Morre o gado sai o povo, 

O vento varre a campina, 

Rebenta a seca de novo; 

Cinco, seis mil emigrantes 

Flagelados retirantes 

Vagam mendigando o pão, 

Acabam-se os animais 

Ficando limpo os currais 

Onde houve a criação. 

Não se vê uma folha verde  

Em todo aquele sertão  

Não há um ente d'aqueles 

Que mostre satisfação 

Os touros que nas fazendas 

Entravam em lutas tremendas, 

Hoje nem vão mais o campo 

É um sítio de amarguras 

Nem mais nas noites escuras 

Lampeja um só pirilampo[...] 

E a fome obedecendo 

A sentença foi cumprida 

Descarregando-lhe o gládio 

Tirou-lhe de um golpe a vida 

Não olhou o seu estado 

Deixando desemparado 

Ao pé de si um filhinho, 

Dizendo já existisses 

Porque da terra saísses 

Volta ao mesmo caminho. 

Vê-se uma mãe cadavérica 

Que já não pode falar, 

Estreitando o filho ao peito 

Sem o poder consolar 

Lança-lhe um olhar materno 

Soluça implora ao Eterno 

Invoca da Virgem o nome 

Ela débil triste e louca 

Apenas beija-lhe a boca 

E ambos morrem de fome[...] 

Aqueles campos que eram 

Por flores alcatifados, 

Hoje parecem sepulcros 

Pelos dias de finados, 

Os vales daqueles rios 

Aqueles vastos sombrios 

De frondosas trepadeiras, 

Conserva a recordação 

Da cratera de um vulcão 

Ou onde havia fogueiras. 

O gado urra com fome, 

Berra o bezerro enjeitado 

Tomba o carneiro por terra 

Pela fome fulminado, 

O bode procura em vão 

Só acha pedras no chão 

Põe-se depois a berra, 

A cabra em lástima completa 
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O cabrito inda penetra 

Procurando o que mamar[...] 

Santo Deus! Quantas misérias 

Contaminam nossa terra! 

No Brasil ataca a seca 

Na Europa assola a guerra 

A Europa ainda diz 

O governo do país 

Trabalha para o nosso bem 

O nosso em vez de nos dar 

Manda logo nos tomar 

O pouco que ainda se tem[...] 

Os habitantes procuram 

O governo federal 

Implorando que os socorra 

Naquele terrível mal 

A criança estira a mão 

Diz senhor tem compaixão 

E ele sem dar-lhe ouvido 

É tanto a sua fraqueza 

Que morrendo de surpresa 

Não pode dar um gemido[...] 

O governo federal 

Querendo remia o Norte 

Porém cresceu o imposto 

Foi mesmo que dar-lhe a morte 

Um mete o facão e rola-o 

O Estado aqui esfola-o 

Vai tudo dessa maneira 

O município acha os troços 

Ajunta o resto dos ossos 

Manda vendê-los na feira. 

(Fragmento de folheto de cordel)4 

 

O referido Cordel relaciona-se com a discussão do afeto à medida que percebemos que 

ele revela a economia e o modo de vida social, evidenciando o destino dos retirantes do 

Nordeste. É bastante rico em detalhes, a exemplo de como evidencia: a paisagem “Aqueles 

campos que eram / Por flores alcatifados / Hoje parecem sepulcros”; os animais “O gado urra 

com fome / Berra o bezerro enjeitado / Tomba o carneiro por terra”; e as pessoas que sofrem 

com a seca “Vê-se uma mãe cadavérica / Que já não pode falar / Estreitando o filho ao peito / 

Sem o poder consolar”. 

Fica visível que a principal atividade das pessoas da região, tratada no Cordel, é a 

agricultura e agropecuária, porém, com a seca, elas são forçadas a procurar outro rumo, já que 

a vegetação e animais ficam em estado de calamidade. Esta realidade, no texto, comprova que 

a economia determina o modo de vida da sociedade. Além desta representação, de pessoas e 

paisagem, é visível a crítica à desigualdade social, ao desvio de dinheiro, enfim à corrupção. 

Relevante destacar que além do caráter histórico e econômico, o Cordel através da 

história contada, apresenta o afeto para também compreender a realidade social nordestina 

através de práticas culturais e de sociabilidade. A poesia citada, como meio de expressão que 

retrata a vida e modos de pensar dos habitantes da região, enfatiza, afetivamente, lei natural 

da vida, a morte que separa os filhos dos pais, o sofrimento das mães, o abandono agressivo, 

                                                           
4 BARROS, Leandro Gomez de. A seca no Ceará. Disponível em: 

<http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/jp000013.pdf >. Acesso em: 18/07/2017. 
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porém natural, do espaço e em que se vive, e junto a isto, o afastamento de tudo que compõe o 

ambiente, como o gado, os pássaros, o rio, entre outros elementos.   

Representando este panorama nordestino, o cordelista Barros, torna possível a 

aproximação do leitor com a sua realidade envolvendo-o afetivamente e intelectualmente com 

os aspectos naturais e com o texto.   Depreendemos do texto, o contraste do cenário, em que a 

paisagem narrada transparece uma crítica à situação, conforme observamos na voz do 

cordelista, o antes e o depois da seca, como nas estrofes “Aqueles bandos de rolas / Que 

arrulavam saudosas /Gemem hoje coitadinhas (...) Aqueles campos que eram  / Por flores 

alcatifados / Hoje parecem sepulcros” em que o lado positivo é demarcado. Talvez, a 

consonância entre a realidade representada pela história no Cordel motive a leitura e 

compreensão do texto associada a valores ideológicos construídos nas relações. 

 Neste contexto, pertencimento, identidade, memória e afeto encontram-se 

intrinsecamente imbricados ao Cordel, considerando o tecido multifacetado deste texto 

literário, riquíssimo em estrutura, temas, inteligência e historicidade, que revela a vida e a 

sociedade e como é conviver na coletividade, onde deve haver trocas na interação dialógica 

entre os seres dentro de uma comunidade.    

  

2.6 CRIATIVIDADE ATRAVÉS DOS CORDÉIS NA ESCOLA  

A criatividade pode ser definida como uma potencialidade presente no ser humano, 

que se manifesta nas instâncias internas e externas, podendo ser estimulada e exercitada, 

sobretudo, por meio da Educação (NICOLAU, 2012). Consideramos que o estudo da 

criatividade, como uma habilidade mental passível de ser compreendida e desenvolvida, em 

diferentes áreas da atuação humana, sistematizou-se a partir do final do século passado, mas, 

na educação, vem se acentuando apenas há algumas décadas. 

Para Runco (2007), toda pessoa tem potencial para ser criativa, mas nem todas 

realizam esse potencial, por não terem oportunidades de desenvolvê-lo, pois a criatividade 

precisa ser exercitada com persistência, existindo para isso técnicas e estratégias de 

pensamento que auxiliam no desenvolvimento do potencial criativo.  

 Apesar da necessidade de pessoas criativas no mundo atual, Wechsler (2001) afirma 

que a criatividade ainda é um fenômeno pouco implementado nas escolas. Embora possa ser 

aplicada a qualquer disciplina, no cotidiano da sala de aula, o professor não tem, de modo 

geral, estimulado a criatividade dos alunos, seja por deficiências em sua formação, 

desconhecimento de técnicas, procedimentos e metodologias incentivadoras, seja pela 

extensão do currículo a cumprir. 
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 Cereja (2005, p. 53), em sua pesquisa sobre o ensino da literatura na escola secundária, 

reafirma o seu ponto de vista afirmando que “a expectativa do aluno é que o ensino de 

literatura se torne significativo para ele, ou seja, possibilite o estabelecimento de nexos com a 

realidade em que ele vive, bem como de relações com outras artes, linguagens e áreas do 

conhecimento”.  

 Neste contexto, e retomando a Candido (2004) sobre a Literatura como elemento de 

humanização, urge a necessidade de valorização do ensino da Literatura no Ensino 

Fundamental, incentivando a formação de leitores e a formação humana desses educandos, 

por meio da leitura do texto literário, como é o caso do Cordel. 

 De acordo com Nogueira (2009), a versatilidade do Cordel permite aos professores 

que trabalhem a transversalidade, em sala, auxiliando no desenvolvimento das competências 

da leitura e da escrita, independente do componente curricular que trabalhe, pois a literatura 

cordeliana aborda os mais diversos temas, fazendo-se um grande parceiro para a sala de aula, 

dependendo apenas de planejamento para facilitar a orientação do conhecimento que será 

repassado aos alunos. Estreitar os laços do Cordel implica em mostrar o vigor cultural do 

deste texto literário como ferramenta para didática na educação.  

 Assim, a utilização da Literatura de Cordel deve ser colocada em evidência, nas aulas 

de literatura, com o objetivo de criar um espaço no qual sejam realizadas diferentes leituras e 

construções de sentido, motivando o desenvolvimento das atividades leitoras dos alunos e 

persuadindo-o à ampliação do seu poder crítico de compreensão.  

 Nesta perspectiva, para que o ensino da literatura na escola seja concretizado como 

atividade de promoção da criticidade, pluralidade, contextualização e ressignificação, 

devemos preservá-la em sua historicidade, considerando as tradições culturais e linguísticas, 

que determinam suas particularidades, promovendo o estabelecimento de um diálogo com 

outras possibilidades de linguagens como o Cordel, e a possibilidade da interposição das 

inferências na realização do contato com a recepção do leitor. 

Portanto, compreendemos o Cordel como uma rica ferramenta literária a ser 

trabalhada, em sala de aula, como prática social da linguagem, além de permitir ao docente 

conhecer sua cultura e se mostrar construtor da mesma, à medida que traz consigo saberes e 

vivências ligados a aspectos regionais e locais que são evidenciados nessa produção a partir 

do ato criativo. 
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3 ENCONTRO COM A LITERATURA DE CORDEL 

 

Dentro da pluralidade 

Olhar o regional  

Discutir com amplitude 

Os valores do local  

Quem canta a sua aldeia 
Tem caráter universal.  
Gustavo Dourado 

 

O cordel tem sua língua  

E própria ideologia  

Aconselhando avisa  

E criticando elogia  

Sabe contar a história  

Com pesar ou alegria 

Maria do Rosário Cruz 

 

Na presente seção, mostramos a proposta de trabalho com a Literatura de Cordel a fim 

de contribuir para a instauração de um fazer pedagógico expressivo, que dialoga com a 

realidade do aluno, possibilitando ao discente uma formação autônoma e responsável capaz de 

transformar sua própria realidade.  A proposta pedagógica, aqui, tem como objetivo trabalhar 

a oralidade, a partir dos textos em Cordel, com alunos do Ensino Fundamental II. A sequência 

didática trata-se de uma pesquisa-ação, pois através da investigação buscamos uma ação que 

venha melhorar a prática pedagógica. A seguir, apresentamos o espaço, os sujeitos, os 

materiais, bem como as etapas da proposta de intervenção.  

 

3.1 SELEÇÃO DO ESPAÇO 

A Proposta de Intervenção foi aplicada na Escola Municipal Professora Eli Queiroz de 

Oliveira, que leva o nome da professora que atuou na rede pública de educação por 67 anos. A 

referida escola, de grande porte, foi inaugurada no dia 23 de fevereiro de 2015, dando início a 

suas atividades em 29 de fevereiro do mesmo ano e está localizada no bairro Gabriela, no 

município de Feira de Santana/BA. Quanto à estrutura física, possui dez salas de aula, um 

laboratório de informática, uma sala de recursos, uma sala para professores, biblioteca, 

refeitório, cozinha com dispensa, diretoria, secretaria, banheiros masculino e feminino, um 

auditório, quadra de esportes com vestiário.  

A unidade escolar funciona nos turnos matutino e vespertino. O turno matutino atende 

do 1º ao 5º ano do Ensino Fundamental de nove anos e o turno vespertino do 3º ao 9º ano. 

Para atender o público estudantil a escola conta com professores regentes, estagiários que são 

auxiliares de classes nas turmas do 1º ao 5º ano, uma diretora, duas vice-diretoras, uma 

coordenadora pedagógica, duas serventes, um porteiro, duas auxiliares de serviços gerais. 
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Por ser uma escola nova ainda carece de recurso pessoal para desenvolver algumas 

atividades, por exemplo, do professor da sala de recursos multifuncionais. Somam-se a isso os 

documentos, regimento e Projeto Político Pedagógico que ainda estão em construção. 

 A seguir imagens da referida instituição: 

Figura1 – Entrada da escola                                  Figura 2 – Pátio  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo da autora    Fonte: arquivo da autora 

 

Figura 3 – Sala de aula                          Figura 4 – Sala de aula                                         

   

 

 

 

 

 

  

Fonte: arquivo da autora     Fonte: arquivo da autora 

 

Figura 5 – Refeitório      Figura 6 – Quadra poliesportiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: arquivo da autora     Fonte: arquivo da autora 
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3.2 SELEÇÃO DOS SUJEITOS 

 Os sujeitos escolhidos são do 7º ano do Ensino Fundamental II da Escola mencionada. 

A turma é composta por 25 alunos, 11 do sexo masculino e 14 do sexo feminino com faixa 

etária entre 11 e 14 anos. Em sua maioria residem próximo à escola, principalmente em 

conjuntos populares que foram inaugurados recentemente. Alguns estudantes pertencem à 

classe socioeconômica menos privilegiada, cujos pais mantêm o sustento da família em 

subempregos, outros são assalariados que trabalham, principalmente, no comércio da cidade 

de Feira de Santana/BA.  

 A turma possui um desempenho escolar regular, bom relacionamento interpessoal, 

mas apresenta algumas conversas paralelas, que, na maioria das vezes, não são referentes aos 

conteúdos abordados, pois, quase sempre, ao se questionar algo aos alunos, eles mostram-se 

completamente alheios ao que está sendo abordado, eles também pouco expressam suas 

opiniões, nem sempre tiram dúvidas, e ainda encontram dificuldades em respeitar a fala do 

outro, em ouvir o outro, seja colega ou professor. 

 

3.3 ESCOLHA DO MATERIAL 

 Os materiais selecionados, para aplicação desta proposta pedagógica foram: a música 

de Luiz Gonzaga (Anexo 1): “Vida de viajante” e os textos da Literatura de Cordel –“Feira de 

Santana: Cidade Princesa” de Jurivaldo Alves da Silva; “Minha Feira, meu abrigo” de Adauto 

Borges de Barros; “A Feira de Santana, sua alteza do Sertão”, de Franklin Maxado; e “Dia de 

feira é a festa maior do interior”, de Heliodoro Morais. Priorizamos os cordéis que versam 

histórias da realidade local e regional, do sertão nordestino, que revelam os modos de vida do 

referido povo, ressaltando a população de Feira de Santana/BA. 

 Os cordéis ao serem escolhidos apesar de terem a forma de verso, possuem elementos 

característicos da narrativa como tempo, personagem, espaço e enredo. Focalizamos as 

narrativas que contêm um fato e que, na maioria das vezes, não estão condicionadas às 

normas gramaticais, padrão ou culta, por se tratar de uma linguagem popular, que possui 

normas diferentes das determinadas como corretas pela gramática normativa. Neste sentido, o 

desvio da norma culta é compreensível e aceitável nestas produções que caracterizam 

personagens ou locais simbolicamente representados, devido à licença poética. E por se tratar, 

também, de temas que apresentam uma linguagem simples e acessível ao aluno, este utiliza a 

criatividade e a imaginação para desenvolver as atividades solicitadas. 
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3.4 ETAPAS DA PROPOSTA DE INTERVENÇÃO           

 

Etapa I – Sensibilização poética  

Duração: 2 aulas 

Material: música “A Vida do Viajante” de Luiz Gonzaga, quadro, micro system e piloto. 

Objetivo: sensibilizar os alunos com música típica da região Nordeste, por meio da 

abordagem das rimas. 

Inicialmente a sala foi organizada em círculo e todos ouviram a música “A Vida do 

Viajante” de Luiz Gonzaga. Após ouvir a letra da música, a mesma foi entregue a todos os 

alunos. Posteriormente, houve um diálogo, iniciado por mim, a fim de obter respostas sobre as 

seguintes questões:  

1) Vocês conhecem o tipo de música que ouviram? 

2) Em qual período do ano que mais se toca este tipo de música?  

3) O que a letra da música diz? 

4) É possível notar que a música conta uma história? 

5) Vocês lembram de alguma música que apresenta personagens reais? 

Após o diálogo, a partir das questões levantadas, um aluno, voluntariamente, foi 

convidado a contar a história presente na música, neste momento foi dada atenção especial ao 

relato por meio da narrativa. Posteriormente, perguntei aos alunos se eles conheciam alguma 

outra música que narrasse uma história. Se a resposta fosse afirmativa, ouviríamos qual é a 

história/música, caso contrário, seguiria com o próximo passo. Em seguida expliquei o que 

são rimas, versos e estrofes e como elas podem ser construídas. Após este momento, 

juntamente com os alunos, foram colocadas no quadro as palavras da música “A vida do 

viajante”, do início da aula, que rimam, ao mesmo tempo, foram elencadas, mais palavras que 

rimassem com as expostas.  

Depois solicitei que os alunos formassem duplas e definissem em dois versos rimados 

a região em que vivem. Ao final os alunos apresentaram aos outros colegas os versos criados 

e conheceram o que eles criaram. 

 

Etapa II – Prosa, poesia e prosa poética 

Duração: 3 aulas 

Material: textos, papel ofício. 

Objetivo: (re) conhecer e diferenciar prosa, poesia e prosa poética.  
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Inicialmente a sala organizada com cadeiras formando um círculo e ao centro uma 

mesa contendo prosas, poesias e prosas poéticas (Anexo 2). Os alunos foram convidados a 

selecionar um texto por conta própria e fazer a leitura silenciosa.  

Posteriormente, os estudantes foram orientados sobre a técnica da leitura 

compartilhada surpresa, em que um aluno inicia a leitura em voz alta, voluntariamente, outro 

aluno que estivesse com o mesmo texto continuaria a leitura até concluir ou interromper para 

que outro colega continuasse até o final da leitura. Ao final deste momento, perguntei se 

gostaram da leitura, se perceberam alguma diferença entre os textos lidos, qual texto chamou 

mais atenção e por quê?  

Depois, apresentei os conceitos de prosa, poesia e prosa poética, exemplificando. Em 

seguida os alunos foram conduzidos a identificar se o texto que eles selecionaram no início da 

aula para ler é considerado prosa, poesia ou prosa poética, explicando oralmente suas 

respostas. 

 

Etapa III – Cordelista local: práticas de oralidade  

Duração: 4 aulas  

Material: cordel, caderno, caneta e repentes, microfone, caixa de som.  

Objetivo: estimular a leitura de cordéis e a interação com o artista local.  

 Nesta etapa os alunos conheceram um cordelista local – Jurivaldo Alves da Silva. Em 

uma sala ampla da escola, o cordelista de Feira de Santana fez uma apresentação do seu 

trabalho para os alunos, que, posteriormente, fizeram perguntas e comentários para o artista. 

 Num segundo momento, ainda no auditório, conversei com os alunos sobre a 

apresentação do cordelista, de modo que eles percebessem que a poesia, as letras e melodias 

são contempladas no cordel, a fim de possibilitar a expressão oral dos alunos acerca da 

apresentação do cordelista.  

 

Etapa IV– Visita ao Museu Casa do Sertão 

Duração: 4 aulas 

Material: caderno e caneta 

Objetivo: conhecer o Museu Casa do Sertão  

Nesta etapa foi realizada uma excursão para os alunos conhecerem o museu Casa do 

Sertão, localizado na Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS. O Museu dispõe de 

um rico acervo da cultura regional e popular. A visita seguiu um roteiro estabelecido pelos 

monitores do espaço, que levaram os alunos/visitantes a apreciar cada pavimento, a exemplo, 
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da Sala do Artesanato, o Núcleo de Literatura de Cordel, o Acervo do Couro, entre outros 

espaços. Após a visita ao museu perguntei aos alunos quais os aspectos da cultura Nordestina 

foram percebidos por eles. Assim, foi relatado a ida ao patrimônio mencionado, relacionando 

com as discussões realizadas, em sala de aula, das duas etapas anteriores. 

 

Etapa V – Oficina de Cordel 

Estágio 1– Introdução ao cordel 

Duração: 3 aulas  

Material: caderno, caneta, Datashow, folhetos de cordel. 

Objetivo: discutir sobre a realidade local e regional a partir do cordel. 

Iniciei a etapa fazendo um histórico sucinto da Literatura de Cordel para os alunos, em 

seguida abordei os seguintes pontos: métrica, rima, temas e autores. 

Posteriormente, convidei os alunos para escolherem um cordel para fazer a leitura 

compartilhada. Havia uma mesa contendo os cordéis, descritos abaixo, para apreciação dos 

alunos, que após o convite puderam escolher o seu, dando continuidade à atividade. 

▪ Grupo 1– “Feira de Santana: Cidade Princesa” de Jurivaldo Alves da Silva (Anexo 3) 

▪ Grupo 2–“Dia de feira é a festa maior do interior”, de Heliodoro Morais (Anexo 4) 

▪ Grupo 3– “A Feira de Santana, sua alteza do Sertão”, de Franklin Maxado (Anexo 5) 

▪ Grupo 4– “Minha Feira, meu abrigo” de Adauto Borges de Barros (Anexo 6) 

Os alunos, organizados em grupos, foram solicitados a fazer a leitura dos cordéis e 

discutiram sobre o que se tratava cada texto. Ao mesmo tempo, foram estimulados a 

perceberem a imagem da cidade de Feira de Santana retratada no cordel e da região Nordeste. 

Em seguida, os grupos compartilharam, oralmente, as impressões que tiveram a partir da 

leitura do cordel.  

 

Estágio 2- Cordéis em paráfrases 

Duração: 4 aulas 

Material: folheto de cordel, caneta, caderno, piloto, quadro branco. 

Objetivo: Discutir sobre a realidade de Feira de Santana e região Nordeste, recriando, através 

de paráfrases, cordéis do próprio município. 

Inicialmente relembrei com os alunos a discussão da atividade, anterior, sobre a 

imagem que o cordel retrata do município de Feira de Santana e da Região Nordeste. 

Posteriormente levantei os seguintes questionamentos: 

1) O cordel que cada grupo leu, demonstra como Feira de Santana é hoje? Explique. 
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2) Como vocês descrevem o município e a região que residem? 

3) Comparem o Cordel lido com a realidade do município, há muitas semelhanças ou 

diferenças no que é descrito no cordel, em relação ao antes e ao hoje? 

4) Vocês acrescentariam ao Cordel algo para retratar a imagem atual de Feira de 

Santana?  

 

Após questionamentos, conceituei o que é paráfrase (SANT`ANNA, 2003) e mostrei 

alguns exemplos como “Canção do exílio” de Gonçalves Dias e a paráfrase do seu poema 

produzidas por Carlos Drummond de Andrade, “Europa, França e Bahia”.  

 Logo, os alunos foram orientados na recriação de cordel em paráfrase. Organizados 

nos grupos do estágio anterior, cada um relembrou as mensagens presentes nos folhetos. 

Então, cada grupo passou a recriar o cordel distribuído em paráfrase. Por fim, foi feita a 

apresentação das produções, com as explicações da ideia de cada do cordel inicial e a 

configuração parafraseada pelos grupos. 

 

Estágio 3- Produção de Isogravura 

Duração: 4 aulas  

Material: vídeo da telenovela “Cordel Encantado”, Datashow, caderno, lápis, caneta, papel 

ofício, isopor, tinta preta, papel ofício.  

Objetivo: estimular a criação de xilogravuras estilizadas - isogravuras a partir da apreciação 

de xilogravuras impressas e exibidas no vídeo da telenovela “Cordel Encantado”. 

 Neste momento iniciei com a exibição do vídeo da telenovela “Cordel Encantado”. Os 

alunos assistiram ao vídeo e em seguida distribuí as imagens impressas de xilogravuras para 

circular na sala. Depois foi aberto o diálogo sobre o vídeo e as imagens observadas, a partir 

das seguintes questões: 

1) Vocês gostaram das imagens que visualizaram? 

2) Quais os elementos importantes em cada imagem e o que eles representam para vocês? 

3) Notaram alguma diferença entre as imagens exibidas no vídeo e as impressas? 

4) Vocês já viram este tipo de arte? Conhecem alguém que faz? 

5) Vocês têm ideia de como se faz esta arte?  

Depois da conversa sobre o vídeo e as imagens impressas, foi exibido o vídeo 

“Xilogravura em isopor - tinta preta” que ensina a fazer a isogravura, que é uma produção das 

imagens presentes nos cordéis, em isopor. Em seguida sugeri aos alunos a produção de 
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isogravura a partir da imagem que eles têm do município de Feira de Santana e da Região em 

que vivem. Após atividade, os grupos foram solicitados a apresentar a produção deles, 

explicando como surgiu a ideia desenvolvida. 

 

Estágio 4- Produção de cordéis autorais 

Duração: 4 aulas  

Material: caderno, caneta, piloto, quadro branco, cordéis de Elton Magalhães.  

Objetivo: produzir cordéis.  

 Num primeiro momento, houve uma recapitulação das etapas anteriores para que fosse 

revivida e relembrada toda a trajetória desenvolvida. Em seguida, o professor e cordelista, 

Elton Magalhães, foi convidado a apresentar aos alunos um pouco mais sobre a Literatura de 

Cordel, onde leu alguns de seus cordéis e por último estimulou os estudantes a iniciarem a 

produção de suas próprias histórias, com temas voltados as suas próprias realidades.  

 Num segundo momento, antes de iniciar a produção solicitei que cada grupo refletisse 

sobre a isogravura produzida, e, paralelamente, foram feitos os seguintes questionamentos 

para os alunos:  

1) Como é a realidade que você vive?  

2) Quais são os problemas de sua cidade e do seu bairro?  

3) Há algum problema que muito te desagrada?  

4) Você percebe algum meio de transformar a realidade que o circunda? 

 

A partir das xilogravuras estilizadas, ou seja, as imagens das xilogravuras apresentadas 

em isopor, e perguntas, foi feita uma reflexão sobre a realidade que os alunos vivenciam. 

Posteriormente, solicitei aos alunos, individualmente, que sintetizassem, em apenas uma 

palavra, o espaço em que vivem e apoiados nas palavras explicitadas iniciassem a produção 

de cordéis que retratassem a realidade deles.  

 

Etapa VI –Sarau em cena: cordéis na escola  

Duração: 4 aulas  

Material: produções desenvolvidas pelos alunos, EVA, materiais que remetem à cultura 

nordestina.  

Objetivo: expor as produções criadas pelos alunos à comunidade escolar e externa, por meio 

de um sarau, com recitação de poemas, encenação e diálogos.  
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As produções dos alunos foram apresentadas ao público escolar de modo criativo, 

atraente e animado, seguindo as propostas de apresentação por grupos:  

Grupo1 – Encenação do cordel com personagens a caráter; 

Grupo 2 – Recitação de cordel como repentistas; 

Grupo 3 – Cordéis musicados 

Grupo 4 –Teatro de fantoches 

As produções dos alunos, as xilogravuras estilizadas, os poemas, os cordéis em 

paráfrase e os autorais, foram expostos no pátio da escola e apresentados à comunidade 

escolar. O espaço foi arrumado com detalhes da cultura nordestina.  
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4 CORDELIZANDO NA ESCOLA 

Alguém que interpreta a realidade de forma artística. Capaz de 

dizer de forma menos dolorida as amarguras da vida, as 

agruras do seu povo. Sabe criticar, denunciar de forma 

relaxante, através da rima, da musicalidade do verso [...] é 

uma espécie de porta-voz da sociedade. [...] É um profeta do 

povo no sentido de anunciar e denunciar. [...] O trabalho do 

poeta enriquece a cultura e a sociedade brasileira.  

Gerardo Carvalho 

 

Nesta seção analisamos como a proposta de intervenção, anteriormente apresentada, se 

articulou com os objetivos propostos nesta dissertação que tem como foco estimular a 

oralidade dos alunos. Organizamos uma série de atividades, descritas em seis etapas na seção 

3, as quais foram pensadas em sua significância com o trabalho da modalidade oral da língua 

e assim refletimos e apresentamos as impressões obtidas com as práticas efetivadas.  

Todas as etapas desenvolvidas estão ligadas aos aspectos da oralidade, criatividade e 

pertencimento, elementos que são cruciais nesta pesquisa. Sendo assim, evidenciamos os 

caminhos percorridos e o desempenho dos alunos, ao propormos atividades que incitaram a 

oralidade deles, ao mesmo tempo, em que sugerimos abordar a realidade que eles presenciam, 

assim como utilizar a criatividade para concretizar as práticas pedagógicas.  

 

4.1 SENSIBILIZAÇÃO POÉTICA 

Na Etapa I as atividades buscaram sensibilizar os alunos a partir de uma música típica 

da Região Nordeste, “Vida de Viajante”, de Luiz Gonzaga, como um gênero musical popular 

e característico da região, além de trazer a voz de Luiz Gonzaga que bem representa a música 

popular brasileira, por suas letras, ritmos e indumentária idêntica a de um vaqueiro, como o 

chapéu e o colete de couro. Assim, o início de trabalho se deu de modo dinâmico, através da 

música que os alunos puderam se movimentar livremente ao ritmo da canção. Alguns alunos 

preferiram cantar, outros dançaram, as várias maneiras de apreciar a canção foram permitidas 

para que eles ficassem à vontade, ambientado com o espaço em que vivem.  

Após este momento, entreguei para cada aluno a letra da música e um aluno, 

voluntariamente, leu para que todos pudessem ouvir, para assim começar os questionamentos 

relativos ao texto. Foram eles: 

1) Vocês conhecem o tipo de música que ouviram? 

2) Em qual período do ano que mais se toca este tipo de música?  

3) O que a letra da música diz? 

4) É possível notar que a música conta uma história? 
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5) Vocês lembram de alguma música que apresenta personagens reais? 

 

 Importante destacar que estas questões foram feitas oralmente de modo a gerar uma 

conversa em que todos pudessem participar, sem pensar inicialmente em regras, posturas ou 

elementos que pudessem inibir o aluno a se pronunciar, pois a ideia era que todos 

interagissem naturalmente, falando de algo comum entre eles. Assim, espontaneamente, eles 

foram dando suas respostas, expondo suas ideias, acrescentando opiniões às respostas dos 

colegas e colaborando com a discussão. 

 Em geral, quanto a primeira e a segunda pergunta os alunos foram bastante pontuais, 

afirmando que eles conhecem bastante o tipo de música ouvida e que toca mais no “São João” 

(se referindo ao mês junino), porém que é ouvida também durante o ano todo. Também que 

eles conhecem a música cantada por outros cantores e grupos de forró, em um ritmo mais 

agitado, mas não evidenciaram quais grupos e cantores.  

 A terceira e quarta questões estão associadas, pois ao responder o que a letra da 

música diz, os alunos ressaltaram que conta uma história, sendo esta a referência da quarta 

pergunta. Assim, eles contaram a história da música, afirmando que se tratava de um viajante 

que saiu de sua terra. Alguns descreveram que o viajante era uma pessoa triste, que não 

amava a família, pois saíra de sua casa sem rumo, para andar pelo país. 

Porém, ao entrar nesta discussão uma aluna pontuou: 

 

Professora, num sei, mas eu acho que ele (o personagem) pode não ser triste, nem 

carente, pode tá só procurando emprego. Eu mesmo vim morar aqui em Feira porque 

meu pai estava procurando trabalho. Aí ele veio primeiro e depois veio eu, minha 

mãe e meu irmão pequeno e a gente tá aqui até hoje. (Aluna A) 

 

 

 Esta fala impulsionou a participação de alunos que em muitos momentos não 

participavam, oralmente, da aula. Foram surgindo depoimentos de alunos em que as famílias 

passaram pela mesma situação da Aluna A, alguns registraram a vida de sucesso, ao 

considerar que o pai conseguiu um emprego, outro pontuou que o pai foi para São Paulo, mas 

teve que voltar, pois não teve o emprego desejado, que o salário era muito pouco, pois gastava 

muito lá. Enfim, ouvimos declarações referentes à narrativa evidenciada na música.  

 A ideia de que a vida em outro estado é melhor do que a do lugar que se vive é 

comum, diante dos comentários dos alunos. A imagem de uma cidade grande, populosa, o 

fascínio das cores, diversos atrativos exercem influência sobre as pessoas que buscam 
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melhores condições de vida e um bom emprego. Porém, percebemos as consequências, nem 

sempre agradáveis, desta situação, subemprego e desemprego cada vez mais em alta. 

Alguns alunos demonstraram, na discussão, a relação que têm com o espaço em que 

vivem ao dizerem que não teriam coragem de sair de sua terra, que por mais difícil que fosse 

sobreviver, no lugar em que vivem com a família é sempre mais fácil conseguir resolver 

algum problema, solucionar alguma questão, pois os que moram ao redor os conhecem. 

Falaram também da relação com os amigos, que seria difícil viver sem eles. 

É visível assim que os sujeitos sentem-se parte do espaço em que vivem, expondo uma 

relação com os símbolos, ambiente, lugar, e convenções estabelecidas que acabam por se 

identificarem. Portanto, esta relação é construída socialmente ao longo do tempo, não é algo 

natural, já que não nasce com o sujeito (HALL, 1996). 

Ao chegar a última questão os alunos já estavam tão envolvidos com o momento de 

falar sobre os seus familiares e amigos, a respeito da questão anterior, que queriam sempre 

retornar e continuar com os depoimentos. Mas retomei as questões perguntando sobre qual é a 

música que apresenta personagens reais que eles conheciam. Foram diversas músicas 

apresentadas, de variados ritmos e cantores, como “Nosso Sonho” de Claudinho e Bochecha e 

“Saga de um vaqueiro” de Rita de Cássia Oliveira. 

Seguindo com a proposta perguntei quem gostaria de contar a história apresentada na 

canção e um aluno logo se habilitou. Solicitei que todos prestassem atenção à história, 

verificando a semelhança com a música ouvida por todos. Assim, o Aluno B seguiu: 

 

Era uma vez um homem que andava pelo mundo, não, não. Era uma vez um homem 

que quis sair pelo país, pois ele estava triste. Triste com a seca da terra. Ele tinha 

muitos amigos, e sempre lembrava deles, recordava sempre e tinha vontade de 

chorar. Ainda mais quando andava pela rua que tinha muita poeira, pois o sol estava 

muito forte. Ele passa pelo mar, pela terra, pelo inverno e pelo verão, mas não 

adianta, ele continua com saudade no coração. 

 

A partir da história percebemos que o aluno utilizou elementos básicos da narrativa. 

Primeiramente, o “Era uma vez” que normalmente é utilizado para iniciar e demarcar um 

período temporal, apesar de impreciso; o espaço, representado pelo mundo; o personagem, um 

homem. Estes elementos, segundo Reis e Lopes (1988), são responsáveis pela exteriorização 

em um texto narrativo, demonstrando a imparcialidade frente à história narrada.    

Em seguida, expliquei o que são rimas, versos e estrofes e como elas podem ser 

organizadas, sempre exemplificando com palavras da música trabalhada no início da aula, 

analisando sua estrutura composicional, com destaque para os versos, para assim prosseguir 
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com a formação de rimas pelos alunos em duplas. Eles ficaram animados com a atividade, 

pois consideraram uma atividade simples. Porém, notei que alguns alunos estavam 

confundindo rimas com sinônimos, como pode ser percebido adiante com a rima a partir 

estrofe: 

Minha vida é andar por este país 

Pra ver se um dia descanso feliz 

Guardando as recordações 

Das terras onde passei 

Andando pelos sertões 

E dos amigos que lá deixei. 

 

Com o auxílio dos alunos coloquei no quadro os pares de palavras RECORDAÇÕES / 

SERTÕES e PASSEI / DEIXEI como exemplo de rimas e solicitei que eles citassem mais 

palavras que rimassem com os pares expostos. No entanto, surgiram vocábulos como:  

Coluna 1    Coluna 2 

Para:  recordações / sertões    passei / deixei 

 lembranças    caminhar 

 pensamento    andar 

 passado    mover 

 

As palavras evidenciadas da coluna 1 estão relacionadas com o termo “recordações”, e 

as da coluna 2 com o verbo “passei”, porém não há associação entre os fonemas das sílabas 

finais, nem das sílabas intermediárias. Esta explicação foi transmitida para os alunos, fazendo 

com que eles voltassem à letra da canção e percebessem a diferença entre rima e sinônimo ao 

substituir as palavras. Assim, demostraram entendimento e acrescentaram, entre outros 

vocábulos, à Coluna 1 as palavras emoções, canções, tensões e à Coluna 2 andei, dei, pesquei, 

sei. 

Passado para o momento final desta etapa os alunos construíram versos rimados 

referentes à realidade em que vivem. Este momento buscou uma familiarização com o gênero 

poema narrativo, através da letra da canção e também uma estratégia para os alunos pensarem 

no ambiente em que vivem. Logo após a construção dos versos os alunos apresentaram, 

oralmente, uns para os outros suas produções.   

Dentre as construções elaboradas pelos alunos seguem:  

 

a) Nordeste é terra de povo trabalhador 

Mesmo com todo sacrifício 

Vive com muito amor. 

 

 

b) Feira de Santana cheia de trabalhador 

Com seu comércio de povo vencedor. 

 

 

c) Na minha terra como é acordar? 

É levantar cedo e ir trabalhar. 

 

d) Vamos crescer com educação 

Na cidade Princesa do Sertão. 
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e) Lixo no chão 

Ai meu Deus! Que poluição! 

 

 

f) Que importa morar aqui ou lá 

Se estou sozinho em qualquer lugar 

 

g) Meu cantinho meu aconchego  

Eu descanso quando eu chego 

Meu lugar... 

Onde escolhi pra morar. 

h) Um dia no sertão, peguei meu violão 

Saí com meu irmão e fui curtir Safadão. 

 

i) Pela vida lutei 

E nunca me encontrei. 

 

 

 

 

 

 

 

Observamos muito empenho da turma ao construir os versos e a preocupação em 

atender ao que foi solicitado, contemplando a realidade deles, que se apresentou bem diversa. 

As construções a, b e c, retratam o trabalho diário, provavelmente, dos pais que são 

trabalhadores e que, no dia a dia, pouco contato tem com seus filhos devido à rotina do 

trabalho e que com muito esforço lutam para sustentar a família. As demais construções 

apresentam temas diversos como educação, solidão, festa e poluição, todos se cruzam já que 

simbolizam a realidade dos alunos. Portanto, a turma, de modo geral, conseguiu atender ao 

que foi proposto na atividade.  

 

4.2 PROSA, POESIA E PROSA POÉTICA 

A Etapa II foi pensada para que os alunos pudessem reconhecer e diferenciar os 

diversos textos literários em forma de prosa, poesia e prosa poética. Inicialmente os alunos 

foram convidados a escolher um texto dos que estivessem sobrepostos à mesa para fazer a 

leitura silenciosa. Dentre os textos estavam “Infância” de Carlos Drummond de Andrade, “As 

proezas de João Grilo” de João Ferreira de Lima, “Matéria de poesia” de Manoel de Barros, 

“Traduzir-se” de Ferreira Gullar, “De como Malasarte cozinha sem o fogo” e “A caçada” de 

autorias desconhecidas. A título de ilustração, seguem as imagens:  

 

Figura 7 – Textos literários diversos  Figura 8 – Leitura silenciosa dos textos 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora    Fonte: Arquivo da autora 
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Percebi que o que motivou a escolha do aluno a determinado texto foi sua extensão. 

Os textos mais longos os alunos resistiram a escolher, selecionavam quando já não tinha mais 

opção. Com os textos menores eles têm a impressão de que são mais simples e conseguirão 

dar conta da leitura, visto que a dificuldade com leitura é grande por parte dos estudantes.  

Após a leitura silenciosa foi feita a leitura compartilhada surpresa. Neste momento 

alguns alunos, na sua vez de ler, não conseguiram acompanhar o ritmo da leitura do colega 

para poder assim dar prosseguimento. O tom de voz baixo do leitor foi um dos fatores que 

gerou esta situação, também o barulho externo dos alunos no corredor da escola, já que no dia 

desta aplicação, os alunos do Fundamental I estavam realizando uma atividade fora da sala de 

aula. Outro problema foi que alguns alunos queriam ler o texto por completo sem dar a chance 

ao colega de participar igualmente. 

Terminada a leitura compartilhada dos textos, os alunos relataram que gostaram da 

técnica da leitura, mas que alguns colegas deveriam respeitar o tempo do outro, se limitar para 

que todos pudessem participar. Comentaram que gostaram muito do texto de Malasarte, pois 

era o mais engraçado e que o texto “matéria de poesia” era o mais chato, que era muito 

extenso.  

Quanto às diferenças assinaladas sobre os textos lidos, a que eles pontuaram logo de 

início foi o tamanho. Em seguida, falaram sobre o conteúdo, tecendo comentários 

interessantes, a respeito de: perceber a intertextualidade entre os personagens João Grilo e 

Malasarte; a rotina no texto “Infância”, juntamente com a memória que traz a família e a 

paisagem como marcantes no texto; o quanto o ser humano é diverso no texto de Gullar, o 

qual eles se identificaram muito. Já o texto “matéria de poesia”, apesar deles não se 

identificarem muito, foi o que permitiu seguir para o próximo momento da aula de modo 

contínuo. 

Os alunos questionaram que no texto “Matéria de poesia” tudo é poesia. No texto a 

ideia de poesia transcende a questão do gênero literário, pois o autor fala da vida.  E foi a 

partir desta reflexão que abordei a prosa, poesia e prosa poética, diferenciando-as para que os 

alunos pudessem identificar cada um ao ler um texto. 

Por fim, os alunos conseguiram identificar se o texto que eles escolheram se tratava de 

prosa, poesia ou prosa poética. Não houve conflito de respostas, eles demonstraram que 

conseguiram compreender a diferença entre os textos. Assumiram que não é difícil identificar 

cada um deles. E um aluno comentou que se tudo é poesia deveríamos então só ter esta 

classificação, pois as demais eram apenas para confundir. 
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4.3 CORDELISTA LOCAL: PRÁTICAS DE ORALIDADE  

Na Etapa III as atividades começam a evidenciar o cordel, buscando familiarizar os 

alunos com a Literatura de Cordel através do contato direto com o cordelista local, Sr. 

Jurivaldo Alves, conforme visualizamos:     

 

  Figura 9 – Jurivaldo Alves da Silva                      Figura 10 – Alunos apreciando o cordelista     

            Fonte: Arquivo da autora              Fonte: Arquivo da autora 

 

Sr. Jurivaldo Alves da Silva, natural de Baixa Grande- BA, hoje com 67 anos de idade, 

foi morar em Feira de Santana – BA ao completar 17 anos. O poeta tem uma vasta história 

para contar para os alunos e demais que se interessarem. E contar um pouco da sua história foi 

a primeira parte da manhã que reservamos para atividade. A segunda, foi um momento de 

interação com perguntas feitas pelos alunos. 

Seu Jurivaldo iniciou contando como se tornou cordelista, pois antes de ser poeta ele 

passou por várias profissões, das quais destaca artista de circo e caminhoneiro. No mundo do 

cordel inicialmente foi folheteiro, e sente muito orgulho disso, apenas vendia os folhetos de 

outros autores para o público, recitando as histórias nas feiras livres da cidade de Feira de 

Santana.  

O cordelista afirmou que antes ele não sabia ler, nem escrever, alguém lia para ele o 

cordel e ele ia memorizando, esta prática fez com que se alfabetizasse e fosse aperfeiçoando 

seu exercício. Esta realidade do cordelista estar se atualizando e se aprimorando legitima seu 

trabalho, apontando o seu vasto conhecimento (SILVA, 2011). 

Neste momento enfatizou bastante a importância da educação escolar, da leitura e da 

escrita, que os jovens devem valorizar a escola e o saber que se adquire com ela, pois “a coisa 

mais linda é você poder fazer uma leitura de um livro, um texto, uma poesia, é um 

conhecimento que ninguém lhe tira.” (Jurivaldo Alves). 
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Pontuou que hoje os cordéis que ele produz podem ser lidos em qualquer lugar que 

“não faz vergonha”, expressão usada por seu Jurivaldo. Sua história alia-se com o pensamento 

de Linhares (2009) ao afirmar que os cordelistas modificaram sua forma de escrita, rompendo 

com preconceitos e difundindo em diversos espaços seus escritos. Seu Jurivaldo também 

participa de eventos em universidades, escolas e outras instituições. 

O referido cordelista possui um grande acervo de cordel, contendo folhetos com mais 

de cem anos, inclusive, mostrou para os alunos o folheto que considera ser o primeiro cordel 

publicado de autoria de Leandro Gomes de Barros, precursor do cordel no Brasil. Deu 

destaque especial também aos folhetos que contam histórias de Lampião. Pois estava ansioso 

que no dia seguinte iria participar do evento “Cariri Cangaço”, em Pernambuco, onde 

discutiria se Feira de Santana é a terra do cangaço, e ele enquanto representante da cultura 

popular e historiador tem honra merecida ao ser conclamado para arguir a favor desta menção 

para Feira de Santana. 

Falou do museu itinerante do cordel no qual expõe seu acervo de cordéis, além de 

objetos relacionados à história da cidade, principalmente a do cangaço. Assunto muito 

estudado pelo poeta que, juntamente com sua filha, fez uma pesquisa sobre Lampião e 

participa de vários eventos, apresentando através dos cordéis esta temática. O objetivo do 

museu itinerante, segundo seu Jurivaldo é proporcionar a todos o acesso à literatura de cordel 

para que possa dar vivacidade ao cordel e preservar esta cultura.  

Em meio a um relato e outro seu Jurivaldo recitava um cordel e os alunos aplaudiam, 

demonstrando ter gostado do que ouviram. Porém, o mesmo dizia que não poderia só ficar 

recitando, pois teria que contar outras coisas importantes para os alunos que provavelmente 

eles não sabiam. E foi nesse momento que explicou, de modo breve, que o cordel não é tão 

simples quanto se pensa, o texto possui regras e elementos cruciais para a sua composição. 

Primeiramente falou da estrutura do cordel e dos elementos principais que são a rima, 

a métrica e a oração. Contando nos dedos ele exemplificou para os alunos a métrica nos 

versos do cordel “A história dos cordéis” de sua autoria. Em seguida, recitou a metade do 

cordel a pedido dos alunos, que até copiaram alguns uns trechos. 

 Chegando a segunda parte da conversa com o cordelista, os alunos ficaram tímidos em 

perguntar ou comentar algo, mas depois de um tempo as perguntas foram surgindo. Algumas 

foram: 

Aluno A: O senhor vê a internet, redes sociais como algo bom para o cordel?  

Jurivaldo: Sim, pois fico observando a filha fazer as coisas no computador e vejo 

que é algo bom, que facilita muita coisa, mas eu ainda não sei lidar com essa 
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máquina. Mas tudo que serve para divulgar o cordel é valioso. Mas o bom é 

incentivar a leitura, pode usar a internet, mas não pode abandonar a leitura. 

Aluno B: O senhor prefere ser chamado de folheteiro ou de cordelista? 

Jurivaldo: Eu tenho muito orgulho em ser folheteiro, foi como comecei no mundo 

do cordel, mas tanto faz, pode me chamar de um ou de outro. Eu vendo cordéis de 

outros autores e de minha autoria. 

Aluno C: Como foi que o senhor virou cordelista, já que tinha outras profissões que 

não era relacionada à poesia, à escrita? 

Jurivaldo: Meu filho tinha com ele 50 cordéis que eu vi no período em que fiquei 

desempregado, aí levei esses cordéis para uma romaria em Milagres para recitar para 

o povo. O povo se interessou pelas histórias e eu vi que gostaram, passei a divulgar 

nas feiras livres e depois na praça João Pedreira. 

Aluno A: O senhor disse que vende em sua banca outros objetos além do cordel. 

Que objetos são esses? 

Jurivaldo: Algumas miniaturas, alguns objetos que lembram o cangaço como o a 

figura de Lampião em miniatura. E algumas pessoas que visitam a banca até 

perguntam o que tem a ver com o cordel, eu digo que tudo é informação e o cordel 

traz muita informação. Eu tenho a miniatura da espaçonave Apollo 11 e sabe o que 

isso significa, que foi a nave que levou o primeiro homem a pisar na lua. Vocês 

sabiam disso? Pois então, está no cordel. O cordel conta isso, ele conta história.  

Aluno D: Quais são os temas dos cordéis? 

Jurivaldo: Tudo pode ser tema para cordéis a política, religião, encantamento, 

mistério, agricultura, sobre tudo pode ser escrito no cordel, tem outros assuntos 

também. 

Aluno D: E qual desses temas o senhor gosta mais para escrever? 

Jurivaldo: Eu gosto muito de escrever sobre o cangaço é o que mais sai na banca. 

Mas eu escrevo sobre qualquer um que venha na cabeça. Eu pesquisei com minha 

filha sobre a história do cangaço, para poder escrever sobre o cangaço, então é o que 

eu gosto. Mas eu não sou não sou a favor nem contra, só mesmo pesquiso para 

passar a história real para o povo. 

 Após os questionamentos dos alunos foi distribuído cordéis para todos os presentes. 

Em sua maioria os folhetos abordam sobre Feira de Santana e o Cangaço no Nordeste. O 

compromisso com os cordéis e a responsabilidade de lê-los foi uma determinação dada por 

seu Jurivaldo, com intenção de valorizar o seu trabalho e incentivar a leitura pelos jovens. 

Durante a conversa que os alunos tiveram com seu Jurivaldo, os olhares estavam 

atentos e curiosos. Os estudantes revelaram que nunca tiveram algum dia contato tão próximo 

com um cordelista. Os alunos relataram que o encontro foi muito importante porque fez com 

que eles percebessem a importância do cordel como meio de informação; fez compreender um 

pouco mais a realidade local, e também a possibilidade de entender eventos que aconteceram 

no mundo. E o que mais destacaram foi a interação com o cordelista, que eles caracterizaram 

como uma pessoa simples, sábia e descontraída. Como registrou o Aluno C:  
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“Pró, quando eu vi aquele senhor com cabelo branco, sério e com aquele chapéu na 

cabeça (se referindo ao chapéu de cangaceiro)... achei que seria uma aula chata, que 

ele ia ficar falando da vida dele e fazendo um monte de leitura pra gente, mas errei, 

ele foi bem divertido. E como ele consegue gravar tudo na cabeça?! Ele é um gênio. 

 Além de possibilitar o uso da língua oral dos alunos para dialogar com o cordelista, os 

alunos puderam perceber a riqueza do cordel, oralizado, quando seu Jurivaldo recitou alguns 

de seus cordéis. A entonação e o ritmo geraram leveza e musicalidade ao texto, os gestos e 

mudanças no tom de voz despertaram a atenção dos alunos, colaborando para a compreensão 

do que se estava ouvindo. Esses recursos dinamizaram o momento deixando um clima 

agradável e prazeroso. Paralelamente, o encontro com o cordelista, possibilitou a aproximação 

de duas gerações, idosa e adolescente, onde o respeito, o afeto e o conhecimento, de ambas as 

partes, foram partilhados.     

 

4.4 VISITA AO MUSEU CASA DO SERTÃO 

 Com o objetivo de conhecer o Museu Casa do Sertão, observando os elementos 

culturais da cidade e Região Nordestina aconteceu mais uma etapa da proposta associada ao 

próprio objetivo do espaço que é difundir a cultura local, resgatar, valorizar e preservar a 

cultura popular. Esta etapa causou grande ansiedade aos alunos, pois estavam animados com a 

ideia de ter um momento de aprendizagem em um ambiente não formal. Tudo foi motivo para 

os alunos se sentirem estimulados, dito pelos próprios estudantes: o encontro com os colegas 

no turno oposto a aula, a ida coletiva com a turma em um ônibus para o museu, a curiosidade 

em saber como era o espaço que iriam visitar e o que teria no local da visita, e o interesse em 

saber como era e onde estava localizada a Universidade Estadual de Feira de Santana - UEFS.  

 Ao chegar ao museu fomos recebidos pela guia Jeane, monitora do espaço, que nos 

deu as boas-vindas e algumas orientações a respeito de onde guardar as bolsas das alunas, de 

permitir que apenas uma pessoa tirasse foto para não haver dispersão, de não tocar nos objetos 

expostos e de que os alunos poderiam a qualquer momento fazer perguntas referentes ao que 

estava sendo exposto e de como nos conduziríamos na visita. 

 Assim, apreciamos a maioria dos espaços que o Museu disponibiliza, a Sala do 

Artesanato com exibição de peças em madeira, cerâmica e fibras, a sala Eurico Alves 

Boaventura, que contém o acervo do couro, a biblioteca, com um acervo grande da Literatura 

de Cordel, porém foi muito breve, pois não teria como ler, nem reservar nenhum exemplar, o 

pavilhão anexo Lucas da Feira, que é destinado a peças de grandes porte, como carro de mão, 

carroça, pilão, moenda, elementos da casa de farinha, etc. A sala Dival da Silva Pitombo, que 

é para exposições transitórias e neste dia apreciamos a exposição fotográfica de Antônio 
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Magalhães e Nei Rios, “A feira de Feira de Santana: transformações e permanência”, 

conforme observamos na foto a seguir:  

             Figura 11 – Visita ao Museu Casa do Sertão 

       Fonte: Arquivo da autora 

 

A exposição fotográfica, apesar de ter sido uma surpresa para nós, pois não sabíamos 

que estava acontecendo, contribuiu significativamente para a concretização desta etapa, pois 

foi uma possibilidade dos alunos conhecerem como era a feira livre antiga e onde acontecia, 

fazendo-os comparar com a feira livre atual, e localizar o que está fixado no local em que ela 

era realizada, destacando as mudanças ocorridas. Além do mais, os alunos puderam identificá-

la como um dos marcos da história da cidade, observando aspectos sociais e culturais. 

Os alunos logo localizaram no Museu um espaço com cordéis de seu Jurivado, eles 

afirmaram que o conhecia, que o cordelista é muito divertido e inteligente. Ao observar os 

cordéis, os alunos conseguiram identificar alguns textos que o poeta recitou para eles no dia 

em que esteve na escola. E perguntaram à monitora porque não havia uma foto dele no 

espaço, alegando que se eles não o conhecessem não saberiam de quem se tratava. A monitora 

disse que era uma boa ideia e que colocaria. A seguir mais ilustrações da visita ao museu:  

        Figura 12 – Exposição fotográfica                  Figura 13 – Apreciação dos cordéis 

Fonte: Arquivo da autora     Fonte: Arquivo da autora 
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Num segundo momento desta etapa, já na escola, perguntei para os alunos se haviam 

gostado da visita, se acharam interessante, o que mais gostaram, quais foram os aspectos da 

nossa cultura que eles perceberam que estava presente no museu. Todos queriam falar ao 

mesmo tempo, daí organizei para que cada um tivesse o seu momento para falar e escutar os 

colegas, percebendo a dinâmica da atenção e escuta. 

 No geral, eles gostaram muito da visita, comentaram que deveríamos voltar outras 

vezes e ter mais aulas fora dos muros da escola. Também assumiram que não sabiam que a 

feira livre acontecia em um lugar diferente do centro de abastecimento (local em que acontece 

uma feira livre atualmente), falaram que alguns objetos que estavam dispostos no museu eles 

conheciam, principalmente os relacionados à casa de farinha, e uns objetos pequenos como 

copo de alumínio, bacio, cama rústica, pois os avós de alguns alunos até hoje tem em suas 

residências. Vale ressaltar que os avós de que falo, moram na zona rural de Feira de Santana 

em distritos como Matinha e São José. 

 Em relação à pergunta feita para os alunos sobre os aspectos da cultura nordestina 

presentes no museu, destaco as seguintes falas: 

 

Aluno F: A tradição de vender coisas na rua é antiga pró, porque a gente pensa que 

é hoje que é assim. Mas desde sempre é uma tradição daqui de Feira. Só que hoje 

vende de tudo. Será que antes também? Mas tem um problema, os fiscais têm vezes 

que sai levando tudo, não deixa o vendedor vender seus produtos. Meu primo 

mesmo ele vende cd e capa de celular, de vez em quando ele chega em casa 

chateado porque os fiscais levaram tudo da banca dele. 

 

Aluno G: Uma marca grande de Feira é o vaqueiro, ele faz parte de nossa cultura. 

Seu Jurivaldo disse isso aqui, mas eu acho que hoje em dia não tem tanto vaqueiro 

não, não sei se é só aqui na Gabriela [bairro que o aluno mora] ou se é assim em 

todo lugar, se bem que na roça de minha vó tem vaqueiro, eles têm uma festa todo 

ano, acho que é a festa do vaqueiro. Tem até uma estatua que é um vaqueiro aqui em 

Feira, alí no, no, esqueci, é no centro.  

 

Aluno H: O cordel, o vaqueiro, a feira [se referindo à feira livre], as peças de 

cerâmica, acho que tudo é o Nordeste. Tudo lá é nosso, representa o Nordeste e tudo 

foi construção para o que a gente vê hoje. Como o professor Kleyverson falou outro 

dia, tudo é história. Ali mostra a nossa história. 

 

Com estas falas notamos a associação com o que presenciamos atualmente, como o 

Aluno F pronunciou, o inchaço do centro da cidade com vendedores ambulantes no centro, o 

que tem representado um problema para a organização do espaço, assim como a situação 

informal de trabalho que cresce a cada dia. Ressaltamos também quem são esses 

trabalhadores, pois no momento da fala do aluno, outros colegas também afirmaram que 

algum parente, pai, irmão, primo também vive esta realidade.   
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Outra associação é o símbolo do vaqueiro como representação da história de Feira, 

porém é algo que os alunos não presenciam muito, a não ser em algum comentário ou evento. 

Esta situação é interessante, pois alerta para o fato de estarmos preservando e divulgando a 

cultura da cidade para o nosso alunado. A figura do vaqueiro representa seu respeitável papel 

no crescimento do comércio local e regional e também a importância para o nome da cidade. 

Pois devido às suas paradas para descanso, quando levavam gados para serem vendidos em 

outras cidades, aproveitavam para trocar mercadorias, originando assim as feirinhas, que 

depois deu nome a Feira de Santana. 

 A importância do museu como meio para conhecer a história do povo nordestino, 

presente na fala do Aluno H, revela a importância de possibilitar acesso a novos meios de 

saberes.  O contato com a cultura regional e local favorece a aproximação do aluno com suas 

raízes histórico-culturais, permitindo conhecer marcos importante para a construção das 

narrativas e identidade humana.  

Assim, a realização desta etapa, não se configurou apenas como uma visita a um 

espaço que expõe objetos antigos, mas sim que expõe elementos que são patrimônio cultural 

da região Nordeste e de Feira de Santana. Que não são elementos que se esgotam no passado, 

ficando evidente nas falas dos alunos que contemplaram o espaço, pois fizeram relações do 

passado com o presente. Este aspecto é importante quando se pensa em uma educação para 

formação crítica do estudante, a partir do momento que ele consegue construir uma 

consciência histórica e, paralelamente, reconhecem que fazem parte deste contexto, se 

percebem como pertencentes ao local onde vivem, em que observamos a formação da 

identidade e do pertencimento.  

 

4.5 OFICINA DE CORDEL 

A Etapa V proporcionou uma maior familiarização com a Literatura de Cordel e foi 

desenvolvida em quatro estágios articulados que continham atividades práticas e criativas, 

visando a produção do cordel através de estratégias que estimulavam a oralidade. 

 

4.5.1 Introdução ao cordel  

Nesta fase havia no meio da sala uma mesa contendo alguns cordéis para despertar a 

curiosidade dos alunos. Assim, antes de iniciar a aula eles ficaram perguntando para que 

aqueles cordéis em cima da mesa, se eles poderiam pegar algum. Aproveitei o interesse da 

turma e deixei que um aluno fizesse a leitura de um dos cordéis em voz alta para todos. 
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Em seguida, expus um breve histórico sobre a Literatura de Cordel, e apresentei os 

elementos cruciais do cordel a métrica, a rima, a oração, além de alguns temas mais 

abordados por poetas que residem em Feira de Santana. Os alunos perceberam que as estrofes 

eram formadas por versos curtos, que a tonicidade das sílabas do verso era um elemento que 

dava ritmo ao texto, que a formação das rimas seguem um padrão, dependente do tipo que se 

queira produzir o texto, podendo ser cruzada, interpolada ou emparelhada. 

Após exposição convidei todos os alunos a escolherem um cordel disposto na mesa 

para fazer a leitura compartilhada em grupo. Em cada grupo foi lido o cordel e discutido sobre 

sua temática para, posteriormente, apresentar para a turma a ideia do grupo, assim enquanto 

os alunos realizavam a atividade, fui acompanhando a leitura e discussão deles nos grupos. 

Cada grupo adotou uma dinâmica para melhor realizar a atividade proposta. Percebi 

que em dois grupos alguns alunos queriam ler sozinhos o texto para que os outros 

componentes fizessem a análise. Mas interferi, reafirmando que as duas tarefas seriam 

coletivas, tanto a leitura, como a discussão.  Todos decidiram por anotar os pontos principais 

do cordel para em seguida discutir. E os quatro grupos elegeram um integrante para apresentar 

oralmente o resultado da discussão, porém algumas vezes os colegas contribuíam também 

com suas falas. 

 Foi chegado o momento de socializar as leituras e discussões realizadas. Assim, sob o 

comando do questionamento feito por mim: Qual(is) impressões da cidade de Feira de 

Santana e da região Nordeste vocês tiveram ao ler o cordel? E qual imagem é retratada no 

cordel? Assim, foi iniciada a apresentação. 

 O Grupo 1 ficou com o cordel “Feira de Santana, Cidade Princesa” de Jurivaldo Alves 

da Silva e relatou que este cordel conta a história da cidade de Feira, fazendo uma relação do 

passado com a realidade atual. Primeiramente, o comércio que nasceu da feira, antes 

desorganizada e hoje mais estruturada, falaram também das festas que até hoje existem, como 

a micareta, que atraem muitas pessoas, dos meios de informação como a TV Subaé, Jornal 

impresso, “Folha do Estado” e emissoras de rádio. Evidenciaram também a referência que o 

cordelista faz à necessidade de conhecer o espaço que vivemos. Finalizaram a fala lendo a 

estrofe: “Conhecer onde vivemos / É deveras importante, olhando sempre ao redor / pode ser 

interessante / vivo em Feira de Santana / Esta cidade elegante.” (Jurivaldo Alves da Silva) 

Entre algumas interferências que os alunos do Grupo 1 apresentaram, uma afirmava que o 

cordel falava a verdade, pois em uma estrofe estava escrito sobre o abandono à cidade, em 

relação à assistência social; compararam com o bairro em que vivem que são vítimas de 
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problemas sociais que a família não dá conta sozinha de resolver, carecendo de uma atenção 

maior por parte dos órgãos competentes.  

 O Grupo 2, com o cordel “Minha Feira, meu abrigo” de Adauto Borges de Barros 

(2017), relatou que conta a história de uma pessoa que foi morar em Feira de Santana, mas 

que sentia muita falta do local em que vivia. Mas aos poucos conseguiu se adaptar devido às 

amizades que construiu. Assim, o Grupo 2 destacou que Feira de Santana é uma cidade 

acolhedora. O grupo relatou também que igualmente ao cordel do Grupo 1, o deles contava 

como era Feira de Santana antes. Ainda em análise, o Grupo 2 relacionou o cordel com a letra 

da música e discussão realizada na primeira etapa da aplicação da proposta, quando 

afirmaram que muitas pessoas que moram em Feira de Santana são de outras cidades e vão 

em busca de melhores condições de vida, atraídas, inclusive, pelo comércio local. Em tom 

crítico, falaram da violência que permeia a cidade, ressaltando que o uso das drogas é que tem 

gerado tanta violência e também a necessidade de obter o que não se tem condições, isso faz 

com que muitos enveredem pelo caminho errado. Nesta análise o grupo articulou diretamente 

com os versos “naquele tempo, tudo era simples / e a vida tinha mais tranquilidade / pois as 

pessoas se adaptavam / as suas posses, sua realidade” (BARROS, p. 3, 2017).  

O Grupo 3 responsável pela leitura do cordel “A Feira de Santana, sua alteza do 

sertão” de Franklin Maxado, relatou que o texto lido conta a história de Feira de Santana, de 

como ela surgiu. Destacaram que Feira é a Princesa do Sertão e a impressão que eles possuem 

da cidade é que é uma terra farta, hospitaleira e festeira. Além disso, apresentaram o nome de 

algumas personalidades feirenses que estão presentes no poema como Chico Pinto, político, e 

Fernando Ramos, escritor. O grupo também evidenciou o comércio que atrai muita gente, mas 

que a cidade mesmo seduzindo as pessoas, muitos dos seus habitantes saem em busca de 

trabalho. Os alunos argumentaram que o comércio é bom para os empresários, mas que para o 

trabalhador é muito injusto. Isso se deve as condições de subemprego e salariais a que os 

trabalhadores são submetidos. 

O Grupo 4 ficou com o cordel “Dia de Feria é a festa maior do interior” de Heliodoro 

Morais. Apesar de ter executado a leitura compartilhada e ouvido a orientação inicial de como 

se daria a atividade, o grupo teve dificuldade em realizar este último momento sugerido. O 

“problema” foi decorrente de não conseguirem discutir e chegar a uma unidade, pois o grupo 

se organizou de forma que cada integrante ficou responsável, em média, por 4 estrofes, para 

que cada um pudesse responder à questão levantada no início deste momento.  

Porém, não me opus a esta atitude tomada pelo grupo, afinal o objetivo maior era 

incentivar a expressão oral, e cada integrante teve o seu turno para expor sua conclusão, que, 
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em sua maioria, foi expressa através de poucas palavras, como podemos observar as falas que 

ocorreram na sequência em que está organizado o cordel, elencadas como seguem as 

conclusões pelos integrantes:  

 

Integrante 1: O dia da feira é o dia mais feliz para as pessoas. Elas adoram o que 

acontece neste dia. 

Integrante 2: As mulheres são vaidosas e o espaço da feira é muito sujo. 

Integrante 3: O povo de Feira é um povo religioso. Eles creem muito em Deus. 

Integrante 4: Na Feira vende de tudo, de roupa a alimento. 

Integrante 5: Na Feira há pessoas que vão juntos de vários lugares.  

 

 Depois da apresentação de cada integrante, perguntei para o grupo qual era a imagem 

que eles tinham de Feira de Santana a partir da fala de cada um, se conseguiriam entrar em um 

consenso. Eles responderam que a feira é muito importante para a cidade, que é um momento 

de conversar com o outro e que mesmo tendo sido mudada de local, continua a ser ponto de 

referência para a cidade. 

 Diante da realização deste estágio entendemos que é importante perceber as mudanças 

ocorridas na cidade de Feira de Santana, apresentadas nos cordéis e destacadas pelos alunos e 

como elas se relacionam com o social e o cultural. Desse modo, torna-se imperioso relembrar 

Hall (2011) ao discutir como essas mudanças refletem na construção das identidades, sendo 

representada em incessante dinâmica, traduzindo formas e modos de viver. 

Assim, consideramos que a atividade atendeu ao nosso objetivo, pois os alunos 

discutiram a realidade do espaço em que vivem, podendo fazer um paralelo com situação 

passada do município, que muitos alunos desconheciam, e mostraram-se capazes de fazer 

associações relevantes com a discussão dos diferentes cordéis. 

 

4.5.2 Cordéis em paráfrases 

Com tentativa de discutir sobre a realidade vivenciada pelos alunos, retomei a 

discussão da aula passada, evidenciando as características que eles destacaram a respeito do 

município em que residem. Estas questões contemplam as perguntas 1 e 2 abaixo descritas. 

Para as demais questões os alunos, individualmente, falaram a respeito. 

1) O cordel que cada grupo leu, demonstra como Feira de Santana é hoje? Explique. 

2) Como vocês descrevem o município e a região que residem? 

3) Comparem com o Cordel lido com a realidade do município, há muitas 

semelhanças ou diferenças no que é descrito no cordel, em relação ao antes e ao 

hoje? 



70 
 

4) Vocês acrescentariam ao Cordel algo para retratar a imagem atual de Feira de 

Santana?  

 Em relação à questão 3 os alunos responderam que há muitas diferenças, 

principalmente nos cordéis que contam a história de Feira, pois diz como a cidade era quando 

surgiu. E que desse período para o atual muitas mudanças ocorreram, o crescimento do 

comércio, as ruas e as festas foram sinalizados pela turma ao evidenciar as diferenças. 

 Quanto a questão 4 os alunos alegaram que deveria acrescentar sim muitas ocorrências 

que estão presentes na cidade, porém os cordéis não abordaram, foram muito superficiais ao 

falar da realidade deles. Como se pode perceber nas falas dos alunos: 

 

Aluno B: Eu achei que o cordelistas foram muito bonzinhos porque eles não falaram 

de coisas ruins que acontecem na cidade. Aqui mesmo, quase todo dia morre um e 

ninguém faz nada. 

 

Aluno F: Também acho professora, cadê que não falou da violência, das drogas, da 

poluição? É o que mais tem aqui e eles não dizem. 

 

P: É importante observar que o cordel foi escrito em um período diferente do atual, 

precisamos analisar historicamente. Mas como vocês acham que esta situação deve 

ser abordada no cordel hoje? São pontos importantes?   

 

 Após este último questionamento os alunos ficaram em silêncio, pensando em como 

responder, mas não tiveram iniciativa de dizer que eles poderiam realizar esta ação. E, depois 

de algum tempo, disseram que se é a realidade deles que deveria sim conter nos textos, afinal 

eles fazem parte do município. 

 Em seguida, apresentei para os alunos o conceito de paráfrase, expondo alguns 

exemplos para facilitar o entendimento do recurso e solicitei, logo após, que os alunos se 

organizassem em grupos, os mesmos da aula passada, para recriar as primeiras estrofes do 

cordel que trabalharam na etapa anterior. Assim os mesmos foram recriando os textos e eu 

acompanhado o trabalho para amenizar as dúvidas. 

  Notei que a turma ficou muito inquieta com a atividade, pois ainda tinha dúvidas em 

como realizá-la, estavam achando difícil. Porém, expliquei para todos que eles teriam que 

dizer o que estava escrito no cordel com outras palavras, mas sem alterar o sentido principal 

do texto. E para ficar mais elucidado utilizei alguns exemplos de ditados populares que eles 

conhecem como “casa de ferreiro, espeto de pau”, “aqui se faz, aqui se paga” e perguntei o 

que significavam os ditados. Assim, percebi que eles conseguiram entender melhor a 

utilização do recurso paráfrase. 
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 Os alunos deram continuidade ao trabalho, construíram as paráfrases seguintes e 

apresentaram suas produções: 

Grupo 1 Grupo 2 

Texto original: “Feira de Santana, Cidade 

Princesa” de Jurivaldo Alves 

Texto original: “Minha Feira, meu abrigo” de 

Adauto Borges de Barros 

Paráfrase 

 

Uma cidade bonita 

Quero lhes mostrar 

O que há de mais lindo 

Que existe num só lugar 

Nossa Feira de Santana 

A todos vou apresentar. 

 

A minha ideia não é fraca 

Por isso vou declarar 

Do passado da cidade 

Todos irão se encantar 

Minha Feira de Santana 

Pra vocês vou lhes falar. 

 

Cada pedacinho da cidade 

Revela um bom fato 

Daqueles que tem orgulho 

Guardamos todos os atos 

Uma fazenda é o inicio 

Dessa bela história. 

 

La na fazenda Olhos d’agua 

Tudo começou  

Os dias se passaram 

Uma feira no local iniciou 

Da feirinha um arraial. 

Feira assim surgiu. 

 

Paráfrase 

 

Nasci na zona rural e sempre preocupado 

Em mudar para Feira de Santana 

Levei pouca roupa 

Umas com tecido grosso. 

 

No peito uma grande saudade 

Na mente uma preocupação que não sai 

Com viverei num lugar diferente 

Sem conhecer ninguém. 

 

Onde nasci tinha muita amizade 

Meus parentes moravam perto de mim 

De repente fui para Feira 

Mas guardo tudo na mente. 

 

Numa pobreza sem limites 

Desconhecido como ninguém 

No meio de muita gente 

Eu me sentia sozinho. 

 

Mas aos poucos a solidão acabou 

Pois fui fazendo amizades 

E me livrando devagar 

Da solidão que carregava no peito. 
 

 

Grupo 3 

Texto original: “A Feira de Santana, sua alteza do sertão” de Franklin Maxado. 

Paráfrase 

 

Apresentarei uma cidade 

Que veio depois da cana 

Cultivada pelos portugueses 

Em terras baianas 

Com o nome conhecido 

De Feira de Santana. 

 

O seu nome 

Já diz de onde vem 

Veio de uma feirinha 

Numa praça que tem 

A imagem de Senhora Santana 

Numa igrejinha do bem. 

 

 

 

XIX foi o século 

Que se iniciou 

Um pequeno povoado 

Dali se criou 

Tinha uma fazenda  

Que tudo transformou. 

 

A fazenda era Olhos d’Água 

De um famoso casal 

Domingos e Ana Brandão 

Eles eram portugueses do local 

Que doou suas terras 

Pra Santana a principal. 
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Grupo 4 

Texto original: “Dia de Feria é a festa maior do interior” de Heliodoro Morais  

Paráfrase 

 

Sinto uma falta da roça 

Do povo humilde 

Que não tem vaidade 

O que é importante para eles  

É a amizade 

Sua existência é de simples 

Não se estressa por bobagem 

Porque conhece a alegria 

Um dia de muita felicidade 

É o dia que acontece a feira. 

 

Numa simples barraca 

Coberta por um plástico 

As frutas ficam soltas 

Junto das panelas do escorredor 

Um homem dorme no chão 

Uma mulher lava a rua 

No boteco uma conversa calorosa 

Pra falar do clima do período 

No beco da troca estão colocando 

Um monte de bagulho velho. 

 

 

 

 Observamos que na produção das paráfrases os grupos mantiveram a estrutura original 

do texto, conservando o mesmo número de versos e estrofes. O Grupo 1 e 3 recriaram o 

cordel mantendo algumas rimas, o Grupo 2 e 4 não seguiram esta ordem, optaram por versos 

soltos, sem rima alguma. Já em relação a métrica, os grupos nãos se apegaram a este recurso, 

os versos são livres. O Grupo 4 argumentou que a estrofe deles era muito grande para 

conseguirem rimar, isto porque se trata das décimas, estrofes com dez versos, que é mais 

longa e segue um esquema de rima ABB AACCDDC.  

Nas recriações também permaneceram o sentido original do texto, todos os grupos 

reforçaram o conceito fundamental do poema. Mas se limitaram, em geral, a parafrasear o 

cordel fazendo uso do sinônimo. Foi uma opção simples e que possibilitou que não fugissem 

da proposta, pois usaram o sinônimo com mesmo significado da palavra do texto original. 

Seguindo a aula, os grupos apresentaram para a turma suas recriações. Todos 

observaram atentamente a produção de cada grupo, sem interferir na exposição do colega. 

Observei que as apresentações do Grupo 1 e 3 foram mais bem recebidas pelos colegas, 

devido à leitura manter um ritmo agradável através das rimas. O Grupo 4 ao apresentar sua 

recriação realizou a leitura do texto, e por não conter as rimas, a sonoridade das palavras não 

despertaram tanta atenção dos colegas. Já o Grupo 2, apesar de não ter utilizado as rimas, 

De manhã cedo enxergam na rua 

Um cavaleiro 

Que segura um galo na mão 

Para dar a sua amada 

A carga do burro vai cheia 

De batata, melão e melancia 

Até tempero verde tem 

Carne de carneiro e de bode 

Para vender a dinheiro 

Pra garantir o mel do meio dia. 
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selecionou palavras que deram à leitura um tom agradável, auxiliado com o pequeno número 

de versos das estrofes. 

 Os alunos puderam perceber através da atividade como os cordelistas selecionados 

representam a realidade do município e região, também como interpretam o cotidiano 

feirense, e quais os elementos significativos da realidade são destacados pelos poetas, fazendo 

assim um paralelo com a interpretação que os alunos sujeitos têm sobre o seu espaço, local de 

vivência hoje.  

 

4.5.3 Produção de Isogravura  

Este foi o momento mais dinâmico da oficina. Os alunos se animaram e demonstraram 

interesse em trabalhar com arte. Iniciei a aula com a exibição do vídeo da telenovela “Cordel 

Encantado” e imagens impressas das figuras que compunham o vídeo. 

 O vídeo apresenta imagens em xilogravura da história de amor entre uma princesa e 

um príncipe do cangaço. Apresenta elementos do conto de fadas, a princesa, o príncipe, rei e 

rainha, o reino, o final feliz ligado à cultura nordestina. A turma ficou com olhares atentos ao 

vídeo, e por vezes teciam comentários com o colega que estava próximo sobre as cenas 

visualizadas.  

Com a distribuição das imagens para circular na sala, os alunos logo perceberam que 

se tratava das mesmas imagens que foram exibidas no vídeo. Um aluno comentou que as 

imagens no papel pareciam que era melhor de fazer, pois na tela teria o movimento. 

Aproveitei o ânimo deles e iniciei o diálogo sobre o vídeo, porém sem enfatizar algumas 

questões devido à antecipação deles nos comentários, portanto para não ficar repetitivo resolvi 

não fazer mais. 

Inicialmente perguntei se eles tinham gostado das imagens que visualizaram, o coro 

foi unânime afirmando que sim. Destacaram que as imagens eram desenhos, mas desenhos 

simples, pois não tinham colorido, os traços eram grossos e o movimento era pouco ou 

nenhum. Apontaram também a paisagem do sertão presente nas imagens, a roupa dos 

personagens e associaram o príncipe a Lampião. 

Quanto ao tipo de arte apresentada na abertura da telenovela, os alunos disseram que 

era a xilogravura, até porque já tinham ouvido falar sobre a referida arte com o cordelista com 

quem mantiveram uma conversa na Etapa III da proposta, portanto não era novidade para 

eles. Mas demonstraram que desconheciam o processo de feitura da arte e que também não 

conhecia ninguém que fizesse, a não ser seu Jurivaldo. 
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Mesmo não sabendo o processo para fazer a xilogravura, perguntei se eles tinham 

ideia de como era feita, alguns disseram que deveria ser feita com carvão molhado, outros 

com um lápis preto de ponta bem grossa e poucos disseram que é um efeito que coloca no 

computador e qualquer imagem vira xilogravura. Daí, expliquei que a xilogravura é um arte 

antiga, que utiliza o desenho em relevo na madeira, depois passa-se a tinta para reproduzir em 

uma superfície, que pode ser no papel ou outro material. 

Retomei a fala do aluno que afirmou que a xilogravura era feita com um recurso no 

computador para ressaltar que antigamente não existia a tecnologia sofisticada que hoje 

empregamos, assim a xilogravura era muito utilizada, mas hoje, diante de tantas mudanças, se 

recorre a outras técnicas para ilustrar o cordel, apesar de existirem cordelistas que ainda 

utilizam a técnica da xilogravura. 

Perguntei se eles teriam interesse em fazer uma arte semelhante à xilogravura para 

ilustrar futuramente os cordéis por eles produzidos, logo eles disseram que sim. Então, 

apresentei a técnica da isogravura através do vídeo “Xilogravura em isopor - tinta preta” para 

que pudessem visualizar a técnica e reproduzir logo em seguida. Os alunos observaram 

atentamente fazendo as seguintes pontuações: o desenho deve ser feito ao contrário no isopor; 

não se deve fazer uma linha muito fina, pois o desenho não irá ressair; e o desenho não pode 

ultrapassar o limite do papel, devendo ser medido antes na folha do isopor. A seguir a arte a 

produção de isogravuras pelos alunos:  

 
  

Figura 14 – Confecção de isogravuras em grupo 

Fonte: Arquivo da autora 

 

Orientei aos alunos que eles pensassem em uma imagem que representasse a realidade 

da cidade e região em que eles vivem para poder reproduzir com a técnica da isogravura, e 

que posteriormente eles iram apresentar as produções para a turma. Todos os alunos fizeram 
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uma isogravura para depois, em grupo, decidirem qual representaria melhor a imagem que 

seria símbolo da realidade deles. Assim, surgiram as produções: 

 

Figura 15 – Isogravuras produzidas pelos alunos 

Grupo 1                                                            Grupo 2 

 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

Grupo 3      Grupo 4  

 

A escolha do Grupo 1 pela isogravura da Aluna H se deu por considerarem que a 

imagem foi a melhor diante das outras que os membros do grupo criaram. Justificaram que o 

desenho representa o clima quente da região Nordeste e pontuaram que o mandacaru é muito 

presente na região, por se tratar de uma região seca. E também porque nas áreas muito 

devastadas pelas secas o mandacaru é fonte de alimento para os animais, que já não têm o que 

comer.  

Os integrantes do Grupo 2 disseram que optaram pela figura do sol, pois o clima de 

Feira de Santana é muito quente. Que no mês de dezembro e de janeiro a população não 
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aguenta com tanta quentura. Segundo eles, a cidade só precisaria ter uma praia para ficar 

melhor. 

O Grupo 3 escolheu a imagem de uma sanfona e do chapéu de cangaceiro, também 

usado por sanfoneiros de forró. Os integrantes do grupo explicaram que no Nordeste um ritmo 

muito tocado é o forró, e que a população gosta muito. Ressaltaram que eles adoram tanto, 

que se toca e ouve forró o ano inteiro, ressaltaram que o povo de Feira é muito festeiro e 

animado e que os meses juninos são os mais esperados do ano.  

O Grupo 4 elegeu a imagem de um homem atirando na bandeira brasileira. Os 

componentes do grupo argumentaram que o tiro representava a revolta do povo contra as 

coisas que estão acontecendo no país, que não há ordem, nem progresso. Ressaltaram que na 

comunidade deles há muita violência e miséria, enquanto que alguns estão levantando a 

bandeira para encobrir estas situações.  

 Houve uma diversidade na maneira de reproduzir a realidade nas apresentações dos 

grupos, que só fez enriquecer as discussões e a visão dos envolvidos. Assim, como os alunos 

representaram a parte boa, da festividade, do clima, também expuseram as condições indignas 

da Região e da cidade, sem ocultar o que causa revolta.  

 Pontuamos também o fortalecimento das relações interpessoais ao realizar a atividade, 

pois os sujeitos mantiveram o diálogo com o outro, sugerindo, interpretando, dando ideias, 

mas sempre com respeito ao outro, procurando dinamizar a convivência e chegar a um 

consenso. 

 Assim, percebemos com esta atividade que o imaginário dos alunos reflete a realidade 

que eles vivenciam. Eles destacaram, com as produções, as diferentes maneiras de representar 

o espaço em que se vive, alertando para a necessidade de melhoria nos serviços públicos, já 

que estes são o significado de uma das maneiras de se conseguir ordem e progresso que os 

próprios alunos enxergam como algo utópico, pois não existe. Assim, revelaram-se como 

alunos críticos e conscientes da situação real do espaço em que vivem. 

 

4.5.4 Produção de cordéis autorais  

Nesta fase contamos com a colaboração do professor e cordelista, Elton Magalhães, 

que desenvolveu uma oficina de cordel com os alunos. Atualmente Elton é professor do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – IFBAIANO de Itaberaba, autor 

do livro “2014: o Ano da Copa no País do Futebol” e difunde a Literatura de Cordel através 

do blog https://ocordelnaweb.wordpress.com/ e do Facebook com leituras de cordel.   
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A oficina foi dividida em dois momentos, primeiro a parte teórica e segundo a prática 

com o início da produção dos alunos. No primeiro momento o professor elucidou, 

brevemente, a história do cordel, a estrutura e as temáticas abordadas. Ele utilizou uma 

linguagem simples o que fez com que os alunos interagissem mais e sentissem à vontade para 

participar. Utilizou também modelos reais do contexto dos educandos para exemplificar a 

teoria, conforme visualizamos a seguir:  

 

Figura 16 – Oficina de cordel com Elton Magalhães 

Fonte: arquivo da autora 

 

O professor conseguiu despertar a atenção dos alunos empregando exemplos do 

contexto dos educandos, a exemplo de uma música em ritmo de pagode, que os alunos gostam 

muito, para ilustrar a métrica dos versos. Este exemplo facilitou o entendimento deles que 

aproveitaram e fizeram outras associações.  

Ao trabalhar com o ritmo, o cordelista fez a seguinte consideração “tudo na vida tem 

ritmo”, mostrando exemplos comuns como um simples caminhar, com uma ação de varrer 

uma casa. Os alunos acenavam com a cabeça expressando que concordavam com o que ele 

dizia. Ao recitar o cordel “Almanaque da Porra” de sua autoria, os alunos demonstraram 

admiração pelo professor pela naturalidade com que falava dos múltiplos sentidos que a 

palavra “porra” tem a depender da entonação e do contexto em que é pronunciada. 

No segundo momento da oficina os alunos foram estimulados a criarem seus próprios 

cordéis, destacando temáticas voltadas para a realidade deles. Os alunos ficaram inquietos 

querendo iniciar, porém sem terem ideia de como fazer, logo o professor atentou às formas 

como eles poderiam começar o texto. Indicou que uma das formas seria se apresentando que é 

muito comum, também que poderiam iniciar apresentando o tema a ser tratado no cordel. 



78 
 

Assim, os alunos iniciaram a produção do cordel, oralizaram as estrofes iniciais que 

produziram a fim de que o professor avaliasse se estavam conseguindo realizar um bom 

trabalho, mas não foi possível findar neste dia a atividade, pois a produção de cordel exigia 

mais tempo, por isso, reservamos mais um dia para que eles prosseguissem com produção do 

texto, com a minha orientação. 

No dia seguinte, retomei com os alunos todas as atividades desenvolvidas desde o 

início da aplicação da proposta e segui com uns questionamentos orais para que eles 

pudessem pensar um pouco mais acerca do espaço em que vivem, facilitando o processo de 

ideias para a produção dos cordéis. As questões foram: 

1) Como é a realidade que você vive?  

2) Quais são os problemas de seu bairro e de sua cidade?  

3) Há algum problema que muito te desagrada?  

4) Você percebe algum meio de transformar a realidade que o circunda? 

 

Em relação a questão 1 os alunos responderam que gostavam do lugar em que 

moravam, mas que precisava melhorar muita coisa. Destacaram como aspectos positivos a 

relação com a família e vizinhos, a facilidade de ir à escola, pois fica próxima da residência 

deles. Nesta questão se detiveram mais a pontuar o que gostavam no bairro. 

Quanto a questão 2 a turma destacou primeiramente a violência e o uso das drogas 

como problemas graves que assolam a comunidade. Também se referiram à poluição, à falta 

de transporte público, à carência de serviços de saúde e conservação das ruas que estão 

esburacadas demais. Ressaltaram que esta realidade é comum nos bairros periféricos da 

cidade. E que nem sempre no centro ou bairros “melhores” a situação é diferente. Estas 

respostas se agregam a questão 3, pois os mesmos problemas foram pontuados pelos alunos 

como algo que os contrariam. 

Na questão 4, como meio para modificar a realidade em que vive de modo a melhorá-

la, os alunos apontaram como resposta inicial a providência das autoridades, no sentido de 

realizar ações que venham contribuir para diminuir a situação de risco em que vivem. 

Também pontuaram que a educação poderia mudar esta realidade, mas se referiram apenas à 

educação formal escolar, sem considerar a primeira educação que o sujeito recebe que é a 

familiar, para assim ter acesso a outros meios de aprendizagem. 

Após os questionamentos, os alunos, em grupo, prosseguiram com a produção de 

cordéis iniciada durante a oficina realizada no dia anterior. Percebi que os grupos discutiam 

muito durante a produção, na tentativa de firmarem ideias que pudessem ser aproveitadas nos 
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poemas. Também se mostraram preocupados com o número de versos, com a métrica e com a 

ortografia das palavras. 

Foi um trabalho minucioso, os alunos escreveram, reescreveram e a cada momento 

que liam suas produções procuravam melhorar o escrito. Segundo os PCNs (1998), esta ação 

produz bons resultados para a aprendizagem de um gênero textual, pois possibilita que o 

aluno aja criticamente sobre a sua escrita, haja vista que há diferenças significativas entre o 

texto inicial e sua última versão. Com a orientação do professor os alunos descartam, 

modificam, e fazem trocas se apropriando de técnicas e elementos necessários a autocorreção. 

Nesta perspectiva, verificamos o empenho dos alunos que conseguiram realizar a 

atividade proposta articulada às etapas desenvolvidas anteriormente, consolidaram no cordel 

escrito toda aprendizagem desenvolvida no percurso da proposta. Deste modo, seguem os 

cordéis produzidos pelos grupos: 

Cordéis autorais dos alunos do 7ºAno 

Grupo 1 

 

Nosso Cordel 

 

Aqui neste cordel 

Eu vou lhe apresentar 

O que há de mais bonito 

Aqui bem no meu lugar 

Sobre nossa realidade 

Iremos apresentar 

 

Um bairro tão bonito 

Existem as crianças 

Povo lindo do Brasil 

Que samba, canta e dança 

Também faz um quadradinho 

Quando tem uma festança 

 

É um bairro onde tem  

A polícia e o ladrão 

Ficam trocando os tiros 

E morrendo o cidadão 

E muitas das pessoas 

Caindo pelo chão. 

 

Destes bairros que falo: 

Caraíbas, Gabriela 

E até novela tem  

Feita com o nome dela 

Muita gente assistiu  

Uma personagem bela. 

 

Bairro que existe guerra 

Com polícia e ladrão 

Grupo 2 

 

O que tem no Solar 

 

Da realidade da vida 

Neste cordel vou contar 

Do que passamos e vemos 

E sofremos com pesar 

Coisas boas e ruins 

Vivemos neste lugar. 

 

No Solar da Princesa 

Tem muita malandragem 

Nunca vi um lugar 

Cheio de vagabundagem 

Depois que morrem 

Fazem até homenagem. 

 

Lá tem uns pés de ervas 

Em simples terrenos  

Os meninos levam pra casa 

Usando estes venenos 

Morrem muitos jovens 

E até muitos pequenos. 

 

O segurança do Solar 

Chega acabando com tudo 

Buzinando em sua moto 

Chega muito sisudo 

Batendo nas pessoas 

Até as do estudo. 

 

Aqui no Solar os garis  

Limparam o condomínio 
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Tiros por todo lado 

Aqui mesmo no sertão 

Tem crianças chorando 

Abalando coração. 

 

Mas apesar de tudo 

Tem muita coisa boa 

É um bairro bem bonito 

Que existe até lagoa 

Com casas e jardins 

E pássaro que voa. 

 

Tem meninas vaidosas 

E papai fica de olho 

Com medo dos marmanjos 

O pai passa o ferrolho 

As meninas não entendem 

Porque ficam de molho. 

 

É bom poder te falar 

Sobre o meu lugar 

Mas só neste papel 

É impossível findar 

Deixo aqui o meu resumo 

Trate de se contentar. 

 

Pegaram todo o lixo 

E deixaram o alumínio 

Pintaram o meio fio 

Trabalho de raciocínio. 

 

A escola Eli Queiroz 

É no Solar da Princesa 

Lugar onde estudo 

Tem educação e beleza 

São muitas qualidades 

Me desculpe a franqueza. 

 

A professora falou: 

Menino estudioso 

Que faz dever de casa 

Tem futuro brilhoso 

Ótimo aluno na sala 

Amigo da rapaziada. 

 

Mas agora vou falar 

Da limpeza da escola 

Tem tias que limpam 

Mas sujeira aqui rola 

Tem bolinha de papel 

Lixo sai pela sacola. 

 

Encerro este cordel 

Sem conseguir terminar 

Essa história ruim e boa  

Pois tá difícil de contar 

Você pode não gostar 

Mas é de arrebentar. 
 

Grupo 3 

 

Meu lugar no mundo 

 

Vou contar neste cordel 

A realidade da minha gente 

É um povo nordestino 

Arretado de sangue quente 

Com a seca que predomina 

Na vida da pobre gente. 

 

O Brasil é um país 

De muitas riquezas 

Mas tem seu lado pobre 

Tem gente na pobreza 

Tem suas praias tão lindas 

É um país de natureza. 

 

Vim aqui hoje falar 

Sobre a região nordestina 

Um lugar muito seco 

Da América latina 

Grupo 4 

 

Meu país, minha cidade 

 

Meu grandioso país  

Enche de felicidade 

Quando todos se juntam 

Pra trazer a liberdade 

Paz e sossego nos bairros 

E esperança na comunidade. 

 

As crianças brincam nas ruas 

Procurando novas amizades 

Sem se preocupar 

Com o que tem de verdade 

Roubalheira dos políticos 

Acontece na minha cidade. 

 

No bairro que eu moro 

Vou contar a verdade 

De um povo sofrido 

Que vê a realidade 
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Aqui é muito quente 

É terra boa menina. 

 

Vou falar de uma cidade 

Que mora no meu coração 

É Feira de Santana 

A Princesa do Sertão 

Terra boa demais 

Cheia de bom cidadão. 

 

Quero muito lhe falar 

Do ambiente em que vivo 

Gosto muito e é bonito 

Com amor sobrevivo 

Mas muita dificuldade 

Faz parte do meu convívio 

 

O bairro que eu moro  

É muito bom e legal 

Se chama Gabriela 

O povo é sensacional 

Viverei aqui pra sempre 

Com essa gente especial. 

 

Mas não é tudo lindo 

Temos uma realidade 

Poluição no dia a dia 

Não é só felicidade 

Tem violência e vandalismo 

Em todo lugar da cidade. 

 

E assim vamos encerrar 

O cordel que começamos 

Falamos do nosso lugar 

Do bairro que moramos 

Tem muito mais pra contar 

Mas por aqui terminamos. 

 

 

Onde poucos observam 

A pobreza da comunidade. 

 

Mas não é só isso que há 

Tem guerra e tem morte 

Sujeira e poluição 

O rico contra o forte 

Procurando seu lugar 

Sem amor e sem sorte. 

 

Mas eu confio que 

Um dia tudo irá mudar 

Felicidade para todos 

Espero um dia encontrar 

Amor ao próximo 

Vamos todos conquistar. 

 

Em 2018 vamos assistir 

A votação do presidente 

Que acontecerá aqui 

Todos encherão de liberdade 

Quando for esclarecida 

As mais puras verdades. 

 

Termino meu cordel 

Contando a verdade 

Em forma de rima 

Faço minha parte 

Dando adeus para todos 

Da minha comunidade. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com o texto do cordel produzido os alunos tiveram que colocar na capa as isogravuras 

produzidas na Etapa V, Estágio 3, porém apesar de terem gostado muito da dinâmica de 

produzir a arte, sugeriram escolher imagens que fossem da internet, colocar um efeito que se 

assemelhasse à xilogravura para dar uma aparência melhor e ficar mais organizada a capa do 

cordel, segundo os estudantes:  
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Figura 17 – Capas dos cordéis autorais 

Fonte: Arquivo da autora 

Os cordéis produzidos pelos alunos revelam o entendimento inicial sobre a parte 

estrutural do texto. Os grupos organizaram as orações em estrofes divididas em versos, 

seguindo o padrão de estrofes com 6 versos, sextilha. Utilizaram o esquema de rimas 

salteadas (XAXAXA) em que X indica verso branco, sem rima e A verso com rima, dando 

sonoridade ao poema (HAURÉLIO, 2013). Também empregaram uma linguagem simples e 

direta e estrofes de abertura, de conclusão e correlação entre as partes intermediárias. 

Observamos que as narrativas produzidas seguiram o modelo diferente do destacado 

por Evaristo (2011), anteriormente visto, com a sequência de situação inicial de equilíbrio, 

perda da estabilidade, tentativa de retorno ao equilíbrio e a consolidação do equilíbrio.  Mas 

elas emergem em primeira pessoa, com tom denunciante que faz refletir sobre as dimensões 

político, social e cultural demarcadas com início, meio e fim na estrutura dos textos. As 

produções dizem muito sobre a comunidade da qual os alunos emergem, porém nem sempre 

as situações que eles revelam na poesia são referências que eles desejam.  

Ainda quanto à temática, em geral, todos os cordéis abordam questões diversas 

alusivas à realidade dos espaços que os educandos vivem. O cordel do Grupo 1 aponta para 

situações reais e rotineiras do convívio com a família e moradores da comunidade, assim 

como da paisagem. Além disso, exibe um relato da violência sofrida pelos moradores do 

bairro em que moram. 

O Grupo 2 também expõe esta realidade, porém trata de forma visceral, apresentando 

a cruel realidade do lugar, associando o envolvimento com a marginalidade, com a violência e 

outras questões. Faz uma articulação com a escola como espaço de transformação da 
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realidade, reportando aquele sujeito que ouve a professora, e que pode modificar através dos 

estudos essa situação, que para o grupo é comum.  

O Grupo 3 para falar de sua realidade situa-se inicialmente de modo global referindo-

se ao Brasil, em seguida a Região Nordeste, depois à cidade de Feira de Santana e finalmente 

ao bairro Gabriela. Isto aponta para a relação de pertencimento de um espaço que está 

associado a outros, ou seja, a construção de uma identidade que articula o nível local ao 

nacional, evidenciando a experiência constante do ser humano em produzir identificações que 

os representam.    

O Grupo 4  apresenta inicialmente os desejos de uma vida tranquila e feliz, traduzidos 

em esperança. Evidenciando a ingenuidade das crianças em perceber a realidade que os 

autores denunciam. Aponta a baixa condição financeira dos moradores do bairro em 

contraposição a uma elite excludente. Seguidamente, vê uma possibilidade de mudança com 

as eleições, como forma de reverter a realidade sofrida pela comunidade. 

A produção do Grupo 3 e 4 nos faz retomar Hall (2004) quando ele afirma que não 

existe identidade homogênea, ela se constitui pela diversidade. Assim, mesmo em um único 

grupo há diferenças, como os alunos que produziram os cordéis são da mesma comunidade, 

mesmo grupo identitário, mas apresentam visões diferentes para uma mesma realidade, 

traduzidas subjetivamente, culturalmente e cognitivamente. 

Ficou perceptível que com a produção dos cordéis, os alunos imprimiram elementos 

que são únicos e característicos daquele grupo que produziu, assim como expõem 

informações do dia a dia e do seu conhecimento prático. Nesta perspectiva, evidenciam como 

eles percebem o espaço em que vive e as pessoas que ocupam este espaço, inclusive 

refletiram sobre si mesmo, expondo assim sua identidade. 

De acordo com Hall (2004), é a partir das relações e ações diárias que se constitui a 

identidade. A forma como o sujeito atua no mundo e dele participa, juntamente com todo o 

contexto em que está inserido, o modo que analisa e pensa o mundo, que possibilita 

interpretar e agir perante o social são formas de reforçar a identidade.    

A ideia de comunidade associada ao pertencimento (BAUMAN, 2005) ficou evidente 

nas produções dos alunos quando o sujeito–aluno, associado ao seu espaço de vivência, 

expressou o seu modo de agir e um sentimento de pertencimento. Assim, a partir desta ideia e 

com base nos textos dos alunos, assim como no resultado de cada etapa, verificamos que os 

saberes dos próprios educandos, manifestam práticas possíveis de estabelecer espaços 

simbólicos de pertencimento, demonstrando a existência da comunidade a que pertencem. 
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O conceito de que a identidade e o pertencimento não são fixos (BAUMAN, 2005) se 

fizeram presentes ao trabalhar com cordel de poetas locais, os quais expunham a cidade de 

Feira de Santana com sua visão de mundo, seu fator histórico, transmitindo saberes e valores 

de um povo, que fez com que os alunos conhecessem a história de sua cidade, comparando à 

sua realidade e pudessem pensar o seu pertencimento identitário, manifestando seus pontos de 

vista. 

Neste sentido, retomamos Fiorindo (2012) quando se refere à subjetividade e a 

ideologia na narrativa, pontuando que estas estão marcadas no discurso5 dos sujeitos 

aprendizes, que revelaram em suas narrativas acontecimentos reais, criticando, denunciando 

representações que o condicionam. Assim, na produção dos cordéis, os alunos estabeleceram 

fatos ou situações, que compartilharam da mesma experiência e conhecimento de mundo, 

ressaltando seus sentimentos e emoções. Acreditamos que a ideia que os alunos têm sobre os 

aspectos sócio-político-econômico norteia a interpretação que eles têm do mundo e do seu 

espaço. 

A intertextualidade também se fez presente nas produções dos alunos, visto que os 

cordéis produzidos narram uma realidade, através da descrição do espaço que os alunos vivem 

e a exposição de fatos que acontecem neste local, evidenciando a variedade nos cordéis 

trabalhados. Destacamos um outro exemplo, a produção do Grupo 1 ao se referir a 

Telenovela “Gabriela” de Walcyr Carrasco (2002). E competindo a todos os grupos, o diálogo 

com a realidade dos próprios alunos que marca a influência de outras vozes no texto. 

Para além do intertexto, entendemos que a linguagem foi utilizada pelos alunos para 

representar seus pensamentos e o mundo (KOCH, 2010), na medida que expressaram em 

palavras o que entendem do espaço em que vivem; também foi usada para interagir com os 

colegas e professor, os quais se associam com sujeitos sociais nas trocas entre os 

interlocutores. Sendo este um modo de inserção social do indivíduo, uma vez que ele tenta 

traduzir conhecimentos referentes à sua comunidade. 

Desta forma concordamos com Melo (1973) e Bordenave (2003) quando se referem à 

comunicação como forma de partilhar experiências. Esta troca refere-se também a 

possiblidade de mudanças do espaço de vivência dos alunos, uma vez que são notados seus 

problemas e dificuldades. 

Ampliando a discussão sobre comunicação, nos referimos à prática da oralidade em 

todas as etapas da proposta aplicada. O aluno pode desenvolver atividades orais, sendo na 

                                                           
5 Discurso aqui é compreendido como as produções orais dos alunos. 
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conversa com o cordelista, expressando sua opinião a respeito de um tema abordado pelo 

cordel, discutindo com o colega sobre suas ideias, socializando sua produção, realizando as 

várias leituras, e apresentando suas produções. 

Destacamos a importância do professor neste processo, pois empregamos estratégias 

para fazer com que os alunos falassem mais durante as aulas, de modo a auxiliar na formação 

do sujeito social crítico. Se bem observado, a cada etapa desenvolvida o aluno teria que se 

expressar oralmente, algumas vezes dentro dos grupos, outras para a turma inteira, também, 

para um público maior. Esta postura foi importante para vislumbrarmos a possibilidade do 

alunado usar a fala em diversas situações sociais do cotidiano que envolvam a comunicação 

oral.  

Deste modo, consideramos que a organização diversificada do ambiente da sala de 

aula favorece o exercício do oral. A disposição das cadeiras em círculo em algumas atividades 

facilitou o momento de interação e diálogo. Atividades desse tipo ampliam a capacidade 

comunicativa, como expressar-se para tirar dúvida, tecer comentários, expor opiniões 

(BRASIL, 1998). A prática da leitura também esta associada à oralidade, pois a medida que se 

lê cria-se um amplo repertório para expressar-se oralmente. Assim, os alunos puderam 

valorizar estas e outras atividades orais como forma de aprendizagem. 

 Acreditamos que a prática da literatura em sala de aula tornou-se significativa, pois 

permitiu a conexão do aluno com o mundo em que ele vive (CEREJA, 2005), ampliando seu 

poder crítico e interventor na sociedade. Estimulamos assim a criatividade, sem nos apegar a 

elementos que por vezes bloqueiam o processo criador do aluno como a avaliação, pensada 

para classificar e a pressão que se faz para que o aluno possa realizar uma tarefa. 

  

4.6 SARAU EM CENA: CORDÉIS NA ESCOLA  

Com todo o percurso construído, chegou o momento de organizar a exposição dos 

trabalhos elaborados pelos alunos, a fim de compartilhar com a comunidade escolar. Foi um 

momento de muita alegria e ansiedade da turma que se mostrou empenhada e comprometida 

em mostrar para todos o que produziram.  

Organizamos a exposição na sala da biblioteca dividindo em três espaços: exposição 

dos painéis, banca dos cordéis autorais e espaço de apresentação. Os alunos construíram 

painéis intitulados com cada etapa que realizamos e para cada uma desta eles criaram um 

verso para expor aos visitantes, no momento em que estivessem apreciando os painéis. Eles se 
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revezaram para ficar nos painéis, explicando o trabalho desenvolvido e para cada grupo 

apresentar seu cordel. 

Os visitantes tiveram acesso à sala da exposição por grupos, foi necessário estruturar 

dessa forma, pois o público teria que prestigiar todo o trabalho desenvolvido pelos alunos, que 

também consistia em ouvir com atenção todas as falas dos estudantes apresentadores e por 

fim prestigiar o recital de cordéis. 

Assim, os visitantes ao entrarem na sala da exposição eram recebidos por um aluno 

que os encaminhavam até a seção dos painéis, na qual estavam outros alunos para falar sobre 

cada uma das etapas de trabalho, depois passavam pela banca dos cordéis autorais e em 

seguida eram encaminhados para sentar em frente ao espaço das apresentações. A título de 

ilustração, seguem as imagens da exposição do Projeto Literatura de Cordel na escola:  

 

Figura 18 – Organização da exposição do projeto Literatura de Cordel na escola 

SEÇÕES / PAINÉIS FALAS IMAGENS 

“Boas-vindas” 

 

Bom dia! 

 

Sejam bem-vindos 

A nossa exposição 

É um trabalho cultural 

Da nossa região 

Que através do cordel 

Traz sabedoria e diversão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Versos rimados 

 

Esta é a primeira parte, 

Rimas criamos 

Quando sobre poesia 

Nós tratamos 

Com a música de Gonzaga 

Que iniciamos. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Cordelista local 

Aqui conhecemos seu Jurivaldo 

Foi um grande prazer 

Trocar ideias com ele 

E sua vida conhecer 

É um cordelista local 

Que transmitiu seu saber. 
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Visita ao Museu do 

Sertão 

Mais um trabalho fizemos 

Foi a visita ao Museu do Sertão 

Localizado na UEFS 

Universidade da região 

Lugar de cultura e saber 

De um passado de coração. 

 
 
 
 
 
 

Cordéis de Feira de 

Santana 

Paráfrases  

De vários cordelistas 

O trabalho conhecemos 

Recriamos seus cordéis 

De cultura sabemos 

Foi um trabalho difícil 

Mas conta nós demos. 

 
 
 
 
 
 

Isogravura  

Na capa do cordel 

Usa-se xilogravura 

Mas aqui trabalhamos 

Com a isogravura 

Usamos tinta e isopor 

Pra fazer uma figura. 

 
 
 
 
 
 

Oficina de cordel 

Participamos de uma oficina 

Várias técnicas aprendemos 

Contar sílabas e rimar 

O Prof. Elton conhecemos 

Ele disse: “tudo tem ritmo” 

E assim nós fomos fazendo. 

 
 
 
 
 
 

Cordel autoral 

Agora aqui vamos ver 

A parte final da exposição 

Peço a cada um de vocês 

Um pouco de atenção 

 

Cada cordel desses 

Conta uma história 

Situada a cada verso 

Uma longa trajetória. 
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Figura 19 – Sarau Poético (Cordéis autorais recitados) 

Grupo1 – Encenação do cordel com personagens a caráter 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora 

 
 

 

Grupo2 – Recitação de Cordel 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora 

Grupo 3 – Cordéis Musicados 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo da autora 
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Grupo 4 – Teatro de fantoches 

Fonte: Arquivo da autora 

 

Os alunos visitantes, professores e demais funcionários da escola parabenizaram o 

trabalho da turma. Assistiram a tudo com muita atenção e vibrando a cada cordel apresentado. 

Alguns alunos queriam entrar novamente na sala para assistir as apresentações, porém o 

tempo não foi suficiente para isto acontecer, pois nossa intenção foi que todos tivessem acesso 

à exposição. 

Os alunos do 7º ano, turma em que foi aplicada a proposta, pediram para realizar a 

exposição também no turno oposto, pois gostaram da atividade que realizaram. Como falou a 

Aluna E “pró vamos apresentar de tarde para os meninos. Um trabalho tão bonito desse, não 

pode ficar só pra gente e o pessoal da tarde?” Porém, não tivemos como fazer isto, pois o 

turno oposto tem uma regularidade de atividades que impedem atividades extras acontecerem, 

sem marcação prévia. 

Mas a exposição dos painéis e a banca do cordel ficou na biblioteca por um tempo 

para que pudesse ser apreciada pelos alunos que não tiveram a oportunidade de participar. 

Além disso, possibilitou que os alunos tivessem um contato maior com o cordel, pois 

puderam pegar e ler calmamente dentro da biblioteca. 

Podemos afirmar que os alunos conseguiram produzir uma poesia popular 

contemporânea, pois transmitiram nos seus textos questões referentes aos aspectos sociais, 

ambientais, culturais e políticos. Traduziram o contexto real retratando assuntos diversos a 

partir de uma leitura do social, a qual foi interpretada coletivamente e selecionada para assim 

inserir no texto transformado em versos e rimas. 

Dessa forma, o caráter informacional do cordel, como pontua Linhares (2002, p. 1), é 

visível, já que a produção dos alunos retratam a realidade divulgando informações referentes 

ao ambiente que estes sujeitos vivem, ressaltamos assim, suas funções sociais, já vistas, 
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“informar, formar, divertir, socializar ou poetizar, conforme os diferentes temas que retrata e 

o enfoque abordado”.  

 Assim sendo, nos alimentamos das ideias de Maslow (1969) quando evidencia que o 

crescimento se dá com a autorrealização, no sentido do sujeito produzir algo tendo plena 

convicção de que fez um trabalho bem feito e se doou para isso. Importante ressaltar que este 

aprendizado os alunos levarão para o decorrer da vida. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ponto de partida para as reflexões aqui apresentadas foi uma velha observação 

advinda da minha experiência pessoal e profissional: a dificuldade que os alunos apresentam 

ao se expressarem oralmente em sala de aula. Esta preocupação se transformou em pesquisa 

que resultou na proposta pedagógica “Produção de Cordéis na Escola: Criatividade, 

Pertencimento e Oralidade” que foi aqui apresentada. 

O uso dos folhetos de cordel como meio para desenvolver práticas do oral na escola, 

interviu de modo precioso na construção de múltiplos saberes e na articulação de diversas 

experiências dos sujeitos aprendizes. Constatamos com a aplicação da proposta o papel 

humanizador da Literatura ao propiciar a reflexão, ao possibilitar o ensinar e o aprender 

colaborativamente e cocriativamnte, despertando emoções e ao permitir ao educando refletir 

sobre si, sobre o outro e sobre o mundo. 

 Desta forma, a construção do nosso produto final, os cordéis autorais, nos permite 

traçar um percurso significativo de aprendizagem que fez confirmar nossas duas hipóteses. 

Primeiramente, a Literatura de Cordel, ao retratar a realidade do nordestino, estimulou a 

participação dos alunos, nas atividades orais de interpretação, por meio da criatividade, que 

contribuiu para o desempenho comunicativo.  

Paralelamente, os cordéis dos artistas de Feira de Santana/BA proporcionaram a 

aproximação da cultura regional à realidade dos educandos, os quais sentiram-se pertencentes 

do espaço onde vivem, possibilitando uma melhor interação oral em sociedade. 

 Portanto, as questões que nortearam nossa pesquisa foram elucidadas no decurso da 

aplicação, asseguramos que os alunos se sentiram estimulados a participar das atividades com 

interação oral, assim como apresentaram seus produtos de forma criativa, utilizando cenário, 

indumentária e objetos para apresentar os cordéis produzidos através de recital, encenação, 

música, e repente o que permitiu melhor desempenho comunicativo. 

 Certificamos também que o uso do cordel aproximou os educandos de sua própria 

cultura o que fez com que eles pudessem dar um novo sentido a realidade que vivem. Os 

acontecimentos que marcaram a cidade de Feira de Santana inseridos nos cordéis de poetas 

locais e em outros âmbitos, juntamente como acontecimentos atuais vivenciados pelos alunos 

se estruturaram gerando a produção final por eles desenvolvida. 

Dessa forma, alcançamos nosso objetivo ao estimular a comunicação oral dos alunos 

do 7º ano do Ensino Fundamental II a partir da produção de cordéis, que retratam histórias 

que eles estão inseridos. Conseguimos aproximar o contexto do educando através do cordel, 
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evidenciando uma prática que visa uma formação condizente à realidade cotidiana. Esta 

estratégia nos revelou as diversas vozes que estruturam e integram a subjetividade dos sujeitos 

habitantes de um espaço sempre em transformação.  

Através do Cordel os alunos expressaram o sentimento de pertencimento, 

evidenciando que a arte despertou a sensibilidade deles para a necessidade de mudar e de 

fazer esta mudança, manifestada nas suas vozes. Há em suas produções o desejo de 

transformação da sociedade da qual fazem parte, os seus anseios, pautados em acontecimentos 

reais, daí a importância de trazer para a escola o mundo real, concreto dos estudantes para 

uma prática pautada na realização pessoal e cidadã participativa. 

Assim, as práticas de ensino que levem o aluno a perceber a importância da 

comunicação oral para a convivência social, atendendo as potencialidades dos alunos tornam-

se imprescindíveis. Portanto, as atividades desenvolvidas em sala precisam ser significativas 

para o aluno, devem possibilitar a integração com a realidade em que ele vive, as relações 

com o outro e com os diversos saberes.   

Diante de todo percurso construído, até o dia da culminância do projeto, a oralidade 

foi sempre destacada. O uso dos fantoches, da dramatização, da música e o recital fizeram 

com que os alunos utilizassem gestos, movimentos, espontaneidade nas suas apresentações, 

deixando-os mais seguros, como uma aluna afirmou: “Assim com essa roupa eu não fico com 

vergonha, parece que quando a gente tá de farda é mais difícil” ao se referir à roupa utilizada 

para apresentar o trabalho.  

O trabalho do professor, neste sentido, é fundamental, ressaltamos a importância de se 

criar espaços e momentos que permitam a comunicação oral, tornando a prática da oralidade 

algo natural, para que o aluno possa interagir espontaneamente. Assim, o trabalho deve ser 

significativo, para que o desenvolvimento de atividades voltadas para a linguagem aprimore, 

cada vez mais, a comunicação oral do aluno, expandindo seu aprendizado para os âmbitos 

sociais. 

Estimular a participação oral do aluno, não é de forma alguma exigir que ele fale 

sempre e de acordo com normas gramaticais durante a aula, é por sua vez, valorizar a fala do 

aluno por vezes silenciada, podada, por uma sociedade que, às vezes, tende a considerar a 

língua culta como melhor, subestimando a diversidade da modalidade oral da língua. É 

mostrar para o aluno a importância de sua participação e valorizar sua fala como forma de 

expressão de pensamento. 

As aulas de Língua Portuguesa devem abrir espaço para as diversas manifestações de 

pensamento, para que o aluno sinta-se familiarizado com o que se pretende trabalhar. A opção 
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por trabalhar com a Literatura de Cordel nos oportunizou perceber a participação do aluno, 

sua interação com o outro, a expressão de suas ideias, seu engajamento no desenrolar das 

tarefas e sua preocupação para que tudo desse certo. Tudo isso foi possível pois os alunos se 

identificaram com o texto literário trabalhado, apontando sua realidade concreta.  

Assim, percebemos que o professor da língua materna e literatura a necessidade deve 

contemplar, em sua prática, o trabalho com oralidade, criatividade e pertencimento, 

considerando a Literatura de Cordel, visando um conhecimento significativo, pois o trabalho 

com o texto literário articulado com o contexto do educando revela a criatividade do aluno, 

assim como seu poder de interpretação e produção, o que colabora na formação de sujeitos 

críticos e conscientes (FIORINDO, 2012).  
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - CAMPUS V 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

 

TERMO DE CONSENTIMENTOLIVRE E ESCLARECIDO 

ESTAPESQUISASEGUIRÁOSCRITÉRIOSDAÉTICAEMPESQUISACOMSERESHUMANOS CONFORME RESOLUÇÃO N
O

466/12 DO CONSELHO 

NACIONAL DESAÚDE. 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

Nome do Participante: Nara da Silva e Silva 

Documento de Identidade n
o
: 07545797 00    Sexo: F ( X  ) M ( ) 

Data de Nascimento: 05/12/1982 

Endereço: Rua Altemar Dutra, nº 234, Alagoinhas IV – Conj. Campo Belo 

Bairro: Alagoinhas Velha Cidade: Alagoinhas                     CEP: 48030-000  

Telefone: ( 75) 99192-1909 /( 75)  3243-2329   

 

II -DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA: 

1. TÍTULODOPROTOCOLODEPESQUISA: PRODUÇÃO DE CORDÉIS 

NA ESCOLA: CRIATIVIDADE, PERTENCIMENTO E ORALIDADE 
 

2. PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: NARA  DA SILVA E SILVA 
 Cargo/Função: Professora 

 

III - EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PARTICIPANTE SOBRE A 

PESQUISA:O (a) senhor (a) está sendo convidado (a) para participar da pesquisa: 

“PRODUÇÃO DE CORDEIS NA ESCOLA: CRIATIVIDADE, PERTENCIMENTO E 

ORALIDADE” , de responsabilidade da pesquisadora Nara da Silva e Silva, docente da 

Universidade do Estado da Bahia que tem como objetivo estimular a produção de cordéis a 

partir de músicas típicas da região nordeste, além de outros cordéis, que retratam histórias do 

povo nordestino, com alunos do 7º ano do Ensino Fundamental.A realização desta pesquisa 

trará ou poderá trazer benefícios relacionados ao desenvolvimento da aprendizagem dos 

sujeitos envolvidos, com ações como incentivar a leitura, estimular o senso crítico, o 

raciocínio e a criatividade dos alunos, destacando os prazeres e as descobertas que a leitura 

do texto literário proporciona. Caso aceite o Senhor(a) será feita uma gravação de voz nos 

momentos de sua participação pela aluna Nara da Silva e Silva, do curso Mestrado 

Profissional em Letras – PROFLETRAS. Devido a coleta de informações o senhor não 

correrá risco algum. Sua participação é voluntário e não haverá nenhum gasto ou 

remuneração resultante dela. Garantimos que sua identidade será tratada com sigilo e 

portanto o Sr(a) não será identificado. Caso queira (a) senhor(a) poderá, a qualquer 
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momento, desistir de participar e retirar sua autorização. Sua recusa não trará nenhum 

prejuízo em sua relação com a pesquisadora ou com a instituição. Quaisquer dúvidas que o 

(a) senhor(a) apresentar serão esclarecidas pela pesquisadora e o Sr caso queira poderá 

entrar em contato também com o Comitê de ética da Universidade do Estado da Bahia.  

Esclareço ainda que de acordo com as leis brasileira o Sr (a) tem direito a indenização caso 

seja prejudicado por esta pesquisa. O (a) senhor (a) receberá uma cópia deste termo onde 

consta o contato dos pesquisadores, que poderão tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua 

participação, agora ou a qualquer momento.  

 

V. INFORMAÇÕES DE NOMES, ENDEREÇOS E TELEFONES DOS 

RESPONSÁVEIS PELO ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO 

EM CASO DE DÚVIDAS 

 

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL:              

Endereço: Rua Altemar Dutra, 234, Alagoinhas IV, Conj Campo Belo, Alagoinhas – 

BaTelefone: .(75) 99192 - 1909 E-mail:narassilva1@gmail.com 

 

Comitê de Ética em Pesquisa- CEP/UNEB Rua Silveira Martins, 2555, Cabula. Salvador-

BA. CEP: 41.150-000. Tel.: 71 3117-2445 e-mail: cepuneb@uneb.br 

 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP SEPN 510 NORTE, BLOCO A 1º 

SUBSOLO, Edifício Ex-INAN - Unidade II - Ministério da Saúde CEP: 70750-521 - 

Brasília-DF 

 

V. CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 

Declaro que, após ter sido devidamente esclarecido pelo pesquisador(a) sobre os objetivos 

benefícios da pesquisa e riscos de minha participação na pesquisa 

________“TITULO”_____,  e ter entendido o que me foi explicado,  concordo em 

participar sob livre e espontânea vontade, como voluntário consinto  que os resultados 

obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos científicos desde que a minha 

identificação não seja realizada e assinarei este documento em duas vias sendo uma 

destinada ao pesquisador e outra a via que a mim.  

 

______________________, ______ de _________________ de _________. 

 

 

______________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

_________________________________             _________________________________ 

Assinatura do pesquisador discente                             Assinatura do professor responsável       

         (orientando)                                                                         (orientador) 
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APÊNDICE D – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DA PROPONENTE 
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APÊNDICE E – TERMO DE ASSENTIMENTO DO MENOR 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS HUMANAS - CAMPUS V 

MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS 

TERMO DE ASSENTIMENTO DO MENOR 
ESTA PESQUISA SEGUIRÁ OS CRITÉRIOS DA ÉTICA EM PESQUISA COM SERES HUMANOS 

CONFORME RESOLUÇÃO N
 
466/12 DO CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE. 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa PRODUÇÃO DE CORDÉIS NA 

ESCOLA: CRIATIVIDADE, PERTENCIMENTO E ORALIDADE. Seus pais permitiram que 

você participe. Queremos estimular a comunicação oral a partir da produção de cordéis que 

retratam histórias do povo nordestino, com alunos do 7º ano do Ensino Fundamental. Você 

não precisa participar da pesquisa se não quiser, é um direito seu e você não terá nenhum 

problema se não aceitar ou desistir. Caso aceite, você será convidado a participar das 

atividades orais e escritas, a serem desenvolvidas em âmbito escolar, pode ser que se sinta 

constrangido ou algum desconforto ao ser convidado a participar de alguma atividade, caso 

você queira poderá desistir e a pesquisadora ira respeitar sua vontade, sem que haja danos 

ou prejuízos, sem sofrer punições por parte da pesquisadora ou das instituições envolvidas. 

Mas há coisas boas que podem acontecer com a realização deste projeto, pois sua 

realização está relacionada ao desenvolvimento da aprendizagem dos sujeitos envolvidos, 

com ações como incentivar a leitura, estimular o senso crítico, o raciocínio e a criatividade 

dos alunos, destacando os prazeres e as descobertas que a leitura do texto literário 

proporciona.  

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa, não falaremos a outras pessoas, 

nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão 

ser publicados, mas sem identificar as crianças que participaram da pesquisa. Quando 

terminarmos a pesquisa os resultados serão publicados em jornais e revistas cientificas e 

você também terão acesso a eles.  

Você ainda poderá nos procurar para retirar dúvidas pelos contatos: 

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: Nara da Silva e Silva  

Endereço: Rua Altemar Dutra, 234 – Conj Campo Belo, Alagoinhas Velha – BA  

Telefone: (75) 991921909, E-mail:.narassilva1@gmail.com 

Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP/UNEB, UNEB - Pavilhão 

Administrativo – Térreo - Rua Silveira Martins, 2555, Cabula.  Salvador - BA. CEP: 41.150-

000 Tel: (71) 31172445  E-mail: cepuenb@uneb.br  
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Eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa PRODUÇÃO 

DE CORDÉIS NA ESCOLA: CRIATIVIDADE, PERTENCIMENTO E ORALIDADE Entendi 

os objetivos e as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso 

dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir. Os 

pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram com os meus responsáveis.  Recebi 

uma cópia deste termo de assentimento, li e concordo em participar da pesquisa.  

Salvador, ______ de _________________ de 20__ 

 

 ______________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 

                             __________________________________  

                                                                           Assinatura do pesquisador  
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ANEXO A – A VIDA DO VIAJANTE 

LUIZ GONZAGA 

 

Minha vida é andar por este país 

Pra ver se um dia descanso feliz 

Guardando as recordações 

Das terras onde passei 

Andando pelos sertões 

E dos amigos que lá deixei 

Chuva e sol 

Poeira e carvão 

Longe de casa 

Sigo o roteiro 

Mais uma estação 

E a alegria no coração 

Minha vida é andar por esse país 

Pra ver se um dia descanso feliz 

Guardando as recordações 

Das terras onde passei 

Andando pelos sertões 

E dos amigos que lá deixei 

Mar e terra 

Inverno e verão 

Mostre o sorriso 

Mostre a alegria 

Mas eu mesmo não 

E a saudade no coração 
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ANEXO B – TEXTOS DIVERSOS 

Prosa ou prosa poética  

  

Infância 

 

Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 

Minha mãe ficava sentada cosendo. 

Meu irmão pequeno dormia. 

Eu sozinho menino entre mangueiras 

lia a história de Robinson Crusoé 

Comprida história que não acaba mais. 

 

No meio-dia brando de luz uma voz que 

[aprendeu 

a ninar nos longes da senzala – e nunca se 

[esqueceu 

chamava para o café. 

Café preto que nem a preta velha 

café gostoso 

café bom 

Minha mãe ficava sentada cosendo 

olhando para mim. 

– Psiu... não acorde o menino. 

Para o berço onde pousou um mosquito. 

E dava um suspiro... que fundo! 

 

Lá longe meu pai campeava 

no mato sem fim da fazenda. 

 

E eu não sabia que minha história 

era mais bonita que a de Robinson Crusoé. 
 

                                                                                              Carlos Drummond de Andrade 
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Prosa poética 

As Proezas de João Grilo 

Um dia a mãe de João Grilo  

foi buscar água à tardinha  

deixando João Grilo em casa  

e quando deu fé, lá vinha  

um padre pedindo água  

nessa ocasião não tinha  

 

João disse; só tem garapa;  

disse o padre; donde é?  

João Grilo lhe respondeu;  

é do engenho catolé;  

disse o padre: pois eu quero;  

João levou uma coité.  

 

O padre bebeu e disse:  

oh! que garapa boa!  

João Grilo disse: quer mais?  

o padre disse: e a patroa  

não brigará com você?  

João disse: tem uma canoa.  

 

João trouxe uma coité 

naquele mesmo momento  

disse ao padre: beba mais  

não precisa acanhamento  

na garapa tinha um rato  

tava podre e fedorento.  

 

O padre disse: menino  

tenha mais educação  

e por que não me disseste?  

oh! natureza do cão!  

pegou a dita coité  

arrebentou-a no chão.  

 

João Grilo disse: danou-se!  

misericórdia, São Bento!  

com isto mamãe se dana  

me pague mil e quinhentos  

essa coité, seu vigário,  

é de mamãe mijar dentro! 

                                                                João Ferreira de Lima 
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Prosa 

De como Malasarte cozinha sem o fogo 

 

Aí vai uma história de Pedro Malasarte; história tão certa como ela se passou, que nem 

contada em letra de forma, ou pregada de púlpito, seria tão verdadeira. 

Chegando, certa vez, Pedro Malasarte à cidade, logo se meteu em divertimentos e gastou 

todo o dinheiro. Mas antes que ficasse de todo limpo comprou uma panelinha de ferro, com 

três pés para apoiar sobre o fogo, uma matula e seguiu viagem. 

Já era por umas onze da manhã, quando avistou um rancho desocupado. Apertado de 

fome, resolveu descansar ali. Fez fogo, pôs a panela de três pés com a matula a aquecer. 

Mal acabara de aquecer a matula, vem chegando uns tropeiros. Pedro Malasarte mais que 

depressa pôs um monte de terra sobre o fogo, de modo que não ficou um graveto a vista, e 

ficou muito quieto diante da panelinha que fumegava. 

Os tropeiros vendo aquilo ficaram muito espantados e perguntaram: 

— Que moda é essa, caboclo, de cozinhar sem fogo? 

Pedro respondeu logo: 

— Isto não é para todos. Pois não veem que minha panela é mágica? 

— Então, ela cozinha sem fogo? 

— É como estão vendo, e a qualquer hora. Mas como o médico me disse que estou por 

poucos dias e precisando de dinheiro para encomendar o corpo, posso negociá-la. 

Os tropeiros viram na panela um verdadeiro achado; provaram da comida e acharam tudo 

muito bom. 

Compraram a panela, pagando por ela o preço que Pedro Malasarte lhes pediu. 

Vinha caindo à noite, quando os tropeiros foram cozinhar sem fogo e deram com a 

trapaça de Malasarte, que já tinha sumido nesse mundo de Deus. 

Pois foi assim que aconteceu e já lá vão quarenta e cinco anos ou talvez cinquenta, que 

nisto de contagem de anos não sou nenhum sábio da Grécia. 

 

Disponível em: <http://www.recantodasletras.com.br/contos/1034502>.Acesso em 20mar.2017. 
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Prosa 

A caçada 

Havia em certo lugar, um caboclo muito trabalhador que, nos dias de folga, gostava de 

uma boa caçada. 

Foi então que esse caboclo convidou seu amigo, que era muito medroso, para uma 

caçada em um lugar onde diziam haver onças. 

— Nessa eu não caio – respondeu o convidado. Dizem que por lá há cada pintada que 

é mesmo um perigo… 

— Que perigo nada! Não aparece onça nenhuma! É tudo conversa fiada!… 

— E se aparecesse uma onça macha e viesse para nosso lado? Onça é bicho doido; mal 

percebe no caçador qualquer sinal de vacilação, ela vem feito gato querendo pegar passarinho: 

deitada, escorregando, devagarzinho, com a barriga no chão, numa maciota, só com o rabo 

balançando… Os olhos alumiando verde e as presas enormes começando a brotar dos cantos 

da boca… 

— Se ela aparecesse, bicho doido ou não, fosse o que fosse, eu engatilhava minha 

espingarda de dois canos, e esperava… Quando a onça apanhasse certa distância, tacava-lhe 

fogo, e ela já era… 

— E se o tiro falhasse? 

— Disparava o outro cano. 

— E se negasse fogo? 

— Então, ora essa! Num pronto arrancava meu facão de mato, e esperava a “bicha”, e 

não tinha talvez… 

— E se o facão não estivesse na bainha? Como às vezes acontece à gente perder na 

mata ou esquecer em casa, com a pressa de sair… 

— Ah! Mano velho! Vou lhe dizer, nesse caso, não há outro remédio: pernas para que 

te quero… 

— E se a onça, vai que vai, estivesse quase nos apanhando? 

— Sem mais demora, ia para perto de um angico novo, trepava mais que depressa e ali 

ficava, chamando a onça de todo o nome feio que tem, até ver que a pintada alisasse a cara e 

fosse embora. Onça não sobe em pau fino – se diz – porque ela não tem poder de abraçar com 

as munhecas. 

— E me deixava no perigo, não é?! O que eu estou vendo é que você é mais amigo da onça do 

que meu! Nada de caçada! 
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Poesia 

 

Matéria de poesia 

(Manoel de Barros) 

Todas as coisas cujos valores podem ser 

disputados no cuspe a distância 

servem para a poesia 

O homem que possui um pente 

e uma árvore 

serve para poesia 

Terreno de 10×20, sujo de mato – os que 

nele gorjeiam: detritos semoventes, latas 

servem para poesia 

Um chevrolé gosmento 

Coleção de besouros abstêmios 

O bule de Braque sem boca 

são bons para poesia 

As coisas que não levam a nada 

têm grande importância 

Cada coisa ordinária é um elemento de estima 

Cada coisa sem préstimo 

tem seu lugar 

na poesia ou na geral 

O que se encontra em ninho de joão-ferreira: 

caco de vidro, garampos, 

retratos de formatura, 

servem demais para poesia 

As coisas que não pretendem, como 

por exemplo: pedras que cheiram 

água, homens 

que atravessam períodos de árvore, 

se prestam para poesia 

Tudo aquilo que nos leva a coisa nenhuma 

e que você não pode vender no mercado 

como, por exemplo, o coração verde 

dos pássaros, 

serve para poesia 

As coisas que os líquenes comem 

- sapatos, adjetivos - 

tem muita importância para os pulmões 

da poesia 

Tudo aquilo que a nossa 

civilização rejeita, pisa e mija em cima, 

serve para poesia 

Os loucos de água e estandarte 

servem demais 

O traste é ótimo 

O pobre-diabo é colosso 

Tudo que explique 

o alicate cremoso 

e o lodo das estrelas 

serve demais da conta 

Pessoas desimportantes 

dão para poesia 

qualquer pessoa ou escada 

Tudo que explique 

a lagartixa de esteira 

e a laminação de sabiás 

é muito importante para a poesia 

O que é bom para o lixo é bom para poesia 

Importante sobremaneira é a palavra 

repositório; 

a palavra repositório eu conheço bem: 

tem muitas repercussões 

como um algibe entupido de silêncio 

sabe a destroços 

As coisas jogadas fora 

têm grande importância 

- como um homem jogado fora 

Aliás, é também objeto de poesia saber 

qual o período médio que um homem jogado 

fora 

pode permanecer na Terra 

sem nascerem em sua boca 

as raízes da escória 

As coisa sem importância 

são bens de poesia 

pois é assim 

que um chevrolé gosmento 

chega ao poema 

e as andorinhas de junho. 

 



111 
 

Poesia 

Traduzir-se 

(Ferreira Gullar) 

 

Uma parte de mim 

é todo mundo; 

outra parte é ninguém: 

fundo sem fundo. 

 

Uma parte de mim 

é multidão: 

outra parte estranheza 

e solidão. 

 

Uma parte de mim 

pesa, pondera; 

outra parte 

delira. 

 

Uma parte de mim 

almoça e janta; 

outra parte 

se espanta. 

 

Uma parte de mim 

é permanente; 

outra parte 

se sabe de repente. 

 

Uma parte de mim 

é só vertigem; 

outra parte, 

linguagem. 

 

Traduzir-se uma parte 

na outra parte 

— que é uma questão 

de vida ou morte — 

será arte? 
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ANEXO C – CORDEL FEIRA DE SANTANA CIDADE PRINCESA 

JURIVALDO ALVES DA SILVA 
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ANEXO D – DIA DE FEIRA É A FESTA MAIOR DO INTERIOR 

HELIODORO MORAIS 
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ANEXO E - A FEIRA DE SANTANA, SUA ALTEZA DO SERTÃO! 

FRANKLIN MAXADO 
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ANEXO F – MINHA FEIRA, MEU ABRIGO 

ADAUTO BORGES 
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ANEXO G - PARECER CONSUBSTANCIADO DO CONSELHO DE ÉTICA EM 

PESQUISA 

  



126 
 

 
  



127 
 

 
  



128 
 

 


